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Esió em Risco a Própri Ordem J·utidica
Rio, 18 (Transp) - A UNIAO PROFISSIONAL DA IMPR ENSA, ATRAVfS DE SEu J:'RESIDENTE' JUIZ CRISTOViW B REINER, DIRIGIU APf:LO A ASSOCIAÇÃO COMERCIAl. PAR A QUE OS HOMENS QUE

MINAM o MERCADO DE �f:NEROS REFLITAM ?M INS!_�NTE E COLOQUEM A CONS CIENCIA UNI POUCO ACIMA DO NIVEL EM QUE lI{'lANTEM OS ANSEIOS DESMEI>'!DOS DE LUCROS: DISSE' AINDA I'

DOE A CAPACIDADE DE SOFRIMENTO IMPOSTO AS CLASS ES ASSALARIADAS PARECE TER LIMITES E QUE TAL SITUAÇÃO ESTÁ RESVALANDO VERTIGINOSAM�NTE PARA o TERRENO DA AGITAÇÃO
OU

AL PONDO EM RISCO A PROPRIA ORDEM JURIDICA DO PAíS COM DESENCADEAMENTO DE LUTAS ENTRE AS CLASSES SOCIAIS.
SOCI , .
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* INICIADO JULGAMENTO

BRASILIA, 18 (UFI) - O Tribunal Superior Eleitoral ini­
. hojo o julgamento ela representação do Governador Ma-

CIOU G
. .

d h' d
• jhães Pil'Jto, de Minas erais, visan o o recon eCIment<?

.

a

ga
ctência da justica eleitoral para fixar a data do plebiscito

comp -
- -

_ .

ue decidirá da manutençao �o parlamentarismo ou a volta c-o

!residencialismo no país, O relator do feito, Ministro Hugo

Auler, declarou que o processo entrou hoje em pauta naquela
côrte,

OPERÁRIOS .ATENDERÃO AO,
APÊLO DE PRODUZIR
CADA VEZ MÀIs E MELIIOR '

RIO, 18 (V,A,) - "Serei fiel à melhor tradição dêste

Ministério, onde o atual presidente d� República .se identi­

ficou, de uma vez para sempre, com, as aspirações dos tra­

balhadores. A função precípua do Ministério é guiar, es­

clarecer,e conciliar problemas c questões no campo das

relações 'de trabalho".
,

São palavras do discurso de I
posse do 'professor Hermes Li- l do ele verdadeira campanha
ma, como titular do Ministé- i nacional, Sem dúvida, deve­
ria do Trabalho, salientando I mos produzir mais e melhor. O

que para os problemas de sua, primeiro fruto dêsse esfôrço há

pasta "há um ponto de refc- de ser a elevação elo" nível do
rência supremo, que é o inte vida do povo,
résse do país, O interêsse elo "Não tenho a menor dú­

pis de que exista paz social. vida de que o operário brasi­
u interêsse do país de que seu loiro está pronto a responder
desenvolvimento não se ,per- Ç) chamado para produzir mais'
turbe e não se retarde". e melhor.. f:le já' deu tantas e

* DEFI�fÇÃ.O· -::bis provas de sua capacidade
Disse iniciàlmente o nove mi' de integrar-se no sistema pro-

astro do Trabalho: dutivo moderno, jogando por
- "Não há desenvolvimento tena quaisquer restrições ou

sem mobilização das energias preconceitos a êsse respeito,
do povo 0, por isto mesmo seu que é devéras extraordinário
obj�tivo supremo é a conquis- como se, adaptou às novas téc­
ta de melhores condições de nicas das novas indústrias sur­

r�da para todos, Será dentro gidas no país ,- petróleo, au­
desse contexto que o apêlo a05 tomóveis, nàvios, usinas détri­
trabalhad�r�s 'para aumento cas e siderúrgicas, aparelh;:Js.
da produt!V!dade terá o senti- eletrônicos, etc",
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* TABELAMENTO
E PREJUIZOS

Rio, 18 (DPI) --. O Banco do
Brasil vem sofrendo um pre­
juízo ele .mil cruzeiros por saca
de arroz comprado através 'da
COFAP para à revenda ao pre­
ço da tabela do orgão contro­
ladoÍ", A informação foi dad<::
pelo próprio presidente do
Banco do Brasil, sr, Ney Gal­

'�",:1 . P.r;.r SlJ:l vez, aCartei rJ.
(.L.� CredIto A2Tico!a d8. B�1nc:)

isdt
I Governador gaucho Leonel Briz­
zola. Estavam no aeroporto para
recepcionar Brizzola o Primeiro

Rio, 18 (Trunsp) - Afim de Ministro Brochado da Rocha
traçarem o roteiro do plano co- General Amauri Kruel e grand�
mum da campanha de esclareci- número de autoridades.-

.

menta nacional que será imedia-
tamente iniciada reuniram-se on-

tem na residencia de Santiago
Dantas o governador Brtzzola e

varies deputados petebistas, I)

lider Almíno Afonso e o 'governa­
dor Mauro Borges. Informa-se

que será expedido manifesto a

respeito da campanha.-
•

residente da
Jango Sancionará, Com Poder de Vêto,
os Mais Importantes Atos do Govêrno

BRASILIA, 18 (Transp) - o novo re­

aulametito do Conselho de Ministros em e­

laboração dará a Jango além do poder mo­
derador concedido pelo ato adicional tam­
bém poder de saneador, consistindo na fa­
culdade de sancionar os principais atos do

qooêrno com exercIcio do veto e ainda com­

petência para nomear e demitir, além do

privilégio de acompanhar tôâas as altas
. decisões político-administrativas, intervin­
do nos debates, aconselhando, sugerindo �
ponderando. O novo regulamento devera
também unificar os órgãos centrais do exe­

cutivo. Brochado da Rocha concedeu ontem
entrevista aos representantes especiais do
"Time" de Nova York e "The Star" de Was­
hington,' bem como a "El. Debate" de Mon­
teoiâeo,

A.RINOS TOMOU POSSE

BRASILIA, 18 (UPI) - Em uma breve
solenidade tomou posse em seu cargo a noi­
te passada o chanceler Afonso Arinos. O
novo ministro do Exterior, que é também
senador, revelou que discursará no Senado
sábre a atuação do Brasil na Conferência
do Desarmamento em Genebra.

/ ,,,

INCERTO MOREIRA SÁLES'

BRASILIA ,18 (Transp) - Continua in­

certa a aceitação de Moreira Sales para o

Ministério da Fazenda. Enquanto o próprio
indicado\desmentia as informações §_ô6re a

reC'llsa,infor.ma-se que êle embarcará hoje
em Paris rumo a Brasília, trazendo .atesta­
dos médicos afim de' amoencer a Jango da

S1la impossibilidade de aceitar o cargo. Sua
esposa Elizinha Moreira Soles disse em Pa­

ris. achar imprudente a viagem de seu ma­

rido devido tio seu es�fuio de saúâe. Reve­
lou que são muito numerosos os apêlos no

INSTALA-SE SÁBADO O' BANC'O: DE_
DE'SENV'OLV,IMENTo:'n ,E SANTA CATARINA

CAMPANHA DE
ESCLA.RECIMENTO

Portuários
de Recife
rem greve

GOVf:RNO FICA NA
EXPECTATIVA

, RECIfE, 18 (Transp) - Em
reunião na" noite de ontem to-.
dos "os trabalhadores da faixa
portuária resolveram paralizar
suas atividades a: partir da ze­

ro hora da manhã em atitude
de solidariedade' aos emprega­
dos das companhias de com­

bustível que se encontram em

greve ha seis dias,

sentido de que êle aceite a nomeação, in­
clusive o que lhe foi dirigido por José Er­

mírio Morais Filho,presidente da Federação
e Centro Industrial de São Puulo. Sabe-se'

porém que Jango e Brochado insistirão
com Moreira para que êle reassuma a pas­
ta da Fazenda.

POSSE DO SR. JOAO MÁNGABEIRA

RIO, 18 (Tramsp) -- Tomará posse se­

gunda-feira próxima no cargo de Ministro
de Minas e Energia o sr. João Mangabei­
ra, . que teve' seu nome aprovado recente­
mente para integrar o gabinete do Brocha­
do da Rocha. Mangabeira recebeu licença
de' seu médico, já que se encontra em pre­
cário estado de .saúde.

MINISTROS EM BRASILIA

'BRASILIA, 18 (Transp) _:_ Viaiando
num avião âa FAB chegaram a Brasília na

manhã de hOJe os Ministros da Aeronán­
tica Brigadeiro Reinaldo de Carvalho e da

Viação Hélio Almeida.
-

GOVERNARÁ EM BRASILIA

BRASILIA, 18 (Transp) - r__drnando
concreta sua determinação de governar em

Bresilia o Premier Brochado da Rocha vem

tomando várias providências, tôdas desli­

gando-se inteiramente do Rio de Janeiro e

: Pôrto Alegre. Informa-se que Brochado nliG
se afastará de Brasília nem mesmo no -fim
de, semana, '"salvo quando sua .presença tO!
requerida pelo Govêrno dentro do territo�

rio nacional, no exercicio' de suas atribui­

eões. 'Revelou ser sua intensão fazer reu­

niões diàriamente afi1?2 de �anter os Mi­

nistros em Brasília, pois aqui é a capital
do país.

-----------------------------

Brasília, 18 (Tránsp) oírcú-
los ligados ao Presidente infor­
mam com segurança que o gabi­
nete não tomará qualquer' íní­
cíatíva para reabrir perante o

Congresso a questão do plebisci­
to. não estando nas cogitações do

governo encarar mais tal proble­
ma sob angulo politico. Janga
límítar-se-á a aguardar o pro­
nunciamento do . STEl sobre a

consulta a respeito> feita por,
Magalhães Pinto.�

CANDIDATOS NA
GUANABARA

Río., 18 (Transp) ---, A Comis­
são Executiva do P1'B carioca

reunida ontem. escolheu 'o nome
de EioI Dutra para candidato a

Vice-Gc)vernadol' e dírígíu nO�Q I" _

apelo a Sal1tiago vantas pediridO-I'
.,

_'

lhe�que aceite a candidatura ao_. "

Senado. Caso Santiago insista .

na recusa será lançado o nome I -:,
de Leonel Brizzola ao Senado en- ,

vez da Camara Federal. Por sua

vez o PSD deverá homologar 11"0,

convençãD de amanhá o- nome

de -Lopo Coelho a vice-governan-
,

ça. Quanto ao PTB seu apoio a:

Eloi Dutra foi motivado pela de­

sistencia de Sergio Magalhães.-
I

FLOIÚANÓPOLIS, 18 (Do Correspondente) - Será
instalado sábado próximo, em séde própria situada, à

Praça·15 de Novembro" o Banco de Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina, estando presentes, além do
, G-dvernador Celso Ramos, secretários de _Estado e'altas

autonídades .locaís. Déntro da.. sístemãtíca a plan_ifiç5!:ç��,_
traçadas afim de. resolver 9S'problemas fundamentais do

Est-ado .tem .o reterído.Banco' lugar de destaque,' pelas
possibiÍidades novas que trará à sócio-economia catari­
nense, permitindo maior progresso e mais rápido de

senvolvimento às diversas regiões de Santa Catarina.
A primeira diretoria do novo estabelecimento de crédito
está assim constituída: Presidente, professor Alcides A­

b:-eu; dIretores José Elias e Oscâr Schweitzer. Compõem
o Conselho de Administração os representantes do Go:.

vêrnõ Geraldo Wetzel, Celso Ramos Filho, Luiz Gabriel,

Rubens Nazareno Neves, Abdon Fóes e Anes Gualberto,
'respectivamente secretários da Fazenda, da Viação e o­

bras' públicas, da Agricultura ,da Educação e .Cultura,
,

do Trabalho e secretário executivo do PLAMEG e os re­
. presentantes das classes Ernes.to Stodieck Jr., Haroldo

-

Sóares_ Glavan, Luiz Campelo' Bessa e Huberto Moritz,
resoectívamente da-IndústrIa," do Cométcio, "da Agricul­

.

tur�, e ctt> Trabalho. São membros efetivos do Conselho
Fiscal os srs. Herval Melin, Manuel- Donato da Luz, :Nel­
son Amin Newton Cucker e Arno. Seára, sendo suplen­
tes os sr�. Saul oliveira, Henrique .de Arruda Ramos,
Emanuel Campos, Adi! Tibeiro e Leonel Carlos Martms,
Com o capital de 300 milhões de cruzeiros o BD� pode-­
rá praticar. quaisquer operações bancárias. Além ga ma­

triz na capital do Estado o Banco instalará ainda êste
ano dez dependéncias no interior.

.TANGO VAI ii .fOÃO
P.ESSOA

Brasiliá, 18 (Transp) - .:Tango I

viajará dia 29 para João Pessoa
afim de presidir o Coli.selho da

Federaç_íí,o das Ligas Campone­
sas da Paraiba. O Presidente irá
a convite do professor Assis Le­

mos, presidente daquela entida-
de.-

.

.11'

U
.1evádo para a base da DivIsão
Blindada. AS tropas penetraram
no palacio presidencial orden*n­
do aos ocupantes que permane­

. cessem em seu interior.-

OCUPADO.O PARTIDO
APRISTA

\

Lima, 18 (UPI) - Um dos a-,_

judantes de orc!.el1.s do Presiden­
te, comandante da Marinha La­
dazUl:i, dis� aos jornalistas que
.o chefe de estado havia sido.le­
vado preso_ Entre as pessoas que
conseguiram sair do palacio pre­
sÍdencial estava .o sobrinho do

(Continua. na 3a. pá<[{tna)

CONGRESSO D,EFINIRÃ
ORIENTAÇÁO ID'EO'LO'GICA
DOS ESTUDANTES
R;Ciró?OliS, 18 ('�rans? r - I C�Jn:;_8 _

m2is cotados Yiníciys
. �Lza se em QUltandll1ha o r Caldeira Brêndt de Mmas G-c-
\'Iges" I

. ,

cion
uno qumto CongresS'J Nc-�- rais e o baiano Paulo Mendes_

d
.al dos Estudantes, conSl- Por outro lado membros da_

cr��o ga mais ,alta importâ1'J.- ! Juvcrit:lde Universitária Cató-

cão ,�n o, �m VIsta a orienta-Ilic�; reunem-se em tôrno do no- ELEIÇõES E CRISE
'

[IMA, J8 (UPI) - Na madrugada d� hoje o palácio 'ao , PRIS�O DO PRESIDENTE

b'r,sll �?Ioglca dos estuda.nh�s me do IJaranaense .Julio Giova- I '

i' dI' f A

j ", O c'c' 1 co
I

,lel'OS _ , , gO\'l:rno O! cerca Q pc as orças (O exerCI"O, Od Ia -

I Limn 18 (UPI) - O Presiden-
nas ;1 :

_
que sel:a, deflI�ida netti,·· A. posiçã(:. �a banc�(b Brasilia, 13 (Transp) - As I .'

'

"
_. '", '

� Clçoes do prox-mo cnb b d d -' J t elel-"o-es de .outubro pOdera-o COI'S. mandante deu p:-azo de dOlS mmutos pal'a que a Guarda al)nss� i. te Manuel Prado foi detido e

do q d
1 - "'" a- guana anna eeI 11'2\ o p .el o, ,,' I

no� uan
_

o -será escol�ido o tendo já degolado Ronald Pc- tituir-se na chave pa.ra a solu- os portões êo Palácio, Afirmou que falava em nome do co- i trausportado para f.ora do pala-

Ent�eP!'(;slden�e da entidade. rcira, candidato semi oficial do ção pacifica da crise brasileira", rnando conjunto do exército, advertindo que �s tropas abririam cio presidencial as 9 horas GMT

�s candIdatos contam-se l'artido ComurJsta, declarou hoje ao chegár aqui o
- depois que um tanque deu entra-

_ fogo contra a séde do Govêrno se houvesse re�jstência·- Acres- da pelo portão dianteiro do pa-

G ..OVE
.....

R·. N'O :"S-.·S'E!,.-TJ T'A. MEDIDAS
centcu que os soldados estavam_ armados com poderosos· ex- lacio. As pessoas que se enCOl1-

..:.'-.1 1. � '" plosivos o dispostos a destruir totalmente o palácio. A Guar- travam 1-10 mesmo, inclusive mi-

da .se entregou e o Palácio foi invadido. Nãe, se sabe ainda
nistros de gabinete, sairam para

DE E
o pateo principal que dá para a

,-" , MERG.wE
.....

NC.I;:� CONTRA qual scr� o destino do presi:dente'Manuel Prado, tendo sido di- praça das armas, cantando o hi-

,
_ i. ,vulgada ,apenas sua prisão. no ·Nacional. Nesse momento um

CRI·S'E DO. :'�B-A'ST/..,'E':,AC'IMEN' 'f_.. -O..." �!�� l���� ��:�;���� ;:r����
.!-l. _ _<1 _

•

D-ESTllNO IGNORADO protegida por um veiculo blinda-

Mohiliz_ará 20' mil do.. Asseg-urou-se que Prado era

. Lima, 18 (UPI) - O pnisiden-
te Manuel .Prado foi transporta­
uo para luga:r; ignorado no inte­
rior de' um automove1 azu1. Os

familiar�s do presidente confir­
maram sUa detenção mas não

souberall} informar sobre seU des­
tino. O _Palacio _ do Congresso
tambem está cercado. pelas tro­
pas militares.

* CONVOCADO O BA__l\ICO DO BRASIL , do Brasil informou que ex:s-
,

B
tem çisponíveis no país 9 mi-

COUto
rasília, 18 (Transp) -,- O Bremiér Brochado da Roch:.1 ,lhóes d� sacas de arroz no Rio

Cal! llrge'lte o
'.
d d' d

. , , Gran(l_e do Sul, três milhões no

Pres'ta- 'f
1 preSl ente o Banco o Brasll a flm de M;:;ranhfío,'um milhão �m Se',-l In 'orma"õec 'bT C 11

;.,-

as prirn '.

•
'" o; que .pOSSl J Item ao novo ons2 "10 tomar gipe, e um milhão no Brasil

, leu'as m"dida� de' A' --:', -

d
. 'C 1to ab2i:t ,.'

-�. _., e:...'11�rgencla para a sClluçao l3 cnse entra '

'
-

e�lme-'to PaI- f' 'd'
-

COtOriQ'"
H. a o mes.mo -!ffi o pr.es1 ente aa F.�P

'" lres re .2-.. APROVEITAMENTO
as .' '. p_:-:osentant':?s _ Aguarda-se para as próxirtJss hora:; '11>

Pllmciras p "-d�
"

' DE TERRAS
....ro �'1' enCl�'tS CO:'1cretas sobre r o assunto. Rio, 18 (DPI) - O Conselho

* APRh'E"'DIDO Nacional de Refunna _�grári:_t
.

- ""� FEIJÃO_PE STA, CATARINA 8.Ilu;:tda que levará >;1' cabo um

.

S50 Pc-:ulo' 18 p�, ' '.

levantamento de terras dispo-
tallJ,nh"o ' (U.l/ _. A POLCl:l paulista arl:;eend�'_l Ul'n ,niveIs C�11 to�io o p'.iÍs a fim de

caro
�-l t. pr�c:;de:nt� alc� "'�'")1- J n .

.

L

'-'n�t1 ·tí:.I-;� :rlebas L..�ossam ser
I e')'" I"" .

- v • .J .......�: '-� ,_,t'-�t�i�lDa que tr(.l�:spCirt�.rva um
. � .J_

b
C4_� ..cnto de 1 no i!TI·o.diatslTIz;hte aproveitad2S.

0rn�� �
_

c

.•
' " ú sacas de feijilo: O motorista tentou su- "

. .

t
�

I d4 o.:, p�_J!icia-;is, s8ndo � c'
,! h.c�·es,?�n .�ll 9.ue os �p a�os r-

í:!

p'�'eso errl ilggrante. �r;:l'iJcdno (�O Conselho enu'ar,tO

em breve em rítmo dinâmico'_

Cal1.ljloneses para
receber Jango ESPERANÇAD,EMELlIORESDL\S

PA.RA.. A POPULACÃO RIJRAt E
. -'"

A.JUD�A AMPLA l� t.t\VOURA
:x :x

BRASILIA, 18 (V. A_) - Ao tomar, posse em solenidade­

no Bloco 8 da Esplanada elos Ministérios, o sr. Ren<::to Costa

Lima, novo ministro da Agliculturst. an\l.Dciou que na próxim,'1
quinta-feira apresentará ao COnselbo de Ministms "os ponto:>
do proGrama que cO:1sidero ne:::.9ssário �o progr�sso, tanto ime­

ó::::to como füturo, da "gdc:ülura nacional",

Ern seguida, acentuou:
- '·Pretendo ser, no M.inisté-l'

,

tio da Agricultura, um fiel exc-' operação, e boa v'bntade com

cntGr do programa de go\'�ri.1C: as causas da Agricultura, Que
do COT:,selbo de lVlinistros ílDr(l- <:� cn;)fi.tnd�m COTI1 os interês-
vado p�la Câ:ms.ra dos' D�p'.l- s.c� ,�� tedo o povo:
tados_ Ess(:. proflrar;na e:--;:p.rltT}(;, _['rtson:

a mé�:La das m"üs sentid8S aê-- I ...
-- "Como homem ligado à

P:I-ar'"j�� Il",rl'on�'� '-"o h"'-n J-�'- r I"r't�'" [:lesc,"�,,1i':1t<, rie
.

aOTl'c"l,L -o(' •••� "'..... .... ,(;..;..l'">. I�;:.:l.. :t.,�,!."..I, '" . � '. r,I., • .....ll·.l; ... ", .... '-l é',........

fletidas em manifestaçoes do tores elo intc!."ior de Si.ío Paulo

presidente da República, sr ' � conhecedor das dificuldades
João Goulart, é dos l:íde1;% 'ele oue atravessam milhares de

maiçr responsabilidade na po- l�vradcres em todo o territõ-
lítica nacional". I rio brasileiro, sei também qu�

.

lJOSSO contar com a C01Jfjal1c�

* A P f: L O .

. I � a boa vO'1tade da população
Ao encerrar seu discm"so, ()

I
nral de meu país_ A ela, tão

n1�n.istrQ Renato. Costa Li;wt c0frida e infatír,áv.el, transmi­
r1i:-i"'ü_: l.;ma sauda!:ão às <:'-:l':- to, ne:;te .mom'�:lto. a minh::;
d'"'�l�:'; 0.gwp�cu?,:-i;s e �,pd()-,l � i �'o(_:.d;içãc. c meu apêb c :) es-

I L:r:Pl'C',l::;O, 1='3,1'.'1 qc:e dê sua co- pt.' "Teça de melhores d;as",

Rio, 18 (Transp) - Depois de

passar va_rios- dias no Rio de Ja­

neiro regressou ontem a Paraiba
Elizabeth lI'eixeira, viuva do lider

,camponês João Pedro . Teixeira, l"RESO DE .J�A TORRE �.
recel!�emente �ss�ssinado. Antes ODR:l:A ASILADO
de embarcar a VlUva declarou:

I"
,

.�

, VOl�O para morre». Info!mou
. Li�a, 18 (DP!) � Assegur?--se

Que �aq logo c�eg�e a Sape ;no- que o Genera� Odria decidiu pe­
bilizará vinte m!l �a!l1.poneses dir asilo numa embaixada. Qmm.

I para grandiosa recepçao :!t Jango .

no proxfmo dia-,vinte e nove. O to a Haya De La Torre ,não se

deputado Francisco ,Julião 'este-,
tem l1ctlC:a de seu paradeIro, po­

ve presente ao embarque ele Eli- rem aoredita-se _que tenha sido

zabeth.- I preso. -

'

* ATIDA DO 'PARANÁ

Cu:-itiba, 18 (UPI) - O Gc-
"ern"dor 1'.10'" Bnl.O"il. '''l1ViO'l to-
i�gr_:���la ��' p}"esrçle�te .Toã,�,
Goulart e ao flrern,iér Brocha­
do da Rocha, reiterando a dis-
posição do Paraná de aumen-

EM JO,TNVILLEtar sua participáção nos pla- I
f( 1L .

nos de fornecimento de gêne- I

.

,

���tr�����;��td��s J�'a;���� I. Seguiralp para Curit�ba o prefc�to Helmut Fall.gatter e o

O goy:êrno paranaense elabo- dIretor de Obras da Prefeitura, dr, Pedro Petry, a fIm de tra­

rou um pIaDO alimentar para tar, junto a firmas especialisadas da capital parsnaense, da
o .Brasil, compreendendo o fa­
mento à agrjcultura, pecuórla,

I
(_;:lsin�. o:perü:'cn.açflJ e cu-

em Joinvilk (1clC serf-i,Q éT':-,�slOntaclos ;l !:,lh:xa 1.nril () Prcg�-e:s(J,
J Li-os p.:Jnto:��. I cuju íl];':"'ncl�lniJ2:1to ;10 ]\'Il:::�cipio j�r fo·� r:.!.�OD1::.tido.

PROIJETOI8 PARA'O!
ABASTE:CIMENTOI DE ÁGUA

confeção de projétos para os serviços ele abastccimento de 2,g�1:.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eli S RE DI,I px�.����c��l&��
, '

.

.
. ,têm �S.1l-n.gi�o, .3. ,11es��� nÚ1i1dlll;mínàm FiB,tS'SOiN." êsse meSJlQ0 :f.r.êmito,,· .!!J_ue JOJí)1lél .,cout_a.J:e' ·R:ESCH,;.TIi<;)AO N° '1.231,

.

de 30" sunto e ,m:d:e ês .... '''' o tlb .••. "'" v!iJ1lselh· ""'"

nosso ser, ao observar o drapejar da nossa Bandeira em <ilia de ,!il;e jarre�l'o -de 1J..Qô2, .do .CGNSE· ..tor .caoe ..di:r»mí.las 1:).' o ']jir
'.

.

LHO Dl'R'E.TOR DO DEPARTA- 1- Q h
' ..."El8Q).� 6·

1eslt;i\, �o ,r.ew.�, Cil.�ols .-de 1l0Jil,go ·,teL.lil.P.o, ilillllll leu,te �hlericlo .ou ; �o :N�Ci[G>NAL DA PRrE-; 0S :alDt;i�s;;;;4oa ill�tse l:efér:llJ.Meu prezado Moacir Ppc�pio, mesmo, depois de longa ausência, a terra natal. (' VIDl1:NCI!A, SOCM:L, DISCIP.LI-. do :RGl'l'S é ,rlevid��<Ms-e ã:D:7.

Vamos terminar hoje o IilP;;SQ "bJ;Lte·p.ajllo" ,'Ll,l;l.iJa,t�a.[ só- VOJI aproveitar, meu prezado Moacir, .par·a ,c�pi.ar.t agiU.i,. �lA.2\ (0mNCESSAO DO ABO.NO, JIlue: a) 'uoan>letar 55 -se�-lttb
:liJ,r:e as Palmeiras Reais. I

,o 'SIue escl'€iVá ]),0 !ljJile41 Coato 'A 'P,tALMEJ]'RA 'RiE�L" 's0J:me:a! �E :;P�MAN1l:N\.GU EM 'SlERW:t·) d.dacle; án0S �
-Cita ainda a tradição oral, q.lil\e o SJíJ;r. ili'm.e,_(j)_,rã_� J!iIJEElRiEN, It,e.r.ra nataí-: '. '1Çt(D.

. ..
l lil) ti.ver, "1'10 lhÍnitno '3s-: c

5
\O C.'D.:El..N.P.S. por maioria 'de «le servíçe; " O

'aJQ�s
que foi durante longos> anos funcionário da Cia. de Colonização,

-

"

audades da terra! O que será a terras. As vêzes é votos, c preencherSUCURSAIS E .
.

. . =u '. ·1 t
' . .

f" d' Censid d tí 32
-

.

as demais
�blnto �oIj1 4VBjÉ, .0' ,ol'tilQ.o lW,�J@!R 'LO(UiS N;I�.M.E�ER ,€ jQe- ma a�v01 e, q�e p an,: a111.05 _

e ��e V'lr:gou e ,�IJa tora q. !)ps �llS1 era� o q�e. o ar 19O
-: çoes para a�0Sentadoria condi.

a:�P:::��Tg'f':��:, pois co.rrt- o snr , FRÉDERIC BRUESTLEIM .cuidou de mandar enche de alegria de viver! As ve.zes e UI1'/: passam que canta .

§
A

4
'.
da L�l Orgânica da PreVI tempo .de serVIÇO �Or

II:gydio Pereira - Rua' y�r, reguíarmente, AGUA SMJG�<\iDA de {Sã; iFran�is.qp,
.

CO!1.1p. ,ps I de .1íNa.rffy�(gÇl.dla on. ao lca:�r .;(fiá!. t(il.r,ae � iJ.-8 v.êz,es '�!1iIfIí1f/,(1 íl4DZ, ,rg,1iW 1m; I I:.:l����, ���a�;��a:�t'�ea�5 s:���;�; fJled�.���li:�ri' �a��m� preVist�/tsconde de Taunay. 46 yaporzinhospertencentes à Navegação do snr , Bruestlein, co- mua» Ite;�;JJ(j) s;e.AJ/{p,qg0u, '1J1,as.�llil;e.,'S�lf/f1.Jl1JIT.e t/,!tilfufla �;u:g:�os lf-3<S"j ,JJ.(;}.)I);l �J;e�t.� :a,@ itl3;QZO iá'lenGl' da:ar. lIJrlbuição'a 'Q:Ue :se·:l'�i:·,a�oÍl'MAFRA: Sr, Ruflno

1\
.mo o. "RONA FRANÇISC�" e p "iEl.J;\J;lJT\QN.�A", ambos de sau-

I cutar, Ib4?iZiSbif/1nG, J,t41f1IÜ;> aos ,nâ)SI�o\S .r5Jtll/jvl�hs ... 1J'.eJ/Vra·e"poIIS ,Íi�Ii1Í1(.J· llll(i),se;JOO;a!il@'.rla1Pe.r item]il,�. (file :sel"vu.-) -so lIX 'do art.. �2.6 !lio rrne ,(:j lllei.
, Men,<;les

.. -:
Rua

.

S.�:Q.� '.: ,Gtosa memoría. .

I
-

que ,1;-;05 p,r.eqq,!il,e., ,QJti8 ;1{lÇJS 'íaz SJvrnl'lbt· e�s nlci!,z:es '*filIlfIf1./IYét1!lf/. )ifh{j),T(i/fY' ... " l 'Ç.�, o�,llir �elo )p17�ss$lgl.lrmentEl .ll>a,. ,tat.uto, se >for ,1} :C.as�.
eSlno es,

çatan.'lfa _s/no -
" '.' ,. / _.' .n \ A A .'

, , • j ,e,m'!!)r,es!,\, :na ,g_�a:.1�ade ,ç,e ,assijila·
'I

.lU - '0 alilo�10 -de.

J...·'QA,.,GUA. n.Q. ,SU, .1"":' ,(). ':,': AQgbleill. lpes ih@Nlam1{_Of>Jiljl.açto"queG ,clJ,aG ,!il€,,�eJ'1l,.a >S0,r ,I.'e- . l!-<e.Iilrt.rGl ..<!lest.e CG<1íl,.G.eJ1\,G .,gle '['��, �E\1!l JIímE'4a:<ilG ._1í!.<j>

j-dJiád0
'mD. ",,·Ji>>ko lmellsal de 2fi.% t :e"" servico se '. ,Pel':mq_�ê��i'"�1"�

_

"" . 1'-', .
.' .

M"
. .', . _. ... "",. . ·,·w ' 1,. �a selll;Ji}re . a

R�cl���o Fi�pper. +- C�� .j. g�g?�:.o.tIl s\�ua :aJ..,g�.d.<1-, 'paq s"e j;�..
iUíJJ1Ír um c:l"€lsoÍmerutQ lli)J..�is, Q�OJ<r J';Ii.;Qc,@,pio, ,:ii '1l(!)S'�!it. ,,�.11llIDil.e.d.a çdas 1P.at11iB�,as ,Q0;1llJíl..:a. �U.1ili1· ide .sa!��ri� <de loelíle1jíci�, p.s,

..
�o �. ! �9:n��nte.a .25% ldo -saÜrio ool'l;_es .

.Postl;lil, 67
.. I I'a.pJ,(�0 e m�ns VIgO�QSO <;l.a;; pf)iln:;l:l"�;r;íiS. lug;.)jr ,al@ ,�,esltaíJI1:l�, ;Ra.r.a ililOS .l]l!Jo.l!'! )lílilSC<\"J;El_QS .�1M-. )Blas \);Wj><f4-- � Mils��lm�QOO (E.l�. ;�l'e�lde�ma �o· i pefl.Clü ,do. se�'l!1i.l,tdo, 'e ,serle lle·

GDARAIWIRIM: Pedro. I \. ;Não n1e posso lIi"(_Q)W].;13cia.r sô@re a c(!)iIÀv@�êlí),.ôj@ !A.'4l- ;l!l,ão mem aos l1GSSOS cQi-aç@2-s >UNl GQIDpaSSO ail:go 1ilil.a,is a@'l'essaclt) 1 \làt�l �.�� tifll,ti-.e :!'�t:l;V_er :mscrIt.o.. . I ,mo lJ; ;p:;trrt�r da ·fd:ata do. 'F';'�e,V1·Irineu Veiga. I... +',
. '-.. " .. 1>1 • , ....e ,..

. _ I 1
.

" ; . :' .Conslder,a,ndo que, ao· dlSClph· I mento, desde que -n I ./,<Uert.
OORUPN: . FertulJlo,o oesse trat<;lmeI».,o com C\�ua :s:a�g<adi;l, _Q_Jil:e ��.r:e,Ijbt.?JKl.�€- lt€m porqu� e as: a :as, Imponer.tes, repre.sentaII;l: ut_:l esplrIto, 1iIIl� J).iJ,r.a c9_1;1cs!9&ão _do aludido' aba· i jam .pree_nchl.d;ts t&�� Ja este.

Müller'
, ,.

apr�sen��d? os I;neJl;t()L'es Fe,,�,��(!l�s�. se,nçl,_o llJ.�lCiKdo ��3>:l'l.i10 )pe- tr�eJfçç\O." a <J:�s:!,a ç!,e C-Fesc@-�, ,dS! jf91lly,jJ_1� .. :S} 9J:lO .iP-aJl�() pos�u� , 1,10, � 1.l,fi�P.13" 'c.oro sea art. 1�7'1 ç�es que autortzem -a su�s econ(jj.i'QR..,:,O PNIAO: Jael los yar€l.merros como �bs,oJ...tJjt'ii�€?sJ:.e fJ.-€-ç�_ss,árJ.,O, �'I@l,J)ql._0 �e ,t->ra-. a ,! ARW:OR!E .PA S�UpAP? ,Jgue 9S pa_tal;Is,t<1S .CGl:llservq,m e, t..r:a- ! çle�<::ls 'ct€ estabelecer, �mQ ·le·, sao. .'.! o.nces·
I'#al - �. l3 Ele ��jo, 216 tar de COQUEiROS D� B4tlkI;I4, ,g&le taUiljlib€ni mec!J:iAAIíl s,o,l;l;l.,_cm- tam CGIn Çtmor 9.l;!tt�e ,t,iilia].! Sj J;ilaJi!'llbu,r.gQ 'lílQssui, ,collS.tr.uida ! ,�WSl:t9 :LUclldal\lJ,elíltal, a, Idade �-e '.:]1'! - Q abeu_(;) <'1� P8"lllan'FiM l;JRUêlQ.UE: .

. ,

',�"
,," '-

-

,"
,'_ , ... ._".

-"'_ A' ."
Ih "TN • d' 'S- M'--'

.. ', . - .

55 anos, se, reporta as demaIs na em serviço será! tarnb'" . en·

psca.:r G4Stavó Krieger �e, �e�n .onçie ,,!S. ral�es. !3l.c.<\lA?-flfil:l @Os Mi\J,as. �() 1�SlT .. ji�.9.�ou·. so�r�,��� outeIro, a s�a ve ;� ,�F€J� ;e ao .

l�J;lel, COim �ua. c011qições J?& a aob.t§),.r:J,c[ão de �- ce,_çiso aos ferrovianos',e �lll.e.9J}
G.aj!,� :r.ost�l, , . bot-ªmc(), nem. JarQIlileJ,ro, -a;P€Z-ª,f .@,e ,GJiU� Jf(l pla,ai.e,t 81 .�ha �t�: jIPRR!E iO� SAUjI)AD:e .-: ):Tomv'ÁJJ_!:! PQS�.u.:.' .

"COl1).O ,smal ' :p.ose,ntasj.opa �o,r <Wrp;p9 (de
_

se,rVl·· �re_g:ª,�os. em f?Rlprêsa
_ d:o� tID·

Em ·Ca'l1oinhas: l;l.ol):,a ,e gosto lme,nS:flF]..@,nt� si� p'�;m..t;;tr Çlr�ojl'es. �;€ ;FIla'R€�:ra, l)lla;],s §>v1._tdeI;4te (clEt .sy,<;l P'€!r.s,0J,l,ahcla.de eX't�:Çlo..r..q�nr;yrfrÇl, os a:�tos !<@, qble_l�sl�bel.ece {j. �u];lseça{) ;liI'J' 90i> pUblICos, .?-$nitiqQs anre:r�l.
YAL.,Ú E-I;BEliRo ..

nu€ dou a 'história Gomo a 'rn.esmq_ me foi co.nt'ac1� .iPor um dOS peNachos ma Alameqa das Palmeiras. As Pa'lmei:ras siío (wmo da Se?:!i'O �u;I _de i,§-aplt];llo III €lo, 'Deoreto 20.�6"�, ile 1°;cle oiinh�o"ll'" _._

.

�� . '.' ;:.-,. ",«-,,_��.• , -, - �"', .. )ffl'._ � ,.�."_.!\,.
. " "..'A. . seu TItulo IV (ar-tos. 58 e 64); de 1931, que, embora "_ .. Yw",<o

�AGN:EENICRIOASENSQJ. pRAIUOLDO�. " desc,end.entes do faleCIdo FI'. Heeren. )(192,;;a j�"�:4heT .0);1.. tQe ):;1.'<1-.t , S:
.

.Çl1jUO dIzem os mgle$es. SI f\b.a· Considerando que, no art. 53, o .-completado'�5 . �
nao .tendo• .

S
.'

f
A

f'd I'
:

f + 1�.·· ç' . .? - . , .�nos de l"ad
REPREN�ES _ Rua Mé I i eJa como 01', as re en as pa melras, si assu:n oram. í....�$2,e_1%il ,'il-S ffil.ii\�?I,r,a';;,.G�:yr9 jl��rÇl� cnmmQ:.JÍl'W�1íltt� ,€:W 1�ljl!l:,'il tempo de s�r,::iço, co:n0. �ma da- contem S5 ,anos �e se;Viço ( e,

dco 64 - 99 andar - I tratadas, com t,ôda .certeza gostaram imeNsamoote «1..0 4:ari,lJ,ta- �lL�� ,�Q �t_e.FiJ,W ?,,ª,lJ!l](ls.��, _if,ojtn;VIlle p:rder,Ia l,lm Q0S traços I·�tlel[).s GqJ;).�.9()�s es�lJ, :f�X$;€lO ,e\U go 107, § �11�G9, ,Coml;iill!\\lo :��ie: - Rua '7 <;le A'bril, I mento, 'porque, qw;\se centen?,,ri,as,, ainda ):iQ.j,e ,estjj,o ,aj, pelas e
.

iJj}l"lAci!,pms de .s,*� persm.ílal;rGla,ete, :fQ�I.amJ lRl,_eiília,tamen-te eJ,e· 3<0 �n9�, e�slll.§l;y,<J;D;lEl�te, o a,rt., 81, mClsoi�, do ,�eguI.
�61 fi d 8PI'

.
.'

r. Jil' d' h
.

.' . ,con1l1.!i1er_:;j,up._9, flSSIm, que o mento Geral da 'P.reVidê·
. �

.... - �

IIp. .' ··au O· tmpone:l)tes, a saw:j_a.re.l.fl.! r>§.ir,9- ;q.sé):r �§ ;P8Jat't,�s &io .;tp.l,Ú jl:.l!-sjre p015j, -tc.FP:''€� ,l'JjIj_u ar-� B o Iilo,�e. P:or9:�� ser�a i!'�1il1a !)L<l;,tçlf R.Ç7:J?�. 'não viu líla expressão cial:)
. .ltCl� 80.

Agência em Pôrto Alegre: I joinvjlense e meu :particula.r �i.go té,lJlil'b,é,líljl,,p 'Pr. -.Ç,,ª-.F)9s §o· outra, uma CIdade vulgar, uma Cl'Àª,,� éjlU:<;lJl,.'9t1.\�.r.! _ '�gÔii:O ,pleJ;lo da aposentadoria", IV - A requerimento, doPROPAL Propaganda

ue'_1
. . segu

pi'fJsentaçóes _ Pr.aça -p.
- mes 4e Oliveira, 'já de lEm.ge, os join;v�Henses, G{U@;li1<!l.<.;) iYq;l,tgm Meu caro Moaci,r procópio: ,as -P,�ekóts -R�a,is ,_ç,[e�G;era1ilil ç�)lílst��t,e ,90 -citad;Q .pa,rág·rafo 4° rado, far-se-á a revisão inllaJ d�

Feliciano, 15 _ ConJ·. 11' de alguma viagem: .ou a ac�n,arem'p;apª eis Ille,sml),s; gU�Çl..nçl,_o se 'com Joinville. p J;oü:r�ille !=':l\€s,ce,V'Gi)F)'l _as,�P,a�m.e;iras. Nosso 9? a�ttlgo 3.2,� L.O,P,�.,. a eXI- a,bono .de pern:anLe_ncia ,el!1:se�Vi.
, .'" .

d "d rl ·1. "d ." '"." gencla do m1J.J.lmo de ,,,5 anos -de ço, a fun de a]us,a-lo ás .'

ASSINA-:rURAS:. afastam de Joinville". ever e cm .a;r ,,,,,�,,,as, "·.lt"9s ,l<lo,ssos r,r!Qjl;f\9s y;e$e-�a�s', ·�Q-mo cJ,�r�� ser:viço. i,
>

cões qUe ocdrrem 110 s 1' .. Y�n� .

.4 1 C $ 1 50r,. 00
.

I -

t·
. , '.

S- F
.

rl A' E + f'. d
.' , ".

'

, '. -
-, a amo !le",..nua ,. .. .. r . u, Isto se percebia an 19amenté 'muito mais, quando ainda ao ranCISCO ",,€ .S?l;S.· ; sl'.'iI'1lJ,9s l'i.:i\z�.1íl_';9 �$)tQ, F.flla ,gal,t,�l�Q' , Considerando- que a inteligên- benefício.

Bem.estral •• Cr$ 800,00 nãüIlavia estrada de rodagem para São Frands.c<,! oe aI'> :viag€llS 1;10SS0 e das ge.r;a§Q.e,S fl;l-tl,lr;às. e�� Qad� pelO Executiyo ao refe-
N. Avulso • ,Cr$ 10,00 'd rH ·t· d L' O An'ceram feitas normalmente pelo "BABITONGA". Quando se' des-' Termino a presente com um abraço ,e com .r:nJ,�1h.fl S:i\L1.- rI o �SpOSl- lVO .

a el rga. 1 �l,
Atrasado. Cr$ 12;00 , ,

_ ., "

.. ,
'. :., .�.' � da P;re:vimência Soci3<l é'a q_ue me·

cia o Rio Cachoeira, mas principalmente .quançto S8 "valtava a daçao, alIas mUlto cOir.cijall: 6 ve ser' observàda pela Adminis.
Joinville:

"

desde o. Bucarein já se ,disting,uia, �iticla.m-ente, a traçãO';
,'"

PALMEN·ALLEE, a AUli\:1EDA. DAS PALMEIRAS, pTovocan.do TUDO POR JOINVILLE! Considerando que ·tanto nÇl. �O�i01 'ftJAºn� gente êsse sentÍinento tã0 estr31;J.ho, que -0S francêses .ct8ii'lO· (a) ,Ad. Bernardo Schneider L.O.P.S. %ual}to no Regulame:Q!to: ]1',. ÂV\\l'iOi� rj
Geral, nos artigos ,que mis]ilõem fiOl,N!E"..rM�sôbre o abonÇ> de permanência '-'Il:; '!,I;'i)

em serviço, a ]ilercentagem de NA '�ORÂ
�!!ef��;:; referida ao salário de 'Il�,..,.....,..".--;;�--r-�--:,.."'...,_"'.',:",O!$....,.�...,_....fl __"'_

c�Pif;�Stl' JJUrl.oU.ti«:.,
.

� "",'w.iií'
" .. ".�

,
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WALTER B. MEYf;D.

.
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amOR FRtrf;ISTU�

01retor::�uperintenden�
nRVAL P�RE�A
Diretor T�sp�irp <

"+,WF� ���
�da.tor: H. LOSA:'l'q

Direção, Redação e O:n­
iéinas:- Rua Abdon "Ba­
t!st!l. 133 e 149. - Oaixa
Postal, 2 - Te��: 395.
JOINVIlJLE S.C.

IDf�l·m"fa
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\, -1

FAUMÁC,IA
DJi' PLANTÃO

.

Está de plantão hQje a

MACIA "15", á Rua XV de
vembro - FONE 2-3-8.-

PAR­
Np·

l,mpOSl:tos C'J !?c,gar
Na Prefeitura MuniCipal:
i Imposto Territor-ial Rural

I' (lo semestre").
,�Taxa de Cons'erv.ação de Es­

, "7tradas (ano·).
Na c'oletoria Estadual:
I imposto sôbre TabaCOS e de- '

; -rivados e Bebidas Alcoólicas
,

"(20 semestre).
Na Coletoria 'Federal:
•. Imposto de Renda (2a c,ota).

Submetido a

,�Qvas provas
'o avião X�l5

Base Edwards da Fôrçá Aé·
rea (Califórnia), 17 (UPI)

.

O pilôto de provas Joe Walker,
àpe,sar da elevada temperatura
da cabine, submeteu a provas
novamente o avião X·IS .em

.seu .décimo t�rceiro vôo.' Num
dado momento Wa�ker conse-'
'güiu mediante arriscadas mt\­

nobras J reduzir a metade da
velocidade do X-iS de 3.500'
kms a hora para 1.750. Wal-
1<er não estabeleceu nenhmn
record de vôo e ,üri ·submeteu
o aparelho a sete �éries, d�
.manobras de coIitensao desü'
,nadas as provas de pressão
de vôo e estabilidad� do avião.

"5""". .

.

, . AI
ADOLFO BERNARDO SCHNEIDpR
--- (IV)

-,-

J.J. PULS

.Forasteiro Amigo·:
B 0\11 i
ESTAMOS em pleno \Ues

de julho, o mes das ferias!
A ,cidade de Joinville, � "'!ler·
ra dos Prúlcipes", vê, em,
seus muros, muitos forastei·
ros amigos. -" Esta crônica
pretende mostrar a essa gen·
te, vinda do Paraná de São
Paulo, de Minas Gerais, do
Rio Grande do Sul, e qUiça,
de regiões mais distantes
dêste grandioso Brasil, O ,que· ,

Joinville oferece de apreGJá·, i
-

vel, de bonito, de atraente!
XXX��

ANTE,S DE TUDO, forastei·
ra amigo, os nossos cumpri·'
mentos, (;) nosso amplexo fra·
terno e cordial!
Joinville, a "Terra dos

Príncipes», a "Manchester
Catarinense", a "Cidade das

Bi?icletas», é um torrão de
característicos "sui generis",
dignos de atenção e de des·

taque.
Há 111 anos e' tanto, pre,ci·

s:oimente a 9" de l1).s,,rço d�.
181n, aqui aportavam €uro­

peus desejOSos de liberdade e

de oDorlunidades de prosperi·
_ dade� l1:sse desembarque deu­

se, mais óu-- menos 'seg\1ndo
contam os historiadores; lá

pelas bandas da ponte que se

encontra no final da rua que
traz essa data.
Nos prinleiros ,decênios' a Ivida aqui foi dífjcil, pois o

clirrià sUb·tropical, a falta de )

:r:ecursos, as epidemi!;ts, (febr,e '1

amarela, malaria e olltrasJ .e

numerosos outros �fatores fi·
zeram com que grançie por­
centagem dos alienígenas fos··
se ceifada prematuranlente,
Disso são testemunhos as se·
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pulturas existentes l.'l0i,�,ntigo
cemitério protestante, á Rua
1;5 çle Novembr0, o. a:r;il,t�g0
"Míttel:w;eg» (-em v;ernácUio:
"Gs.mi.nh@·do Meio").

.

- "

iXKX,KX
"

i
DEPOIS, a partir dos pri·

mór(\l.ios dês.te l$éGu�o, çê�é�
de ,cincoenta aJ:;l.Qs a:PQS a

f);l.n�aç,ãp, a vid.à L0i -,meH).o.
ral1(�.9, isto ,é, Joi-p.w.!ile I0i 'a.d.
guirinào �ig.,õ�s �e çi�.f1.de.
lE, desde há PO;l.lG,os ,q.e,Qê·

nios, v.o-inviH_e p�s_s.@U a .oou-·

par posi�o\ 9-.e tato <li�onjei·
ra no ���r,u),;rio geia-l çl!àS ,t�r'
ras barri_g,a·v.er�es.
D.êste modo- -foí:'asctei-r.@ &'l1i·

go, ·�oml:\tmos _a 'Hb!'lr�Me .

de

llfe Ghl.r iJ;ma iVÍ,s§;e si0- ;pao;sa·
Q..@ .<,ie iJ,@in;viUe ..
O ']il01l0 é, fj.ss1m PIíl<llerá ,o­

bservá-lo, rouit0 traba1hador
e e;xtremamente oumpri<lor
de seus deveres. Aqui 'labuta·
se de fato, desde as primei· ,i
ras hor;as da manhã e pela
noite adentro. As máquinas
dás indústrias

.

joinviHenses' I ,

� famosas pelo País afQra -

quase não parl;l.m. A d,eman·
da dos merQados nacionais e

mesmo estrfu"1geiros é muito
,

grand� e por i§so é. precisO'
produzir, prOduzir sempre
mais!

..

XX�\XX .'-"'-

lV.LAS, Joinville não, traba·
lna sómen_te. Aqui .t.am"béJV_ hft,
divertimElntos, p()is é bem fa·
moso,o "chopp» ql+e aqui se

fabrica e' que fj.qUi ge Qonsp­
,me .... aos c�ntaxQ�... n�s
festas e mel1mo em olltr�s o­

casiões!

x'Xoc

POR FALAR em festas, de·
vem ser lembraàas- as tradi­
cionais comeD;lorações d:a SQ·
ciedade Ginástica, de .Jüinvil­
le, fundada há mais de um

século (é a mais antiga da
América do Sul!) e também
não podem ser omitidas aS

Exposiçó.í"s de Flôres e Arte
Domiciliar (E.F.A.), criadas
,há preGisamente 25 a;nps' por
um grupo d,e joinvilleul'es en­

tusiastas e id!pfj.)istas, e qUe
hoje constituem extraordiná:
'ria atração tl.lIística. Ambas
realizam·se a,nu[).lmente, em

meados de novembro.

�XX��
NO. ATUAL períOdo do ano,

o clima reinante. em JQinvil·
le é sêco e ame.no, e:;<tJ;ema·

. mente agradáv,el, �1J<!Se is,en·
to de chuvas, rico em sol
l;lenfa2;ejo o frio � fj.té a·

g,radáve,l. , � np?itel} sãp
sllav�s o sere;no é ás vê2;es
um tfj.llto molesto, mas não
p,rejuu.ica a ninguém!
VOC-ll:, forasteil:o amigo, po.

derá tlJ,l)1bél1). visitar tecantos
bastante pitorescos, quaiS �e­

jam as regiões campestres de

Joinville� compo as' margens do

�t:SJ��çÃO J)iE
Ji!NG��'ro;JR.o
O Sr. Di.rr;et0r Geral do I3NER'

1a�ap� �e' a&§iÍlilir Bortari� desig­
nando 0 EngO '!SIilo �uE:hele ]ilara

ex.
ercer a funç-ãp de Chefe da ISeçí1P de GQ@peragãQ d0 16q

,P';FR.. , I �_,_....,_,... � _

�
�

Rio ,Cubatão, .0 ;pé da Serra
(na estrada que vai de Join­
�i.lle a C�PQ Ale_g.re�, o sal·

1\0 do P1raí (nu,m desvio da

�st.t;&<;la q'llê'yai ª' iraraguá do

8,12i1) ,�ss}';ni c.;,_omp tr,e(;jpo mais

afastados, . que antigamente
. ,co;n_s,ti,t.lliam o JY.[unícipio de
J01nev,·).Ue com.o :,sejam Coru·

pá (antig� É:..ans.a-HmlJ'bóldt),
Jarag,blá ,do 81�1, GUê-'l'.amkim

.

(antiga 13�jnªl'l,ª1). "
1

Também São 'i<'iranei,seo,ldo
8,u� �.$_ tB.'l;�or-t.?!U�e .. �ôrto ma·

r'ltmro - e ;P1Ctonco, ,mesmo

.ç:e çar.çlO ,r,Ísticos
.

J!l�rti�ala'
ires, pois ,€ de existêR.eia 1?�1,l"
�ar! ';Fipf). .a ;polJl.,co· mais .ge áO
quilê:metros de iToin.ville.

XXX:XXX'
FORASTEii:� '8;Nligo: sino

ta-se á vontade em' .:foillNi.l1e,!
. Todos os que aqui Yivem 151\.0,
eorcliais e não deixa€-ão cle
i'he- ·fiar as inf9r-Fl'l.atÇ0€S �ue
·por ye�ura eles.e�atr 0bter.
'V·ale a pena' €onh€cer a

"'I'err-a .!il0s P.rínc�pes", a "ei­

dª!ie d� jBle,iC-letas»'!

:�r�3:;;7;;i':; � ::;;,;.��� ! i
.i

.

,��'J§l lR��� GM(\JJ·.M�,j �,!'.'l "lor;��p.ppJi§i \'.

.g,�o.Q ;:- CorFespQ.ndente CO):DMBPS .

,8,5,5 =' $eport._e:r ALFREp
10,30 - :Resenha 'Esportiva CI'r.;ir,A:ij'0f'i!J��S�IpN)l::
�O,55 - Informativo CASA �!PUSQP�
-11,55 --'-R.efJoI',ter ALFRED
12,25 - Çárrespdndente COLUMBUS
16,00 - Correspondente COLUMBUS
16,55 - ReportF!r ALFRED
18,10 - Resenha ;].-']
18,55 - Bon."espondente COIrP.M�'p6 ..

19,00 - 'lromento Esportivo BRp"''.ÇI�A:)j\
21,00 - ReporteI' ALFR_E.D

- 21,30 - Correspondente C()IrJJ'Mr�U:S .

2_2,05 _. GRAl'll'DE I'N'EORl)i{A'fÍ"Vl9 ç.UAt�:U5A
D<:pq:r'tan,zento.s de NOTÍ!.({:!AS e ESPOiRTifY!S Tel$ . :

3816 - 3822 -:- Rádio ,Guarujá de Florianópolis - A

1\MAIOR POTÊNCIA RADIOFÔNICA mE SANTA CATA-

I
/RIlJA. --:� Onr4€l média: 1.420 kcls ___:. 5Ik-4�()WfLt'tS .' ..

�0"<: CU":':::5=�:, ::=:.:.;::.:'�'� ; ..
·

1

'/1\1 Ias Bn.o�ilrlai
- \

1<"

IR:::::;': riOno =J".J.,os serVIços de revestuIl,ent.Ü'. slli­
co-argiloso no trecho Lajes·Joa. '

çaba da Rodovia' BR-36.

(Do Boletim iInformfltivo do,
Distrjto RoGloviál'io Federal)

V1S1TAS AO m:s:r:çr.rd

QUOTAS DO FRN AS
PREFEITURAS
O i6° Distrito, Romo<viá-rio Pe·

d�ral já está f)rQ:G.edendo a dís­
trib:Wçã..s, cj_as .Q1):ot&s pp Fundo
RQ.cloV;iáFi9 Naei,Glnas as Prefeitu­
ra§ i\I[�rP.eif,\�is q!Je se e.lJ,contram
b;l;l:>i}it�ªas 110' ,seu !1ec€pil)'lento.

Estiveram em visita ao 16°
DRF: Sr. José Tiscoslj:i, Prefeito
])fl:unicipal de Som]?ri,Q; .Sr. ,J0S,§ RODOVIA BR-59
Rocha, Prefeito' l\;[\L.rlicipal de

,Ararapguá; f3r. Çhafic Elias Prosseguem os serviços Ele 1'e-
Saad. '

.

"vestimento sílico.argiloso no tre- ,

cho '['ubarão·Ararang'uá, sub-tre­
cho Içara-Maracajá, da Roàovia
BR-59.

. .

'Esteve na Séde do 16° DRF 'o
_;E;ngP Arpal,glo Sevf}ri�np çie .Oli·
Meiaifl, ,Chefie ·d;t �e!liç1.�n1i{ia 9€
�ubarão, .I!lue '\Ieip tr�tar de aS­
s\m.t.os liga<'1os aO: ,s@]J setor de'
trabalho.

A(JESSOS 4\�l�iR4NQPA E

TUIU,RAO A �,59
.

I
Foram enQ�minnad!lls � PJ:vj§.ã"o

de Estudos e :froji't!i?S Il}o DN�;R,
papa .0 de-v.ido· ;e�e e PQstelüor
apr.()IV'a9áo �P:l' !p�� �@ ��nse­
lho Rodoviário N,i;}çi.Qna,l, €lS p:;;o·
jetos d0S acessos d'as cilij.f!.�es de

Ararflnguá e Tubarão á Rodovia
BR-59.

.

l

j, I.!
, ".

... - "1"""-

As cidad�s e a sua a,rboriza�ão
,

J - E. A. couti-=-
As ci,dades surgem? via de regra, e tran�formam.s�

G1lTI rnetró;p.oles comé resultado de fatôres ,econômicos,
·rtqu;eza de su'b·so')o, fertilidade das tt:)rras, indústrias etc.,
sem Q_,1,le o h,OIJ;leII;l se aperceba do f?t9 g.ue aU)TI�talll � .

se torn"!'Eb1 populosas. A maic:H'j:;t 9-ª-s iisl-Âd�s F)ãp ti:ve'

;rar,a 1'ar:a 'sua cpDstrução um Pl3AO pn�-es-tq.b.élecü;lo, po
4"1tuito de q_tender a todos os Fe.quisit0s que -uma,,ç:idade
mOQe:rrra e salubre deve apreséntar. No l,3r,asü, f\�é ho­

jl?, j3)af'tce q,ue só tínhamos planos pré-estabel?e:Ü!los pa'
ra uma rid'C;<:le moderna na ,construção de B�:k> Horizon'

te, 'Goiânia, e agora a ·capitq_l �asili_a.
-'

Os r€J)J.odela,90res de cidades lutam com os mesmos

j}tl'i9bJemas qu,e afligem em me,Hor esc.ala os !ionos de ea-
.

sa, quando pretendem reformar a sua. r!'!sid.êJ,l.çÍ,:;t. AI,Ul'
bos chegam bem depressa à conclusão de que arr�ar

..tudo e �onstruir' tudo de novo é pa ill0ior.ia \ias c.asos,

o que mais se recomenda. E Se)il1p'fe q1J,e �ucar.a o pro­

blema' da arborizacão 'urbana, 'chega-se taJ.l1.bém inva,rià·
v

•
•

).

velmente a meSma conclusão, e que é IlBelhor ,Ç!:e!;l(ar a

cidade sem arb0r�zaçã0. Oilillde ,e%,ist�.m ,a:v�1líid.a$ l�r:ll��}
ruas mnpl'!s ç;©m CODst)'UÇÔ?S recua�as, q_ualq@r pro'

jeto de a,.rboriÍzí):çã0 se1it facíJiÍ.TIllo.
A arborização de uma cj_d.a.de Cll'IlJ0 o .ri:lNor@staJl;t€w

to de um terreno desnudado, requerem. conb��ment(,)s
,

.

,'P@rfei.tos ,cia m",t.épja. A primeira �Xig?, porém, �1I1;l o

muito mais sério, p0rque a largura e a direção ,das ave'

'd 1 d 'do
_

.

to "'e ."e}P\iJos
nl�.as e ruas, atura' os pr� lOS, mOV'llmep p-," ��

,

I .1:" i}n!1ÍÍAaÇ!i0e a su.a 'Hatur.eza, :ca çamento� 1105 aÔ'reos e .".'* ....
1elégra'fo, telefones, são fatôrts �u� ,altera'!p te- BOl\)il)'llrCa_:n

b
. -

D 1-. .� 'Iw''mos flue nau
um� ar 0r�zaçao. , esta Ol:Jservaç_é1O ,conc' ".

é jn,Q.iter.em.ta � escôlha das espéçies arbo.re_centes. Efl:.t�e
"

d fI t ""'8 ('])..1" .moder",u
as j3Sp.eGLe.s .a nossa ora. emos i1íI1.1lJ.:"," ''i!-'

� r'
'.

ser cO:Dsü1e:radas p.1'óprias par� a .<;tt[b_Grizaçâo. JZ,� ���
meiro lugar não. d�vemos esq,ueGe.F ,qu;,€ .:a .árlV,!ilJie &0 e .

.

.'

que a
fato áI"v<il,re, gv.am;lo s_e d-esenvolv� ÇOIT!. � feItlo .

u as'
natureza 'lhe ),leu. Á'r:vore-s ""o<;l.adas tI'(loJlhbcflll1,@ s,_@

.

... , . <;f . '" , , vorei'
pecto.· É ne,cessário, po�tanto, q\.le te;o:�am�s a1r, i40
.tn1;l 'Sô:l,l pOEte natur.al. Arv_oreS .ele ç;resoll'll0l11.to � a'
'.. .' \J 1 sã0 enca!I.eg
��1;nªlS, sempre precornzaj:1os � os fl-ue' ':

. da"
cios 'd� arborizaçã0 pública, não satisfazem nunea

j.
..

'

., "
"

re� d" ,em'!s,c
qul�lo qHe nos deve pr,eocupar. 1Q.S anlO -

. v

eW
mento rápido obrigarão as J>refe1ttlra,� a 'po�WI<!ii, e

J1I_.

d �
tão, em lugar de árvores, te,r:ew.,às tocos' brota ,GSd na.'

'b spela01semelhança de vassouras gas:tas, com ca o e, a ár'
�

ch�o. I-sto, -:",atur_alrr'lente, ,tir.a tô�a � beleza _deo)l�eti:!l'
;vare. E§]JecLalrn!Cnte TIas rlj_as, es'tl'€Jtas, Q:UaIld. ,P

es Gle
de]l}10S arbÇJr.izá�las, dC:\lBm [ler ,preferidas espe.Cl

etJl
,Cl�§cÜJ.'l..e:t:JJ0 Ij;1mto_le_p:to, ár:v!)r{:!s !;lue por S):la naWf.

S::jéVIl'l de porte pequ8!:10. ' v
'r\O'

�_� .

f'
. dade .de a

Nas nossas flu:n::stq_S temos Urna m 1)11".
- são

. - 'bl' Jil e nao
res que liG prestam para arbonzaçao pp lC,

No
infedores \às exóticas _ (estrangeiras) já acli.lnatadas.

ro'
, . '0 lhes p .estado selvagem, entregue as lutas que (;) mel

l-tiva'.

d
-

.

b l�s ..",as cu.
pOTClona, po erao mostrar-se' me.ueJS . e..... , ,,,.

aJ1I'5e
. 'ctas e coloc_adas NOS lugares próprios e]jlS U10stJr não

e I' d Q
...

-

.

I! Sííb Pau o,
s 111pre In as. uem visItar .a capJ.ta c e· \ . ad'
, .

d dero ser '

aeIxe de visítar o Horto Florestal, 0.11' e po . enso
neste 1J11

miradas as mais belas espécies que temos I
.

II
I I

\ I !
,

I

Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

!

I R
\ IJ

I II �o D
" · "

Ur e· .nlegrar o
.

nrlto 8. no :t10SS0 �Islema 'emotrallto
. o sr. Osvaldo Souza Mortms Presidente do Ser- I de comunidade ,e no desenvol-

.

S
.

I R, J r- I 'J
I

S A

b P I vimento comunâtárío, capaz deViÇO oelo uro
I r,a a a mprenso o re as roo promover a mudança da men-vidêncíos Que Pretende Tomar Paro Tomar Efe- I talidade que hoje motiva a

.

A
-

dA' I�'
' ação do rurfcola, cheia de apa-tive a .çao a ,utarqUlq no nterior tia e desesperança.

.

RIO, 18 (V,A.) - A realização básica e objetiva do Ser- .,,* COMPROMISSO
viço Social Rural está na disseminação da educação de base Na parte final da entrevista,
no interior brasileiro. O rurícola é, na situação atual, um au- em resposta a indagações que
têntico marginal dentro do nosso sistema democrático; deve. lhe foram formuladas, o Sr.

Osvaldo de Sousa Martinsmos integrá-lo, por isso, na vida da nação, por meio da educa- afirmou que: 1") "Não sou.------:::: A' A G R E V E ção de base, que lhe dará meios eficazes para resolver seus candidato a deputado por São

S v, S TAD, .

"

próprios problemas, em comunhão com a sociedade democrá- "Paulo. Não sou candidato a,

I T I M' O S tica da qual êle hoje infelizmente não participa, na posição a
nenhum pôsto eletivo. Meu

S MA R '

compromisso com as classesDO", .

,

que tem direito - disse em entrevista que concedeu à impren- rurais se cinge a promover efe-(Tranep) - Em

reu., ,sa.o Sr. Osvaldo de Sousa Martins, presidente. do Conselho tivamente o' serviço social noRIO, 18 a'"Federação Na' Prêso contra 'Nacional, do Serviço Social Rural, ao apresentar o programa de campo e para isso estou lutan-mão ded:t�arítimOs resolvei'u .

..

atividades que pretende, realizar no cumprimento das fiIlalida' .. do para obter a� condições rní-'anal 'ê1 do Ministro ( 'Oi

I
e ".

nimas e básicas para .cumprí-�:eilder o a�t�� a deflagração revo UCIOllarlO des da autarquiaa que preside. lo; 2)') sou favorável a que oViaçãO e s�oc marítimos, por'

b
. betismo no interior, em tempo trabalhador rural tenha repre-da rveve estivadores, que. est�-. CU ano * PROVIDÊNCIAS recorde. sentação permanente no Con-tuál10S c

d para depois '. e BASICAS
selho Nacional da Autarquia..a marca � tanto a decisão I Miami, 18 (UPI) - Foi captu« * . LIDERANÇA '3") as próprias comunidades'o1anhã. ,!>!a d ao pagamen- fado o chefe do clandestino mo- Acrescentou que, para 10- RURAL rurais, despertas e com a lide.lo; condi�lo�1a: prazo possí- vimento de recuperação revolu- grar êxito na exêCução dêsse _ Com a adoção das provi- rança bem caracterizada notO na maJ9 cur o

de salários e cíonarta Juan Falcon. Foi apre- programa, tornando efetiva a' dências que acabo de apontar meio, terão capacidade para,'el da dtferen��s cujo total sentado antem à. noite na radio presença do. Serviço Social - prosseguiu o presidente co afirrnar a sua vontade, no ser.utras vantd_g 15 bilhões ..Fa- e televisão aos cubanos, decla- Rural na extensão nacional SSR _ poderemos executar o tido daquela reforma. agrária�[IDge cêrc� �esadog o Minis' rando Que sua organízaeão com desejável, como imperativo' de programa, trabalhosamente ela- que. atenda a seus legítimos in.laudo aoS Illif dó Trabalho, ' ajuda da agencia central secreta ordem legal e necessidade de' borado, cujos pontos básicos terêsses . O Serviço Social Ru­nn Be.[!nes ���açãO era. de dos;EE UU havia planejado um ordem social, a Autarquia não se. situam na formação da li- ral, em face da reforma agrá­disse que. id d do Tesouro. vasto plano de atentados peso pode prescindi!" de algumas deranca rural através das S1- ria, pode ser um veículo, um.responsab1h � � Ogl provimen- soais ás figuras do regime cuba- providências básicas, que a se-. corristas, artesãos e auxiliares meio e não um fim".oue náo ate;.
e

O Premiér no, começando por Fidel Castro, guir enumerou: la.) formação �--_-------�----ios neces� l���ha solicitou a bem como atos de sabotagem ma� de um quadro de pessoal sufi­Brocha�o .� ediata de um e I que fr!lJORSS9u em virtude ,d� efí- ciente e adequado, criandohberaç�o _

irn
ara o início do

I
ciencia ..os chamados comités de', condições de. penetração no

melO bdhOCSd%s marítimos e defesa e CO�Og de repressão go- interior àtr�vés da org<:nizaçãopagaIil�n:o vernamentaw.·

I
das comunidades rurais "S.oferrOV!3rJOS. mos- uma Autarquia de servico

!. . , . -

-,... I' - disse -- e êste só se conse·��'.H�,·mTl'JT.-nnr.nr.-w..,,,nrr..-mr,,.,,....,,....,,,,,�n-.,,",,�, gue -corn elemento humano, no'

REPAROS DE BOMBAS �I� caso,_ especializado"; 2�) iz:s-
INJETORAS E ,BICOS �

ta lação �as Ju�ta�'·Mumc:p31s.�

que serao os orgaos IOC31S de
, realização dos serviços planifi-

CC\oIERcr4,( .: cados e orientados pela Sede

it·

Ir
e que só desta forrpa podem

ii: i ser colocados ao alcance - da-.
I'i I quele a que se destinam, ou se:',
\�� , ! ja: ,o trabalh�àor, do .ca�I?o, .0

Nesta Cidade' 1\ :'QINV\\'�' .

3-' runcola, A9 Juntas lI;'luDlclpals� -

I'
ainda. não foram crIadas por-,� Rua Dr. João Cohn, lGG7 : que Hão foi prev.isto na

elaho. '1
�

l' I f, . ') 7-9 ração' do quadro de pessoal I) ,!C . e e. Ode. h<-

• cargo de. presidel1t� ela Junta.�J,l,&! ..u.'LI'���JLºollc,ª",...u&ll.uut.1LIL"lUl.ll4'!)!..iL"-'.l1.L'LLU"L".lLlL.llJ!.u."-"",,, Seil1 êle não é possível � sua
I

.

instal-;;;"ção. No expediente",
$.

1 ] T· ·�l acompanhado da co,mpeten_tc,Prefeitura NIunlclpa ,oe QOllllVU e justificação CJUW encaminha-
mos ao Exmo. Sr. Pres-ident.�

I '1832-Jotb Batista Machado ela República, pedimos a:utorÍ-

!1843-EliSiáliO Machado zação para criar, inicialmente,
1847-José Golombiesky 300 ,cargos de

.

presidente de

,1849-,-AleXandro Gomes Juntas Municipais, para insta'
1852-Norberto Urbano Frie- lá-las, imediatamente nos mu·

drichsen .

nicípios em que mais se. faz
1855-Adolfo Ackermann sentir a sua neceSsidade, ou

"DEFERIDO, À Diretoria da melhor, onde mai's grave é a
,

.

Fazenda para certifiG-ar": carência de assistência ao ho'
de 1171-M:old·Motores S. A.

I
Inem do ca.rnpo; 3a

..
), aquish1545-Expresso Joinvillense ção da sede para o' SSR, de

Ltday . forma a não só acomodar o
1915-Buschle e Lepper S. A'fl quadro -de servidores como

'Comércio e Indústria proporcionar melhores condi.-
1992-Henrique Meycr Cia. . ções de funcionamento da' Di·

.

'. I:.tda.

./
visão Finânceira, que se en'

"DEFER��O, =" D. C. C. S. L. carrÍ;;gará \de fiscali�ar_ nacio�para certlhcar" na}mente a arrecaüaçao do:>
14I5-Antonio KruegeÍ- ' fundos de que vive o Servi:çq.
1750-Henrique Tauffenbach Com a instalação, devidam8ü'
lT12-"SOTELCO" te equipada, da 'Divisão Finan-'
"A1-quive-sc, face ao parecer ceirá, prevemos q-ile a an-eC:l­
ela D. O. P.": dação anual, atualmente em

594-José.Otávio dos Santos tôrno de 1 bilhão e 400 milhões
1063�Ojacy Pereira de cruzeiros, .poderá atingir,
3370-Ivlarina de Lc)Urdes Mo· ràpidamente, 6 bilhões. Igu3is'

reira Braga neccssiàades tem a Divisão
Técnica, que se ressente d<1

Joinville, 13 de Julho de 1962. falta de recursos mater·-iatS e

humanos para a realização cl �
seus pl:ogramas, entre os quais
ressalta o importantíssimo pl.:\."
no das "es:::olas radiofônica".",
cnpazes de erradicar o analfa'

"

T\TOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
39 j\.,,'J

�ie, 19 de Julho de 1962

,

RELAÇÃO DE
REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

"Como requer, nos . têrmus
do pa;'Ecer da n:o. P.":
14:6--Acialberto El.ulillitz
1422-Adernar Soares
J4l3-Aifredo Eurat
H39-Wi1Iibaldes Silveira

Souza
1414-Aizira Wardowski

,

14i6-Walter Hille I
14i9-José Manoela
14í2-Bernardo Poll<mann
14i8-João Moreira
1615-Aribert Griesbach
1676-Carlos Obertie;:-
16!l-ERon Paulo Kasten
168í-José Antonio Passerino e

outros
1729-0ttilio Domingos Sdn'
gotÚ. .'

1741-Zenoll 'I'6rrens MaIs'
chitzky

1762-Olindio B. Toniott
1766-Alário Kmcaer
mI-Nelson 'Borg�s Ale�al1dre
1782-Arnoldo José da Costa
!iaJ-Willy Affonso Alberto

Kahn
liOO-Lori Bcck e outro
li02-Adolfo Basilio Corrêa
1819-Lauro Schmidt .

Guilherí11..'! Cori'êa .

Enc. da Portaria·
Dr. Aymor-é Pall,rares
Diretor do Expedfêntc

'COMPRE AGORA

SUA JEN HEI ,. \

, "J , f
" .1;\ .�._�_ __ "�:_'_:_ ':_':'___:'_:_ __ '_'_'.� _, .'<,1.0; /;1.;Máquina de somar elétrica pelo preço da t'iianuar;�&t
a Surroughs TEN KE;.Y resolve seu� probJernª� çJe cª(CyrQ:>'\ '

I \
.•

,
.

• Números positivos e negativos fâ ..�
"

'

�ilmente identificíi.veif.J:.....C i.li'lpreSsãQl; 'e I
em fita bicolor). (, ,{,oi::'. , h

.. Fácil e simples o�eraçªQ gela tate,:)�:� '_�,._. __
' ;: I,!i

• Espacejamento automátiCQ para
_ Q>J S'.:_·:::'::�/ ,�-1' :

.

'
' corte do pape!. /�.

;:� ", 'ff\'��Ç<!!lt�;�:�:=�.-- �: '�, r)

;���ro�gi�s', d9_ a!I?-s,�í:SYÂ:� fi
�

""�'�,�J"'�,,. (� i)'i'i'. \
T\\;;·-'.,J' I

II' lMPcOO�liE�<�;\�) E
i li(ir---------��������==���=-���--_.-------�_

CURITIBA
-

LONDRINA ..JOINVILLE BLUMENAU "'"
/

''\. .�I. '1."I,r... 3.11 ��!J�."G�t!,IJ:�. 3JL...... f:i.![Ji �.i ��e'e$ I5Je ".��., m
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Noticias de Pêrto União da Vitória
(Do Correspondente Prof.' �bi. discutí�el valor; deverá ser mau-

Iío Heiss)
,

gurada em setembro ou outubro:
do corrente ano. Na ocasião de­

CRIADO O GINASIO verá ser executada missa a que­
ESTADUAL DE I'õRTO UNIAO tro vozes com acompanhamento

i de órgão (Prof. �rerno Kroetzi ie
Por ato assinado em I" de ju- pela orquestra sinfônica de PÔP­

nho pp. foi criado pelo Govêrno to União e União da Vitória. Tn\,
Celso Ramos o Ginásio Estadual 'I ta-se da missa de 8ã,0 �guel: Uitde' Pô:rto União. Já no exercicio

I
Pe. Braun, 8.D., para coro mlst[}�

de 1961 a prefeitura local adqUi· ',�
ria o terreno para tal fim e o dOa AS ELEIÇÕES DE OUTUB.RO
va ao Govêrno do Estado. O ato i NA COMARCA

'

do 8nr: Governador' ,do �tado J
veio preencher uma da lac�nas I Em' 7 de outubro realizam·se:,.
de nossa ci<iade, Em 1963 deverá' ao lado da eleição de senadQr�
estar fui1cionando a la. série do deputadoG federais e est.adu·p':O-.
Ginásio; subihdo então para três, as eleições' par8. '

vereadores. r .�

o número de ginásios da cidade. ' nhu;n partido, perém, lançou efe
) : cialmente seus candidatos a Ye<

UNIAO PORTOUNIONENSE DE reánça. Elevado de 9 para 11 I)

ESTUDANTES PRESENTE AO número de edis, poderã-ü os parti-.

CONGRESSO DE BRUSQUE I dos lançar l<r candWal(o,>,. A
"

i i maioria dos partidos encontra ru-
Segundo pôde apurar o corre�·· ficuldade pa:fa 'preenchimento dOI

pondc!1te junto á classe estudan· número de candidatos. Têm a­

til, órgão 'representativo dos (iS·, tualmente représentação na 'cá­
tudantes secundários de nossa mara munidp:ü o P.S.D. (4)" j/j.
cidade estará participando' d<) U.D.N. (3) e P'.T.B. (2). Nas ele1..
congresso de estudantes secundá.! ções de 1958, P.S.P.·e aI coliga­
rias a realizar·se em fins do, cor.: â,o P .. R.P.·P.D.C.· não com;e-­
rente mês na 'Cidade de

-BrUSqU?'j guirám_ quociente. 1l: provável

I ' ("iHe o P.S.P_ nã.o torl1e a concol'­
DR. ROB,ERTO CYEO COIUt�A I re1', enquanto o P.R.P. cçmcorr.eo
CANDIDATO A DEPUTADO

I
rá com candidates próprios 0U;

ESTADUAL I'EL.o :iP:S.D. coli"a'�" l'l'" P.D.C. ou P.S.D.

! Ccnside;:-aTl(Jo·se que, com o Qe:>-
Na convenção ele 7 pp., o P.S.D membramento de Ireneópolis _o

de Santa Ca;tarina hornologou a r Matos Costa, êste reduto ü{)
candidaturÍJ" do Dr. RobertO'

Cy.,'
P.8.D. e aquêle do P.T.E. . e,

TO Corrêa á Deputação Estadual. UD.N. � p�nt'? pacifico �,:-e, �
I Vereador eleito em 1958 ocupou o' P,SD. manr,era sua' tradlclO:n�
candidato a secretaria � da Câ· I superiOl;-idade, podendo o P .R.P�

II mara Municipal durante quatr.o I' ter sucesso nas próximas eleiçí!es:,
I anos consecutlVos, sendo o, edlL. elegendo ao menos um represell­
I que maior número de projetos. de II

tante.

'I ]ei e preposições apresentou no

legislativo' lpunicipal. É,. tambe�n, I

I
fora de dúvidas, o candIdato' que I lU ü'd .,lE "., �

t
&

...-"ij o \....... maior número de vo,tos pode con. 1''ilJ ,eutra, atiexel CI 'O JnVétulU... segUir na Comarca. ""-

(c()nt�ni.làçã(l da' la ...pá:;ina)
1
je suas relações diPlom.:tiCas com! E)\'I FASE i''Il\.TAL A do Láos

Presidente, Mariano, Prado, o o Peru como conseáuencia da to· CIoNSTRUCAO DO Genebra, IS (UPI) _ A comi:!<qual portava uma maleta e se
I
mada do podeI' por -forças milita· 1 PR,ESBITÊlno fiA IGREJA rencia internacional sobre o LaGl!negou a fazer a menor declara· i res (Lesses país. O ministro do MATRIZ

-.

deu sua -aprovação final aos jIj_
çi5.? A Séde do >;artido Aprista i �xterior da COlombi8", Sl'. Cai.. .

! cordos sobre a neutralidade des-f[)I ocupada tamoem pelas troo I cnedo Castlla, declarqu tambem Encontra·se em fase fmal a se reino asiatico el dispôs que &
pas. Foram feitos alguns dispa· I que a 'Colombia" não pretende construção do novo presbitério cerimonia de assinatura dos 'da­TOS previos de advertencia e n§.o I reconhecer a junta'militar do 1

e a.l,tar·mor da igréj(t matriz de,' cumentos te:rrl::la lugar no dia. 2$houve resistel1cia. Assegura·se I 'Peru". Pôrto União. Obra de arte de in· ' do corrente.'
que o general Odria decidiu pe'l-

,

'.'

dir asilo nun1a elnbaixada. Quan� REPELIU EXIGJENCIA.' DO �_"' ��_"' M_�"," -,-�----

(to a Raul Haya,De La Torre' não EXÉRCiTO "'iiI2i"�m�,,l;:mmi!jIJ!itjmr,WHlm��{lmlm!lli:jili.l!�P':I;Dl1m!;I;'m�:nmmllmnm���{se tem noticias de sl!!u paradeiro ." � §��;��Á acredita·se que tenha sido
teL��aTr��tl��iI�leito�/��Si���: � Ors" Pll,lTtOMEnFTRO� §,� aru, sr Bustamante Y Corzo, repe· ...

''''
Eu a exigencia das forças arma· ,� ��.-- tlf'i !\.n L.O-'8.''1 ('" A.r§� Jl�!W f.I. Vt(\Q�·'iE4 "-das para a anulação total das.·�� �_I.t�i'l\l;" Jj'tl',t ,,1I1-j;, •. '4\g�:,l::J :J:iS)

I'
eleições presidenciais de 10 de �,�,'" .�Lima, 18 (UPI) - No salão. junho último. Momentos antes o

". A punlf" .. f)Q'I: •

I dourado do palacio cIo g'overno

I
Tribunal aprovara todo o pro- ;ey M,lJ'I/ "'''''..'j",'I}. [ , .'. �'prestou juramento. a nova junta. cesso eleitoral. O Tribunal che· ;;tí ( �'"

I
militar de governo presidida pelo gou a conclusão de que nenhum' m

.

íIl!SC:nITORlíPI RU3 &hdfl:li c6atj�tr Dr. 26, T�·t j\1� jjcl1eft; das forças armaQas.· <los candidatos obteve maioria ,"! EXPEDlENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 horas ir;!,

,

. \ neoessaJ'ia para eleger·se Presi· �
. fu:IlNÃO RECONI-llECERAO <'lente e que o Congresso deve a· .� - JOINViLlLi( - 6.( 1�I

gora eleger o h�vo Presidente da�, �I Washington, 18 (UPI) Oi; Republica.- ��mlt:mmlif!mnn!;.'ilmlfüWIH;II!A�t�li"" 1 "1. '''H'',,'lillt')'HHHllllit <!iml'm�Estados Unidos suspenderam ho·

TODOS OS TIPOS

PARA TODOS OS FJNS

UM
<

GRANDE ESTOOUE. DE.
ARRUELAS _. PORCAS E REBITES

JUNTA MILITAR NO
GOV1tRNO

\

\

Reéord de
13vião X�15,

,
"

Base EcIwards <'Ia Força Aerea
(California), 18 (UPI) - O Ma·
jor Bob vViht alcançou ontem
uma altitude de 94 kms e 951 me·

tros, o que constitui um recente
recorde para os aviões com ,:II,sas

(-15.- �"_,_' ,

,Brizzola
í: em BrasHia

RIO, 18 (UP!) - O govern.,,'
dor Leonel Brizzola do R. G.
do Sul partiu hoi� para Brasí'
lia a fim de confer�nci:lr com.
'o pre"ide·'te Góulart e com o
nre.l11Íér 'Brochado da Rocha.
Hoie à Doite o Govern�,ior
.2:aú.c]-io retornará ao Rio a fim
cle continuar suas conversaciSes
políticas,

' ,

, "Usan�o
.

REGULADOR GESTEIRA
.

� ,

.

"

A Senhora também poderá SORRIR
.

todos os dias do 'mês !
.

__._

•

REGULADOR GESTEIRA
é um

-

remédio extraordinariamente eficaz no

tratamento das menstruações' dolorosas e outros

distúrbios funcionais dos orgãos femininos,

.JOfNVILLE:

�\

(
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* FilmesIstrêlas, Astros e
---------�---------

Hollywood). .

*
Informa:

,,)

* ASCENSÃO DE JANE FONDA
,

I Apesar de ser acusada de pretensiosa e arrogante pe-

I
la imprensa .hollywoodiana, Jane Fonda está fazendo

uma brilhante carreira. A jovem (ilha de Henry Fenda

1 acaba de s�r �olhida pelo produtor C�rl Forernan ("Os
Canhões de Navárone") para interpretar o principal pa­

� pel feminino na sua película "The Holiday", baseada no

I ';best-seller" de Constantine Fitzgibbon , Esta filmagem,
; porém, só terá lugar em junho de 1%3, depois que Fo­

f reman terminar "The .Victors", com Sophi,9- Loren, Vince
: Edwards, Simone Signoret, etc. No momento, Jane

'l Eonda termina "Period of Adjustment", na Metro, com An·

:l thony Franciosa. Recentemente, interpretou "The Chap­
_. man Report'vna Wamer. com Efrem. Zimbalist Jr. e, já em

exibição, tem. "A Walk on theWild Side", da Columbia, com
Laurence Harvey , Garôta ocupa-da, sem dúvida!

O "ESTILO" DE MARILYN
Em "Somerhing's Got to Give' - seu IlOVO filme

para a Fox � Matily.n Monroe tem uma cena em' que
, I aparece nadando nua. Após a filmagem, o diretor Geor-
[(
( ,ge Cukor revelou que teve a não-eprovação da Censu-
,I
, ra, não por causa da nudez. de Marilyn, mas devido à

; maneira como nada....

* BOM ELENCO

A:r:;--ós 10ng1b estágio na televisão COID0 o det.etive
.

principcl de 'The Untouchables", ROBERT STACK .está
fazendo sua volta ao cinema em muito boa companhia:
Joan Crawford, Polly Bergen, Jãnis Paige, Robert Vau­
gim, Diane McBain, Susan Oliver, Constance Ford e Ellen

Corby. O JilIl{.e é "The Caratakers", dp livro de Dariel
Telfer, que gira em tôrno dos pacientes e médicos de um

sanatório para doenças mentais. A direção e produção
estão a cargo de Hall Bartlett.

.�-----� :1'; :

I,
.

I.

�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-

N,A TÉLA DO
"MEU úLTIMO TANGO" de "La Violetera": -"A Média

tecnicolor, com SARA MON- Luz" - "Yi:ra, Yir:a", "Nostal·
TIEL e Maurice Ronet, será a . gRas", etc.' Prillleiro foi "La
espetaculé'_r peHcula qae vere- ,Víoleter.a", depois �io "cm'·
mos sábado e domingo na tela men de Ronda"_ .. " a!g\)nl sur

· gigante do Cir...e ·Colon. M.EU g(�. o mais. espetacular suce5SQ

0·LTIMO TA.NGO, outro retum- . de SARA M'ONTfEl. - "MEU
bante sucesSQ da CêlFldor Fi.:.- úLTIM(J TANGO" - superpr·Q­
mes, repetindo o suéesso de

.

dução do dnema espa1ilhol, fil·
"La Violetera". Um filme que mado em extraol'dinário co'lori­
todos queriam ver. Uma p01"Í- ,do. MEU ÚLTIMO TAl'-JGO es-)
cuIa divertida .. , humana_., l' tará -sábado e domin,go em to­
sentimental. As mais fam0sa� 1< das as sessões na -tela gigante
Nlelod�as d,a çécada de 20, na do CiIJ.e CGJon.
voz cálida e pessoal da· estreb - - - - - -

NA TÉLA DO
"F.ORTUNErsLA» Um SIllCesSO

· da Rank, l.!I!pa produção <k> fa·
moSQ DililO de Lauxenti!s, será e·

: xibido hoje nQ Cine Pala-cio as I}
horas: "Fortunella" . .Não lá :mi.
gar para os fracos no bair.ro de
Roma, A vida. é dura para tôdDs,

·

e mais ainda para uma mulher.
FQrturiella cresceu e vive nesse

bair.ro, e tôdos a cOjlb.ec�m por
seu aspecto de "gata vagabunàa.�
agressiva, colérica., desconfiada,
seffip}"e disposta a morc.Ier e arra­
nha.r. Porém não nos engane­
mos. F�z tudh isso de IDII. modo

imantil, �quase Patético, perql!ID
· .apesar dq iIll'.ort.mio e da pobre-

�artazes

Os dez mandament'OS da moda
1 - A. cm t�a :por Dior foi.,

() dom, as oW;ros cost�i:ros'
(Qiyencll:i, 0la1!:llel usar.am as co-.
res pasileL

2 - O tameur i62 tem m:m .e1lSa-.

quiMo que ..-ai somente até co-

meço dos qu.aàris
_

3 - O comprimento das ·sams,
vai até onlde termina o. joelha.
Os cintos são bem largos_

4-,-- .AB saias soo todas evasée,
isto é godets, geralmente, de 4

panos: com as costuras vi!lcadas
como as de calça de homem-

5 - "ás casacos dos costUlnes

{iãe fechados 'com apenas um bo­

tão.

,6, - �uitg .11S.al1l0 para;a .noite
-ves.tido. inlletl:amente preto, os a­

·eessooi0S italUhem devem ser pre­
tas.

.

7 - Os tecídOs .para 'a- l'!:oite'
'sãG musseiine e .t�e ·estampados.'
3,- Mnda�pare.I·a n()ite,os ves-"

tidas'são bem femininos cora· .

'Saías amplas, .. babados e rendas.'
9 -L Os decoiies 'lisados são bem'

prafundQs.
.

:LO - Todas as coleções apre­
sentaram este ano, . como tam­
bel'!:! no ano passado o conjunto
de vestido e casaquinho. Muito

pratico e bonito para todas.

*

z===n _ -:z:== _1

Está aberta a sessão. .. Entraste em julgamento
A Saudade é a defesa, a testemunl�a o Céu,

... '�SÓ Para Você"
----*,----

Tribunal côr ...de ....rosa

- (
.... ,

, Receitas
ABOBRINHA ()()M
SALSICHAS
Umilt albobNnh:a bem 'verde li!

de tamanho 'regular. ·w;m,a lata.
de salsichas, quatro tomates, uma
cebola pequena Talada, um den­
te de alho, sal, salsa, limão, uma
tlolher de S0pa -de bJ1lI.lllila ou de

_____....�._....._- azeite de Q.li1V.a_

{!:
, MANEffiA DE FAZER
La ETAPA - Raspa-se a casca

'da abobr:i!nha, abre-se ao meia.
, ,l'etír.a-se a parte das sementes e

� pica-se a abrobínna €m pedací­
t Mas; põe-se de mõlho em um

\ pouco de água com sal e caldo
de limão. Cortam-se ás salsichas,
em rodelas não mníto :

gJl'oosas.

JoinviUe,

* UMA S

4. R I, E D A I) ��,
E OUTRAS

r
!

Menjno Vicen.te Ricardo

- Meu mazído me .disse qae em Pl1eci.so a:pr"�.-1"_
acIa\r valor ao ·d�nheir(). '"'"«q

- E 'que fizes'lteJ
- Comprei UWBia porção -de :CGÍsa:s para S 'b

'

dêlel . I
a er o "ai!)r

no

- Porque. escreves calor com acento?
- Porque esta-mos no verão e ouv-i dizer
verão' se acentua o calor!

ao papai qUe

- Querido, quando vens pedir mi,nha m- )
A d d 'd" r ao.

- ver a e quen. a, € que tenho l1lUlÍta
.

di 100' . ver"On1._mas queria pe, II-te cruzeiros emprestados.
,,' "'-"I,

2.a ETAPA - Levam-se ao fO\­
go a banha; a eebola e o alhG
socado para dourar; j1lIJ.tam-se
os tomates, plcades, sem as se-

Levanta-se. o Ciume, acusa, és. criminosa. mentes, fritam-se um pouco e ar
Termina pedindo sua Runição.. dícíonam-se as saãsíehas e a abo-

Chega a vez da Saudade pálida e chorosa, brinha bem escorrida. 'I'empera­
se com sal e salsa cortada. bem

Diz ao juiz que o ama e péde o seu perdão.
. fina, tampa-se a paneta e .�ixa- .1
.ae cozínhar em f-ogo- brande, se

! O juiz GJ:ue apaixonado tímido, nervoso, possível sé com o vapor; entre-

Medita uma sentença ao' dl::>ce som rnavioso tanto, se fôr necessárío deita-se

De unia cytara antiga, aos celestiais arpe.J'os
um pcuco de água fervente. Es'

, tando pronto, retira-se e serve-se

I
'

em. seguída,
.

. E pegando na pena uma sentença lança: ,MAIS VOLUME OS

Condenada a me dares, divinal criança, üROQUE[['ES .

\ I, '
O fermentG em pá é selillpre',

)
Setecentos abraços e um milhão àe beiJ',os!

!
I um 'PTecioso "a1lKili-ar. da dona-de·

I
.

casa_ Ut1:l:ize estas sugestões e fi­
---�����-- cará orgulhosa C0In os resulta-'

dos. Por exemplo, os croquetes, I
almw.iJ.degas e bolos de carne te-II �o uma textura le:ve e m.ai.s ma­

, Cla, bem como malar volume, se

II você acrescentar 1 colho �chá)
de f€rm€ntó em pó para cada 112

me- kg de carrre moida. Os recheios
I

do de aves, carnes e ° p1J.m.im ,de pão
não f1carã-a . massudos, se voc.ê
ac!'esce11itar fe=ento em' pó ás
Jnigalhas de pãJÜ antes de mistu­
r.ar. A proporção, é 1 co.lh. (chá)'

ani- de fermento em pó para cada!
Ri- xícara de pão dormido. Tambénl

nos bolos você poderá diminuin
o núme:ro d€ ovas, (até· 2) adi­
cionando 1/2 colho (chá). de fer-,
mento ElID pé para cada ôv:-o omi­
tido e 2 colho (:Eopa} de p]"OpOT'
ÇÍÍ;a é 1 coL. (chá) de lei,te.

o ciume o pwmotor, o crime o esquecimento.
O juizi o coração e a oíendída 5011 eu.

.1

Anivers·ários

Faz anos hoje :a .seTIhorita lTm-, Festeja amiv.ersário htJje Ü'

gard Stender, alta_ fUNcionári.a I ll!ino Vicente Ricardo, tillho
da Famil. Ca:tarmellse casal Erica,RicarGio' Kieper

i I
I

r;

Sra. Ero:tides Vieira Sr. Ricardo Seefeld-t

Sra. Diva Tavares Sr. Helmut Nass

Srta. Irmgal'd Stemler

.

Anive;r:saria hoje .

a renhnra Transcorre nesta !il:ata o

Erottdes Vieira, espüsa dn· senhor versária natalícia do senhor
Quinno Vieira cardo Seefeldt

-. Superstições ei Crendices
* A MORTAUM deve ser costurada com lin1J.

rümm nó. Os nós impedirão que a alma ��em ne.

. encontre o caminho reto para.o céu.
° morto

* J? PRUDENTE jogar sôbre o defunto salpic ,"",
. ��abenta OH de pinga canforada com um galho

g\!a

alecrim.
e . lnbo de

* É BOM quando se jogarem os três punhados d,

br
. - -'I. def

e teltana crova,:>O e 0 casxao co <= .unto, pedir-lhe
serve para nós um bom lugar ao sea lado &l �lue re·,. ..,

.

eef&tpara o purgatorio ou para 0 rnzerno isso POderá nos
mau resultado: naas s� for para o céu estarem

dar
. ,

. os belllpa�a a e1lerrudad€. O Dil€ilhor e fazer tal pedido
t d ""_1.. � quando

se tra a e aIlJI"illOS q e estes se1IJ.pre vão para o céu
;1: É PRECISO t_:>ma cuidado quando se volta de �enterro, em nao trazer para casa terra do cem't' .

I "lenasso trara ma sorte p2'.iHI. a nossa casa.
.

* A PE�SOA que apagar as velas depois da saída
entêrro morrerá logo. .

do

E *- É CONVENIENTE co10car perto do caixão do dp-

SE .• Nf�_notopuRmE'ScToAPo com. ,água benta.
.

<}: . 'N. • ver lillUltOS enterros: chama'se a mar!
* NÃO PRESTA atravessar o ac;ompanhamento de 11

e,

� entêrro: atrai a atenção da morte parai J!.lessoas �

jÉ
famí1ia .

IM * NÃO PRESTA acender três velas para. deJlunto: wa.� alma penará sempre inS{\tisfeita. É ptecis-o acen.der

� quatro.
te
f��'1lglll!!lR'.IJ...Ul.�����!JL;l.Ull

,

I'

Passa hoje a nataiicio .da se­

nhora D�'IIia Tavares, esposa do,
senh1llr Maria Tavares

A data de hoje assinaJa a paS­
sagem 00 an..rver.sãrie nataJício
do sr. H-elm1llt N:a:ss )

Sra. Lavinia Rastos Na cozinha1l'e. Gui:lherme Than.cick

Deco;r;re boje o n1l1talíeio 'da se­

nhora LavJia1ia Bast0s, C3l.DOsa do
sr. Al1tonio Bastos

/
,

Está de aniversário I:oje oPa,
tire Guilherme Toncick, do Semi.
nári-o de Corllp1!-

Quando você qUiser virar urrr
hife que está fritando, deve fa­
zê-lo com uma faca e n�o espiO-­
tando-o com o garfo· como em

gleral t;e faz_
"

Economize gás ta,mpando as

Dá-se ho,i€ o transcurso do na-( panelas quando estiverem sôbre
talício do jovem JlOSé Paulo Vie:- i o fogo_
ra

. I O

I
.

I Para que os pasteis fiquem
Sr. JGa1lillim L. SI1_ : 1

,mais fofos, você d-eve adicionar I, � gvrdura em que vão ser fritas,
Passa litoJe a d2l\ta natalicia d'o! umas gotinhas' de MCOO!. Mas, I'seTlhor J1ilaq.U'iim Le0iIlcio Silva,

I
com todo () cuida-clo, é claro! .

residente em Xaxim: E eis que .a· experiência de cen-I\ tenas de dona-s de casa ensÍRa:

I O
As assadeiras de aluminio são

O A t D ....

• '"'

"S '!·d.' .

'S: fi(} Il\.e:11 1180 ,e o I. o

CONTINUACÃO: - PERGUNTA: - o
irmão podia cl�ear-nQs a· idéia de "ciJlIta-s
e zona;s" no Sol, conforme relato do MOlJ;ge
Voes'?

.

RAMATIS: ....,.. São zonas vibratórias
4![!l1le. .EI:1el.hor corres,plGlndem às reações dos
s-anwiaiGS, dota-dêls de c"0:vpos mais su;ti.,
que os v.ossos .. EUl face dó Sol ainda não
oiesrec-<>;C' o es-tarlo fís.i.co definitivo· do vos­

$00 lnnndo terráqOO6), sua· liltmosfera é me-

1lI0S def1ia.1ida fisicamente;, ·em compa.raçãD,à,
vossa, Nã.o podemos d.efirri-la, ,a.bsoiLata �

.

li.Qente-, traçancl'o uma linha divisóIiia oom-­

pileta que lJ'laFque a superfíoie; "solo" e ime­
diíatament<e "ar aimosférico ou espaço ima­
teriaL!" A crista solar termina, subita­
lT.tente, ,mudando para uma zona atmosfé­
rica absoluta e qUe Dll0difica até o tipo de
10=nl0çào, exigindo ° sis,tema .aéreo, COI'tllQ­

Jazeis. O solo nesse astro, ainda não apre­
senta a solidez costumeira da vossa te1Ta­

superfície: se é mais rígido e' firme para o

imterios do astro, vai-se rarefazendo cada
v,ez,' lliJ:aQS para a sua periferia, confundindo­
se, viilmratõriamemJt:e no ponto exato em que
devia CQmeçall.- a atmosfel!a. Os habit�.ntes
do Sol concepcionalfam uma div·isão em. ':110-

nas, dêsse "solo material, sa:ta1Lim.ateria1 e.

aéreo" que vaí se raFefazendo gradlld!lil.lrneTl!te
sem a violência divisionária de su:ped'áaiie
e atmosfera terrestre. E' para,melhor com­
preensãm à, sua terI'l'rinologia, os solarjauQs
consideram -como "cintas", exatamente os

pOlIltoS em .que notam diferenças mais acen­

tuadas nás vibracões dêsse solo aéreo. Re­
fleti nas graduações de côres elo espectro
solar, exam.inais a,í no vosso mundo; con­
siderais qU(l'! ·exata-mente rio ponto onde ter­
mina' uma cnr e inicia-se a vibração dife­
renda:l da,oClItra, seja uma "cinta" da con­

cepção dos solarianos. Supondo que essa
cinta é exatamente a nuança, mais percep­
tível eDire' a passagem, no espectro, da côr
aJaranjil..d!a para. o verde. O espectro é di­
vidido em seíe·oôres ou sete zonas; aS' ci:n­
tas representam exatamente a passagem de
UlUa côr para' outra. I

Em vista de· os habitantes do Sol ma­
nejarem o poeler Ínenta! com mais vigor do
que vós aí na Terra, pois cOEl1andam orga-

'"

nisrpo mais ·sutís e flexíveis qu� melhor
a.wntem ao, imperativo mental, sobem às
cim:tas e majs altas, ou descem às cintas ou

zonas mais abaixo. A<daptam-se estrutural­
mente, às vibn:çães do meio, _assJm como
vestis vossos 'es 'afandros e tra.jes ·de :mate-­
rü:ais inoombustíveis; em relação com o

mei'O. EI-s porque (), monge vos lembra,;
"que é terra muito leve e elástí'�, em que
nil\lguém se ,machuca ao cair", terti'lHau'ldo
i-d:.e;;;r-v:os a €strutura_plástíca dessa atmos­
fera' ci s'010 superior:

'

É ·uma vidla I'n.ai.,
aérea, em grupo que vivem nas 21Ol'laS :vi­
b'l'atórias correspondentes, em eqtWJfulio
normal aos seus estados vibratórios. A::;
descidas ou asc�nsões, referem-se a deslo­
camentos acide:'; cais ou provisórios, em que
os' solarianos p;'oduzem determinadas mo­

dJi.fiCaçÕ6S ID!lagi�éticas e vibratórias em si
próprios, adapL nela-se as "zonas" ou "cin­
tas" diferentes em que passam a habitar
ou agir. �. /

PERGUNTA: - E elBmentos que for­
mam a paisa,g'cn, sirnilla,r na Terra?

RAMATIS: - As coletividades solaria­
nas crimm" no f1uíd@ drcundante, vegeta­
cÇã0', áIW>01'CS, fIôres, etc., em côres vivas e

fa"sc1nantes., graças ár .exuberância do fluí­
do pocle:roSQ em que Rermanecem é que I!li!-es
perJ:'.IMte aglir mais para o interior da v;_ida,'
dkfam:os) 1110\lltra dilll1tmsão auxiliar. Agim­
do na cansa imponderável, modifkam·e es­

truturam. nQ "exterior" efeitos e forJ11)Zts de

aspectos indescritíveí·s e insuperáveis pa�.-a
vós. Naturalmente, essas criações por pro­
cessos lque ignorais', embora 00I'11unS! 'e ló!

,gi;cos no Sq, dependem em sua beleza, ti-,
taii.ilii:olade e ":habitat", cooforme a zona em

quer são produzidas e: cksenvol-vidas. Assim,
nas zonas mais altas t'ldo é- executado com

ll'lais perfeição, facilid.ade e cat'€i!:a.e r-evela
um cunho mais poético. Mi" zamas inferio�
res., pene,trando mai� no solo-fluídieo soIar,
s6 permitem a vida das colinas, das reser­

vas minerais, como di:z o monge.
PERGUNTA: - Devemos eliminaT da

mente a idéia de. "sementes, mudas e en­

xertos" no plano ela vegetação?

r
Vendo.... Ouvindo e CO,mentanao i

mnderno
AssoalhoP A L,Á C- I O : Em muitos apartam!,nd;0S e ca.

za Fortunelila enconbre uma sas o assoalho é ger.a1naerute C0-

imensa bOl'ld'ade, uma ínerivel berto com ma;téria pl:ás.t;iÍtc1il. para
pw-eza em se1!l eerlllÇoo. POi[' iSSCl', p€J;m'itir mais r.ápida e fãcil ma­
seus cômicos despl,an'tes e aniea· I nutel'lçãQ._. A esta. va.ID1l;ocgern ,s-e ar­

cas {azem rir; por isso', seus

SO-!
crescenta ai de sua;VIisar os rtl:mo�

nhos e esperanças emOClOnam. res e de dar Uln!Jli agr.adJii>i,-e� nOlta
"Fortunel1a" é uma dessas persa- de eôr e brilhu. ap ehãe.
nagens que já têm um lugar na Mas tÔ'da medaill::,a tem o seu

galeria dos grandes feitos. É o reverso_ Pode aC!Jntecel" de fato. I Na Maternidade "Darcy Var- as mais recomendadas, p:Jis dis­
tipo humano necessário do qual que um cigano caído 'inadverti� i gas» O'correram 0S seguintes nas- tribuem o calor por igual.
se tira a grande lição -de humH- damente pro"d.l:lZa m:n fmo n-o re- cimentos em l!6/7í62:- P9.ra temperar o caldo, lió se

Idade, cada dia mais Çlificil de se vestklilento_ QUe fazer erftã1D? Um menino fi\i,ha da Sra. Se- lhe deve pôr o sal dep.ois dele ter
achar nos cam:inhas do M1!Ilado. Não pClderá é cla-ro, substi-tllÚlI' 'bastiana e do Sr. Egon Scmam. levantado fervura.
"Fort1lneTIa» encanta pe;l:a be- todo o s1D!téeO. Mias poderá apra- Um' menino. fi'jho da Sra. For- O

leza de sua hisooria e pel-a. iMter-j veitar êste lembrete; de um can- tunata< e -dia Sr_ Artur Kissner.
.

DesCQ·ngeJe a geladeira uma.

.pret�ç.ão de selilG .aa;1iistas. tinha ,escondido de 3iS®adi:"10 a'8IS- Um mendltH'l IJ!hO' da Sra. Lau- VEZ po-r semana para l!he tirar
.

pe a s!IlIperfít:ie 'e miBt-lilre o. pcii ra e do Sr. ArtUll' Helke. \ todo O' ch�I1D'; depois ];a;re--a cam.

IJ...' t obtido !'l. um Pllll1@ de CClh Ü1D;1 Uma: m/euina filha da: Sra., água, bicarl:ronatarla_
J.'. U 'U r ;0 S esta papinha encha a ClIVi,G.".de lsolde e elo Sr. Eugêlllio Bolduan.! .-----

Ml'JLHERES DE LUXO

I
MU.LHÉRES, DE LUXD (Lu- prOCUTal'I-cl-e :mivela-r COl!lJ1 lli'Ua eg- Umna 1ili1:erooa ,fHlha da Sra.

Ali-,
crlia e d� Sr. Manoel da Silva.

! :!..'US Wcibchen) é wn fiil1llle. dis- pátula; com cêra dê 0 lÍll'ti'!l10 ce e do Sr. Aruo H'Uth. Uma menina f.ilha da Sra. Os-

Está a ponto de z8,rpar do pe- tribuido mUlllldialmente,por OM- retoque. Uma IRenina filha da Sra. Har- vedes e do Sr.·José Duarte FrJ!!;l'O.

queno porto de Ischia, o iate NIA e 'que fqi cdkigido por Gtor'
-�---

ª�g�i���[�:; .��.··�i�.�O�..

,D Á' E D I V I�sal Alber.ta e, hti!rlatID.a ]3.FeSSa;n; I ,p�a:dOre:> de cõ:;. As m�cas,do.� __o -�.

rf'l�-'
�-�_ ..._._-

E1'ena. Laga!'àe, amaIllite de Al-I,:fi:Im�
:fi�rarn .n<llw.tÜ' a�, e

,

àeI'ta.; (i) visG(ll)llde Laca, Di Sau- ctlln:J:l.*-1IIIl (j) ti,tlilaL .negIDa "CaR­

vin. e.:lé::arregado por- Alberto de

I
d01IIIllíllé» foi segUtido C0m' g).'�de

namorar Adriaua, para li-vra-se interêsse.
.

de:la;. M:ariella, "amiguinho" de Era grande a expeetativa para.,
Lemeni' Luciana um modêlo con· esta pelicula em Kar!evy Vaxy,
tratada' por Lemeni para con- principalmente depois que "O,

°quistar Ugo;·um reporter e sua. Pagador de Promessas" de An-.

pequena, Greta. selmo Dua'rte ganhou a "Palina,.
Durante o cruzeiro começam a de Ouro» no Festival de Cannes.

a�r as, "snrpxesas»_ Alberta' A atenÇi10 que foi dispel1sad'a. a,

descobre que Luca é. o ex-mariãe., "Baa::r.a'liento", pT'G'va que o Cllle- •

de sua amante Elena_ Quando o' ma brasileiro é ho,je considerado (

iate faz escala em Taormina,. Lu- num nivel mundial, ao ladó de',

eiana vê com surpresa um rapaz: m:l!tros países que, se afirmaram,
a -quem pensa que lhe roubou há anos.

uma importânçia em dinheiro: Del!lois da e®i'biçãe l;e-r;:e lugar
Greta apaixpn;a,.se por· Ugo e .. _ uma entr\evista:il. imprensa na

bem. só vamos dizer que as si-' qual o diretor respondeu. a n.u­
tua-QÕes se complicam ca� vez merGsa5 per.guntas dos Jornalls­
mais, até 'que finalmente, tudo tas. Depois de afirmar ,Aue

.

o

entra nCllS eilxl!J.ii. Brasil se encoJ;lJtra no· tercelTO

MULHERES DE LUXO, Uffi:,v lagar - depGds da Ar.gelWtma e

n(3,s próximfts apresentações da do MéJ:rlcO - como produção
COnd!ill� Filmes_ Foi filmado em quantitativa na América Latina,

Eastm,allle9!lClll' cõm um elenClil' de ele disse que o Brasih está ,no

primei.l'issimas fígID"as da Sétima primeiro- lugar como proàu�ã;o
A;r!ie, sa.1ien:tando, BEhlND.A: q(l.lal�tativ� Llus�rou a segu� o

LEE, WAL'IER\_ CHIARI, S;y�- Llílo'V'lIDenfu. dOS '�C1U� de CI.1ire-�
VIA KOSCHINA, Ugo ''l1og>na&"..i,: ma:», e .a unP\l1'tàlnC1tl: q1le �em
Gino Cervi 'EI!k,e .Sommer, Capri-. para o' J)I.l'CpWO' dos JOvens. Clne­
che- Gha.nt�l, Garbrrele Ferzetsi .astas ·brastleirOs, e conclui de- .

Massimo .8erJllto, Yvan Desn-y, .cla;rand;o-se -S2ltiS{eito· da acolhida

Qire1a. Sofilil ,e Q-utros_ recehi1lla pGr sua pélícula.

(CONTINUA)

.............__-....-.._--_._

W. '$ , tI! __ ).,

* li.MA NOITE NO TENIS CLUBE BOA VISTA
Desde ontem, 44 alunos do 20 ano do CPOR de Curitiba

estã0 e11J. JO;inv'.Jl�; ói3sistÍFldo e mi:1istra!1do instl11ção mili­
tar no 13° Batall<hão de. Caçadores. Depois de 3 dias de ÍJ·
tenslvas mal1Goras, terão o seu dia' de descamo, repres-eD­
tado po� 'uma bornita festa de confraternizaçzo no T�llls
Clabc B:)a Vis!."}.. sáhado, dia 22 de julho.

-x-x-x-x--;x-x-E vooê, giM"o.ta banita e si.m
pática, estIÍ. ,convidaila a par­
ticipar deSsa reunião de gen·
te moça ..

Que bel§, OIPllét'tuni:dade pa·
J;a. v·!Mlê de faa:ell." novas

.

arei­
z!MkJl! .Para v8cê lIlumentltl' o
seu caherlal de conhecimen­
tos atra.vés da palavra gentil
desses futuras OfIciais" de

. Reserva, de se inteirar d.."""5

p-Totilemas de um estaglQ li'O

CPON. e ao mesmu tempo fit·
mili-r.:rizar·se cam os momen­

tiJs de Jimrnw e diversão !I·ue·
aeonteeem nesses d'!}is an�s

de serviço, milii:!tr..
E q't!e deliciosa chalMle .M

você, com o au.Xfiio c!e 'Cupi­
do, acertar diretamen·te o co-

Irn� de run dessElB VtdOl'MOs
.

defensores da Pátria; de vê- I
lo esttemecel' com· a su!!, bele·

I� menina m�a, de -re-lo ar-

l-e�a!,' '-3!! olhes .de espante.

'I.o:nte tama dDçm:a, e eliI.can-

.

to.
E. você, pródiga como toda

filha de Eva, laIlçar-lhe·á O·

r---

lhares de admiração, di�·lh�
á um· bruto elogio (sv.n.pre
dentro da verdftde) e terí

c3I1lquistado mais um fi, lIls­
posto a Se�vir d� ta4lete parl
as seliS pésinhos delicados, 51

a !J;partuníth:le se manif��
tar_
Mas. cniíi:itdJ}. Eles esllío

trei-aaru.:ssimos ruJ manejo daI

ar:m.as, conhecem tlldo a re�

peito' me M"madilhasi pode a·

c0l!::1iecer que em vez deles, se­

j!!; VG"eê a ati�da .

Mas deixemos de lado as

diva.pçi0es. . .

O certo 'é 1J!'Ie, trnnsautill­
�. con;vd,te do Maillf Paulo l.

Ra.ti'sta. e Sra., vocês, g<lrllliS
de rutssa saciedade, efi�. tAl­
das convidadas 'iJ, partiCipa:
rem da festa bonita. �ue.�
fl>feoocrda. aos Muros 0fiCl3l

de Reserva cll9 CPOR de CI'

ritiba .

LUCIENE

e E�p�rimente
.

z'e eUl qU
"Para llim,"'M o ,cWJ.d-eilI'ÍÍlI!l de terebintina e de qum po,.,.

uma vez
feijãcl.. que sempre .!fics, .mancha- ze:.d� ou mesmo t!lá. novamen e, •

00., façaI (i) "m:gnllnte, lave lí>em (i) mes) vaporIze-o. Não re

caldeirão. enxugando com água. esquecendO as ga�etficW que)lá
limpa, depois leve-o ao fogo com ceie o cheiro d� líquI ,

nto S

�a e, quando a água está. ficará tão pers�tente �uaaos 1!l'

quen::.te, p;l:-Síle 'bom-br-iJ. .. Illil ca.ldei. pensa; ao contrano, da
.

o d
Mo_ Fica liJ:tWllih1;l- e sem 'muito'í mários um agradável cherr

tl'abafuo_ limpeza____
\ . ho nas toa

As luvas de pelica ficl>"m c'Om- As manchas de vm

pouco de
.

.

\ pletame·nte limpas se esiJ)regada;s lhas SAem com um

Clilm U1IIIl pano e 'emb'él;)mGl ém. :glilla -oxig·inada-
benzina puxa. ( �'o de

___�_ Tire tilas mãos o � oU quàl
VÇorlzal!ldo um )JlQUOO de �-- p�, de alho, de p�lX:el es!

l�intina (com.pre-a ,em llitrlil,.que q:.tmr outro deaav!:g:e f�rte.
fi'm ,ma'ilr em co�t8:).no. h"liter.wl' .eando-as C(!Jm

• afiar as

dos armários, eli.n'ti:!!rll4'á o mâlio Q.UII1lil�0 precl�'OiIiifiClldor
e evitara nova �ão �.� mi:nas Illlll seU líII

ntJ JIlesJ!ll
mesmo_ Se O" armário 'jé, está tUfe .(lascas d� ovo: cascas trf
muito mofido esvasie-o, limpe-o, iDep(j)ls aJ!l1'o:velte a

us aUtUl
todo com um pano embebi"w> em' ra11las p.al'a adubar se

�----------------------------�----------------::::;:;;
.,

)

I ,

MISSA DE TRIGÉSIMO ��te
S.<W.l BdsliJJl. Bm<ttJlun _ e falIliiia. aíÍlllldà �f�n cunhada

,; .\ 'CllIIIs.l'ernados com os f.a<IecimeI1tlllil de sua lr!11a,

.: etia
BORTOLON

seu pai ,e avô
B E N E iI) I T O B O R T O L O N

e -péS'
vem por êste meio convüia'I"' a todos os pa�nte: de 30'

.

MISsa
soas de suas relações de amizade, para aS "!rTla5,.

- d. SUilS ,.
.

DJa, que mandar:ão 'oelebrar em.intenç:ilO e

ho respectl·
rut Catedral do ms.pul.do, dias 20 p ZJ de Jul

vlJlEíIente, às 6,3.0 )horas. J
Pelo, 'oompareci._elll!to, antecipadan1ente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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zz->: INDICADO,i"-'P'RíffISSIONA1-h JlbNUNCIO§ CLA§SJFlS:�.90�
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-_._._- "- ... J" ,..:�...!"� _ " CARPINTEIRO E
L. A B O R A T Ó R 1 O D 'E A N Á�L 1 SE$- .� CAf'É LEÃO

P E'I,'D R E I' R O'G .E R T K iU M L E H N ,- O café da mnütiâã« -

" lI'Al.U1rA€DTIGO - QUllM'ICO l RUA PlAUto 109 !. FonE' '''40
A1veJaida Getalio Vargas, 830 - ·PoDe,·823 � !': ,

aOl:NVILLE: �
'Examea de sangu.e, ur�na, 'fezes, suco gá:strloo, et5Cano, :p:Qà.
liquido ceralo-raquídtano, Grupos SangU1n� - Fator:ab. ,)

Dia.gnóstico da gravidez - 'iI'ubagem duodenal - Provas da Refrigeração BlOM
tunção hepática .,...... Soroag;lutinação e lntrader.moreação plUa Instala e conserta:

__
o
- bnreeloseo __

.Exame qufm1co ti bacteriológl00 da água.. Qualquer tipo de refrize-
J!orário� tias 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 i.a 11. -raçãe , Serviços garantid";.
• M.� - # .... • .;. _» -

_._ ._ Rua Dr. Marinho Lobo, 80.
��1It# c' ... ·# � al ""'''t-ar .• lia li .1.", oi! ;e'1iI ..._.__<,,_'t� fiM e .Iít"'� ".,

;

. DlL Et'A'ND.RO ,rin . ---p-'';'-'''_'
_

t_.�b._....._�.
· , CU.�'([I:CA ilfl' TuMO"'R.fl:S, CAWCER, iRADroTE'Rfl'PI:i1

� I

I r
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Máquina de: Contabilidade .�
ALUGA�SE 1· .� l Ruf . Triplex .

.

�
UMA SALA PROPRIA PA-

' :ê .

Ve�de-sé Lima móquíno de coxabilida- 2
R;\ SALÃ,lé B-É SlENHO- :§ de marca RUF com 3 somadores co acidade §

\ RA-B, LOJA OU ESCRITO- ln '==

�IO, �. Tratar à Rua São f§ de 999 milhões, cOm .,aparêl�o
..
intrar:nat e me-. �Pedro, 272,

.�
:= 50. Tratar com sr. PAULO BARTZ, a rua Ma- E

..,;. - .. _ • o �� rechal Deodoro, 31 r. _. CURITIBA. . §
i� �

'11 I� : l!liUIIi[]IIIIIIIIIUIU !1!lllilll!j�llll!mil�iI�lilllilllllll[��Ullllmllmlilllllmltlmm.a
lU...............OJCIO..-----. ::JlOI!:::IO

.

. Oc:!!Ch.

;:;;;;0=.]UMQU��1'G. (I, 'u. VOtLI{SWÁ;,GEN ... 61
,. Informações à Rua Dona'

. O
.

'

Francisca, szs. D .V·E�'ID:E.;SE O
-·0

I� D
..

"I.
.� i� Pouco quilometragem. Estado impecável.

�oV( 1 '

ende ...se \ io
� Trotcr com o sr. Campos, à Ruo Paraná,

.

U nr. 290 ou na Ag·ência Ford. o

t D
i�.)c::s:oe-= 'CCIlOP = :::soc:oe :JICCllO��

':l1!lllllt:illlllllllllltllllllllllilltlilllllllnUtlIIIIÍlIIIln�]1l111ImmtlilllllUltii[lllillll!lllJ;'

I
--

A ge a eí ado r e s ;
� Precisa-se de dois. o§
� , =

.. § Tratar na Lav�nderi>Q Cruzeiro �

� à Rua, Pedro L013o, 2370 �
ffl �

�lIn![lmmjllill[,lnfllllu,lil�"lllmlltiln[lllllmUlIIr.:,llllllllillIltJllllllmlllmllmlll!l�
Monterey (Mexico), 1.8 COPl)' "

- "'!'Z.:::n::L: ::;;:::1- !�!!:!$����!! - - - - :. �:��:i -$Eleva-se -a 2@ (') nl!lmero de ·cri-dn- .

i·... -'" .' ,

Dis-põe do ·mais modernô � complêto 'equlpamento ças q1:!e mIJrreram Ô'ésidret'atias
para bem 'B1tend-er à ,espeeia{idaiIe. &urante o Gorrente m�s delVido .�

CONSULTORIO Iii MSIDENCiI\':·....: B'na ílas' Pa/1DIe1l'allt onda ·de cáiar qlle oastiga esta C�.

1.·..._ ',$ .e.sqUina
R. �Io Bl'aDeo, defrolfte -o ',Paiâc'io dos·-wmCtpu. dade e nã.0 par-ece proximQ -a. file-.

I·

iJ·er de ,itrtliensitl-atle. 1>i. temVê!t'a--
� JísI ;{! � �. � • ,'. _- ..... ]oi; ... ;ko... .... ...... "" .,;. .. - _. aO. ,df��,.. .�ltura· segunda :fe�pa 1llJ.tin'i-a .at:i'n- t

l'---;;�'��'Ã;';;������-'
.' _W��:j

g'i!1ll- 42 .gnll:S éentigrad.tls'.: : .. 2 auxiliares de escritório e

-,JJQiIN�!ltSm1'Eit.:NA-S,-·-
.

III Assemhléia 1 ajé.l'do-nte piara o posto de gasolina,.CONSULTAS: • �as 15 !AS 18 horas .... '
" ::

liOA iPRINOE,zlll\ ml\-�L, !J4f? --:� 'I'E:I;,E:F1QO. : 41J"§
..

l. ,G.rn-41I.''I ,.:1.'8... -S'·ai'i. / I .

.� �:I.", ti u,., Tr-otar na Àgência Ford.

r ,���=.��..�.�.�:lAAE�.�.�"1 �Aas;c;@e�a�e'rnBr�ls·dl�le\lerJa· de Car-

-'-"_:'_I�'.�;-._,�_,i_M�_.�_-�,>_........�_.,l;i._�_<_L-"J;_Õ',....'j�io_r_ê70í_··�c_"·_-·f_
..

a_.-_·,!I:_W
....iii;_�_i'-'-

..

-';:·Ii&·lfjj�õ� ·t'lI!l!.·mais _m�i.ié:l:'nO e oompleto eqmpamemt. u � u ti '" .. e' s. !lara b�n,t at.e�er à eSiltlcia'Udade .

!
�grafia (Cai� P0stal, 144 -

::

• OO.NS'!jj"l,TóP.!O '1::' il'mSlDtNPIA': 'Rua UüUo,;�, � I

Agêrléia Ri:o de Janeiro) realiza;.
o

.

--- FGm,l, 372 -- . .

\ rá nos dÍi:ils 18, 1.9 e 20 -do oonren· . ,".. oi cido neste distrito aos 6-?-1'!Wa
��ms': ;.���!����_ ..

"
te rfi�S, COl'lil 'itlício sem�e áls

.

. E(btals" I de prqfissão latÓeiro, filho de

._. ... ... _ Ou ......, ... _'u *_,. '.' -

..... ' , w ... _ .....

"'11.'4'3.
('}n,

a.s.u.a l.
II A:ssemb}em

Ge.. ". .

\
Affonso Matthies e de Wanda

I

• raà, 'qikIe tr-ataxâ, jtUftamente :com .

.. .

. �. Mattlltes, domiciliado � ':-residenteESC'iUTó!UO 'DE ·Â:DVOCACIA·
os loS'SOOW atlministra'tiv'Qs dás 'I

YEDA DEl MENE·21ES, OfIcIal nesta cidade.-

-MiR.CJUO CUZ ·.,.refOl!mas 'estat
..

··. lltáT'ia'e re�imen-. d� Registro Civil G.'O ]'6 dist�ito'
.Rim:9.de M:ar� 58! _ ['O .Andar, sala II.lI. V _ ']@INN.;·kIlilAl'taiSda ..-a:quiSiçãe'lieSéde.prg.sededaComarcá. de) Jomvllle, LO-hi Voit, solteira, natural des·

m ,pri�, da ·C.ru\ta de Pr-ín'cípiós, da· .faiZ �aber que pretendem citsar: te Estado, na!,cida neste distritoR1:la Babi<.t01l'gll lJlb ·30 -l:.-e'tefôlae :125 .� S. r.J.'aÍlGi"$(?o &0 Sul>.
inStí'tlilição ... do .Diá dó Cartógora.'.

.

_ _., .,' ,aos 8-7-1943 d� profissão indus-

ADVOGADOS ...:. :: ��l�t��:� ·V;I\\R!BI.A lo- ,e tdo Prêmi� Naci:onál de 'Oar-
. S!ALO�Q LIBERATO NU, triaria, fil:qa de Frederico- Voit e

".

tqgFlllia., .&\ cl',iaç""atl tl'ó In.stitu.tl.> NE$,:S.Olte.. ltt.·)., .na.t)il'ral d�te. Esta- de Adelaide Voit, domiciliada e

I _ -- Dtl: PAUL.-o I(:JESÁ-a ®ELI'�I��€)
Brasilei:rro 'ele :B€t8q1:Üsas. Cal"tngtâ�' -do, '�as�J!dQ1 �m _ I\marul. ,�Og residente nesta cidade.�

- - r" .'
.

- _.
.

..... � ..... ,., .0... . . -- .... � ..
:I;"'h'� 'e' d.. * outr.os a:ssuntQs da 7'.-9-4942. de . p.l!l)flssao- cemerclano, 'II. .....-- ..... 'y.";,,. .. .. .,.... ..

.

� <u·a.o '"

:I' 1.... d "'''-'1 t- N d Mmais aita ili'J.P0l'tân�ia pà-ra os '7 ",0. e. "v",: 1 ao
. un.es e

..

e
,

'a­

a:ssociados. na Llbera'to Nunes uomlclllad'o e

residente nesta cidade.·

DOENÇAS MIi'JNTAIS E NERVúSAS
Ex-Diretor Clínico da.Casa de �a.úde .N, S. da Glória

I_ psiquiatra. do Hospital Evangélico - Q:ONSULTAS:
.

�ua MaL Deodoro 5.03, Apt;. o 5lil4 FGJIÍ.'e. 4-2i79 e 4-6'$75
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

�__• .' � + .ir '

CURITIBA-PARANA �....._..._--�-�-.............., ....------�._-��_.._.•--�.----.._�-�-�

1
DR. NI[J(3 SALDAN�HA FiRANCO':;;

'Dr. TUFl DIPPE
.. .

"I"
MlJlD100

MÉDICO ESPECIALISTA I

•

ESP:EO:IALISTA' EM DOENÇAS DÉ cRIA�ÇA E
Moléstias do ooração, 'iJ'IlISCS ,e' Sangu<e _ Elet1'ocardio

_.' .1'
.

óU:N�CA EM 'GERA'L
grafia - oscüometzía _ Doenças internas

" Atende cbamados a qualquer bt:l!'a da dia
Inscrito no Conselho RegJonal de Medicina sob n. '300 .... oe tia. n'O'ite
CONSULTÓRIO. Rua"Vdsconde de Taunay, 142

I
_....CONsuLTômo: Rua Abdan B�tista: nT. l'1f9 '(9.(j

RESIDÊN,ClA': Rua ·São Paulo '72-8 lado, 'de A NOTICIA.
.

.

S p!iJt,.,
,

l' B'ESJiD-ÍtlNOIA: Rua .AJbGlIi>n Bà:tlstâ nr. 1'34'.ATENDE C��ADO':_.
. < 'O �NE 4l! (i'esidênci�l • 1 . r J'GIWWn•.LE STA. CATA'Rffi'A

.� -
-

.5;.':::' ::.:.::::::::' ,: _. W
. r" _ •• _ .... r... __ .

-� __-

i- � "';'"----�., PooD .... .-�4r.·

\'1: .•

DR.. UDfLSON· ftlEZlE:NDE· DUARl'!

,

�_----'r��.
_.._

---;;;; C!R(]R�;'CA DA SURDEZ
'. DR. WILSON CIDRAL /

.

»Ós e cirUl'o-ia clGS ouvidos (estapedectomía com en­
C;liJl10a ;x<êrto de veia e prótese de polietileno).

d'ometria rádio-eléfrica em câmara insonorizada.
Alt. z •

"

.Itas diárias das 1'5 às 18 horas -:- Rua Desernbar­

conSI:l·W·estp'h�1en., 15 - :9° andar - cenj , 3 - CURITIlB'A.
gadOr

o..

•

I
,l""d.. _ .•• ..,,�

��ÉZERRA . NE:rFO'

.. 1.'.j! EX_esta>;illt1o -ti'o Il)st'i'ttitO de Càrdi01<Jgla da Estiado 4e '
.

SAO PAULO .

DOCJI.Çi3;S do Cor,açãd .. ClinicD iGe1ldJl

I'
"

se.ilãêl'l,cia: - Rua .Dr. Marinho LJoba'1iI. l� - 'F1ontr. ·\683 .,

Consultório: - R>l:ltlJ 15 de Novetnb1'6 'no 'lU'!i

BORAEIG>: - l)as<1J�OO 'às I2,OO e das 15,00 àa 18;00 horas.

, , Ate'�de 'c'hamGlcfos a qualquer hQ!ra .

! .
.

.w+ .... .L_ ... ·1Ii

.�--�
��-� --

NORMAl ELISA SUB'
CIRURGTA-DENTISTA

.\

Cl::íflÍro Geral -- Odontopediatrâa

J.�-� �u.a.
Mn� COI�l�, 6�O.�. _' /_ ..:" _ ._.

.....,..,..,...�
__ ..

I
..

_

.... _.. .� �_. '
__�

.

DR. ·LA:U$itA'N VlllANUeVA

1

I
I
l
I

I

I
,

1
:
i

J
1
l
1
i
,

1
I
I
,
,

,

_.

-,

DR. JESER.' FAfU;À"

GLJINfClA ,DE CRIANÇAS'

COlÍSultóriO·e resid.: Av, Getü1i'o Vargas, r03S • iFtll;}'e: mY3

GonsuJtas: d� 10 ,às 12 e de 14 às' liS' h000;S

--_
...,",

I); l., ,�;ii�;i�ô N -"'I! "'N4D ,. 'L,"
......

MF.IDIClN1\1 E OIlft.tJR.GItA � 1JR-GENatA
1lJ...A$$Í�tl:l' mlS' ,S.eFvÍlllDS ,� {:lxutgâa, Gmel$tJl� J!I'

J..laternid<Mle tOO' lUntverstàaéie de '--Z1IDI:4u:e, ,Suiça'
'Doonvàs Intennas'- Operações' - Dotlhçll\S rãs

S'�11lrits - Partas:
.'

'.. .'Oorn;1i�tõrl0: i'tua La3es,· 55 - Télie'fM..:e: 620
. l'. IO,IN'V&1.Il -- Santa Cat'altll1a i

;..�:.-: ••:.:�=-:;:-.*P4. 4::::: �� oS6"':'��
D.l. �ul;en(o D! CAM:AI<GQ
'CUUJl!W.iI& GmM. - cIIR·n:�fM

l!Is1lOm�, "(.ias �r.L�, .m�&". Doenr.ul .�
Cllnn�Gi: • Hn�lt'a1. �'h' Lu'é&u'_" A'ft. 'Jd$ '(l�l;A�

f
li! 191m.-:- l!i'4ilIell! 4.�!>I!m1 - 'CriJmill{l:g- :dà8··l'-.&i'ii,t. �,:

i
RSSI!JtNGlA: - Ru:a Ih.tetrQ'S AIire'S Itr. 2n.!; '_o pP>:T,..,,-r..
um-41!988.

•
.

. ���

�"�-.iII-'- ......_,.......-ÕiJl..,,...._......__.�__...__.............� JI "- ...._ .... '" "" ".,.; _",,,
-

,.......... "".

QIl." HANS WilNtaii áAiCHUMij,"·
.

CmUiRGD\ OiR'Tn'P�'DI(CA E T�l\.-v-MATOl.QGI�
Especializad'g :fil(i)'S l[espi,tais iíle .EJãiíl. Paulo

FratlllI'as, Reumatismos, !ilefeit())s C�ÍilO',ênitos Cirur.gia
-óssea, lllllllscu1aT e teFHílilfllÍlS1:t etc.

'

. ,
O<íJll$u'lt:&.lio: :RWI 15 clt") .N1Cil-rem:b:rQ, .SOIResLdencra: Ru� .Ifnaruhy" 1:4 � E•.iUdo fi. R.Qst _

J HórlÚi:Q� das 14 às 18;38 horas.
.

,

:::::--�; ': "". :..::: ...

'

.. .w _.. � lã t ••"/. t •• b

._ .....

D�. Mário' A. do Nasciment�'i"'" i

:1

Consultas diàriamente das 14 às tIi horas
lt:il:a Visc�1'lde de Taunay, -299 .- Fone: 6-7l..iJ.'

.

Reside.Ancia: - Rua 15 de Novembro, 536 - Fon.e 2-2-3.

},JOil'NVILLE .�: :_._ . 'STA. OÃ'DARINA
.

.,41 ..... .,. •• r. ... _ �... b-��j.

r D:a. AL'iANit) SCHOLZ :0 "-1·

CLlNICA Ml!:DIOA - Ol'ElR:AçCES - P.A1t'l'OB
'

,

.

BOENç� DE ,SENHORAS
·

... ,��.�����:�ua��er,Ô����)�';'��::=��_ t
Dft. . SS'fHA'ft,l>·Ml\iRS'

.

�AMl:DmA
DOença I(te 8enliórl!,s _. p� •

_�RAÇ6ÉS.
CONsU.LToRl\.O·: Roa Pedso .Lóbo, 5'5 - Fone: 229.

RES1D�Ntr'A: Ru's Dr (1)ã" ·(;.o:lin, 13'19.
eONSUVF.AS S:OMiEN'il']J Cf FlORA MlAcJR.CA:D:A

:A:TENiB'E 'CBhi!l.:M\ÁE)OS A K'@I'fiE

_

- ...... -_..
"

......

Precisa-se COilU urgência, Aprê ..

sentar-se com. documentos à Rua
do Príncipe 115!) 2° andar, sala 29.

ii .. ,,.. .. lJ':e • 1J'
-"

ALUGA-SE
.Ó: /'"

,

UM j'Q00 DE QUARTO' DE
,
TM'l3UI1\ PARÁ CASAL.
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.8,8 8 M(],R;ítS· em exbepcional U;Fa:g-rama dupl@ � A htst611i:�r de urnar cinflru·ele. ,'do Sá.,"U"", V,mte. .' �. \

l\{aFi-a de Loul1d-es Ferreira, sol.
teira; natural do Es.tad:o dO' -]"a­

raná, nascida em Curitiba aos

"22-3-19'43 .de profissão :prendas do.

mésticas, filha de Acyr Pil!zato
:Fem:iira 'e Nancy Ferreira, qómi­
ciliada e residente nesta cidade.'

"O

E .col.a, ,�
.iJo(,

HOl1lll:: AS J!I.MP�A'S ,- ltí�iQ,; v.'Í'ó;f&hci. e corru .pção, tem o seu .monumento neste autênUeo·

rm�t:0,da .i\li;tlQ,"i'�nN C'a.Jlune @,(\tIil''''1i_-genté\qué;.0 :�éiSt'l'.uiu. 'Um .p0!icüil dê' p.timeira ;grande�a.
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(Censura 18 'fU'lOS)

SEmDNt1JilJ1:ff.IA ..... � Itt:ÜlU1ro a ,�ufpda da j.u.veRti1fie. Um tema ap,ãixoll'ante pàra j'olvens
que íp;ttf.l:t� ;@;:<nw ·.àêtiú1 �:NO ,:UM1AR. Ji)Â. :REA,Lt'OÂ,OI

CQt.Q. L�a ,�lj"ê ,.Q4sê',t_'t*:,iGI'-!'�
, I

SÁfJi'\;1!lO> . Er�� '.� Él!im.�ko 'f� 'Qia, �iCll�lIti1,!'à�' .-. 1i�}\1Oj-s veio "CÇlrmen de 'RellaGia" .•
. tm'J17;a s..wg_e ,0 �ma;is ,'e5J.OOllllt.�ura.r ·,suc� "d� :'$_ ,:.w;QNt:r;Bt
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Um� super p110�U�0 do cinema espanhol 'étIn IDaTavilhGsas 0@l'eS, GDm Sara MGntiel ao laGo·
de ,Mau'rtce �.t. Divertidá." :Humana... SentimentaL .. é a película que todos queriam
ver. AS! mais �g.as rnelodiM da décadas dos, 20, na voz cálida e pessoal da estrela de "La

Víol�.te:ra" - "A Média Luz" _ "Yira, Yira" - "Nostalgias" etc.
( , -'
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�=!!lª§ ���a q",�v!�J�,i�!!��, "mpon�,�s I aJf!�Q.o os exames�! à Vi�J��m!� !o� M�·OOli'!d��" d:!�!' HOie
a partir de sábado estará.víaían-] .dos os integrantes da delegaçâo : Na reuniao em apreço serao díccs, bem como orientar-se-á 0& I esportivas de JOinville aos Jo. sença de todos aqueles que com'J embaixad atleta,s,Chef
elo para Blumenau, para partíci-] de Joinville áqueles jogos _ 1\ m�rcadas as datas e horários do

I'
componentes sobre as diárias do I gos Abertos de Blumenau, ser�ô porão a embaixada' joínvillense

- a, etc, no IlOl1ce
es da

par dos 3°s. Jogos Abertos de i reunião terá lugqr no Palácio' partida das diversas equipes, refeições, locais' de pernoites em

I �os Jogos Abertos d� .Blumenau, I == como talUiJélU �eilt1! â
Santa Catarina, na noite de ho- f dos Esportes, com início ás 20

I
proceder-se-ão as entregas �é cre- Blumenau, etc., etc. _ Outros- trat�os nesta reumao Por as 20 horas, no Palâcío dos E6'j Jogos e de eInba�

U/)� dias d
je realizará importante _ reu�iã.o,.l horas, esperando-se a. presença uenctats, materiais esportivos, sim, todos os pormenores referen. estas'. razões a Sub-Comissão de portes, a. 11m de que não pairem -que.. •

6

,

f,
,
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Itajai (Do Corresp). _ O teonico

l'Hélio Pimentel acaba de deixar
a direç·ão tecnica do Clube Nau­
tico Almirante Barroso .desta ci- i DOMINGO A TARDE
liIade. Na noite de terça 1'eira o I No Maracanã _ Olaria ,'l{ Bo-

preparador esteve reunido com a tafogo -'" \
1

diretoria barrosista, quando foi i Em Campo Grande· _ Camp::'
assinado a' rescisão amigavel do' � Gran�e x São Cristovão

•

seu contrato. Dentro dos proxi- i Em Niteroi _ Canto do Rio x

mos dias assumirá a direçã9 tec-. Bonsucesso
_ nffu.1F E � T IV. A L E S p. O R T" 1T �V-OInica do Almirante Barroso um

i
Em Teixeira de Castro m

"'-' Jl..
llC'vo·treinador.- dureira x Portuguesa.- D{} SAl\iRIG A ..

/

CLUBE,
SELEICÃO DE AMAD;ORES

.

...:i'
.

TR:EINA· HOIJE .A,NOITE

T Ir]"'1 '111 1\ uno C"JOR·R·,�A_I } JJ j fl. 1.. 1"., .. w.&.:.l

NERVAL PEREIRA

Joinville, 19deJulhQde 1962

Reâatoree:

LJF .. CERTAME DA Ua. D,IVISAO'
* RESULTADOS DA 6a. ROD,illA

Aventureiro 5 x.Estrela da Praia 1
Veterana 2 x Almirante 2
Bandeirante O x Aviação 2

Linense O x
I
Arsenal 2

Tupy 5 x Arrumadores 1

CLASSIFICAÇÃO ATUALIZADA
Lo lugar - Aventureiro com O pp.
1.0 lugar - Almirante, E. da Praia e Aviação com 4 pp ,

3.õ lugar"':"" Tupy e> Arsenal com 5 pp.
.4.0 lugar - Veterana com 6 pp .

5.0 lugar - Lincnsa e Arrumadores com. 10 'pp.
6.0 lugar - Bandeirante com 12 pp.

'"
.

PROXIMA RODADA _ 7a .. DO TURIoJO
Est.rela da Praia x Aviação
Arsenal x Tupy
Arrumadores x Aventureiro
Almirante x Bandeirante

Veterana x Linense

Can1peonato Carioca de Futehol
R!c 7. (Transp) _ Após os (co- da Gama; Bangú e Campo. Gran·.

tejcs de sabado e domingo a de com 2 pp.
e1assificação do Campeonato ta-' 4.0 Lugar _ America com 3 pp:
rioca de Futebol, é a seguinte:- I 5.0 Lugar· _ Bonsucesso' com

1.0 I,ugar _ Flamengo e FIll-; 4 pp.'
minense com O pp. .�; 6.0 Lugar _ São Cristovão,
3.0 Lugar --:- Olaria com 1 pp. Portuguesa, Madureira e CantO'
3.0 Lugar _ Botafogo, Vasco do Rio com 5 pp.-

I
PROXIMA RODADA _ 4a. do

turno

SABADO A NOITE
No l\lIaracanã

Gama x Bangú
Vasco da

Helio Pim'entel
deixouo
Almteo Barroso

,
'

AMANHÃ'A NOITE
No Maracanã _ Flamengo

America

Preparando-se pata o embate de domingo cont:-a os pa'

ranacnses,a Seleção Catarinens� 'de Amadores estará treinando

coletivamente hoje a noite no estádio americanQ, sob as ord�ns

de Waldyr Dacól.· O adveJsário da\ seleção amae\pra 'será o

conjunto cio América Futebol Clube. :Êste treino tem seu iníeic

ma;cado'para às 19 horas e promete ser dos mais mo;rimentados.

TAÇA 'BRASIL SERÁ
'I DISPUTADA NOS MO'LDES.
!I DA COPA D,O FdUND'O\

Rio, 1& (Transp) _' O ante·' tes de São Paulo, Minas Gerais

projeto do )regulamento do IV Pernambuco e Guanabara, Ja

Campeonato Brasileiro de Clubes nas semi-finais Os ga;nhadores
Campeões em disputa da taça destes jogos é que irão então lu­

"Brasil" já está pronto, tendo si- tar pelo titulo maximo.

do' aprovado pelo presidente João

Havelange. ,o trabalho, como a-I A ORDEM D�S.FINAIS .

ttiantamos irá agora ao Conselho,
.

Podemos adIantar que o vence­

de Assessores de Futebol, :t:ara a,! à?r do priJ?eiro grupo� enfrenta­

aprovação final, para entao ser I ra o pnIrleuo do terceIro e o pn­

distribuido pelas filiadas que tO-I' meiro do segundo, contra o canl­

maráo parte no torneio. peão do grupo quatro: Os dois

j vencedores então, irão decidir o

. titulo maximo, disputando os

perdedores, as colocações seg\lin-

II/Está certo que. o campeonato 1
teso Apenas. ter.er�os uma dife­

-

terá Quatro finalIstas, mas a de- rença do cnteno
.
da Taça do

� e1f;ão do titUlo nã? se fará em, Mundo. A de<:isão' dos primeiros
jogos entre si e SIm, nos moldes lugares se fara em melhor de

da Taca do Mundo. Os concor- quatro pontos. A tabela dos jo- I
:rentes ·serão distribtúdOS em qua- gos da IV Taça "Brasil»' sel'á 01'- I

j

tro regiões,.-saindo ete cada série, ',ganizada e divulgad1.l, ainda este
I um ,"enced:;r. Estes, irão então se, mês, ·sendo as primeiras" parti­

III (;efrc:ntéll' c�ntr.a os representan- j das, pelo norte do país.
, ,

QUATRQ FINALISTAS

I'

I iC I i ; ampeonato
. " " " '_ " . " ": Paranaense'

G:randes azes do motociclismo nacional estarão desfilando na pista Emi-. �ncerrou�e na tarde

1"· St k Se" C f" d d '17
"

1" d S
mingo o prllUeiro t de do.

10 ,. OC mor . on Irma. a a presença e motocíc ístas e k" Paulo p.�llato paranael1se���.dO Cam.
o _ ,

'. •..• • jSlflCação é a seguinte'_
ra C1as.

Virão tambem corredores da Guanabara e possivelmente do R: G. do Sul p;.o Lugar - Coritiba com {

Relacão dos corredores paulistas I 50 CICLO MOTOR, (LIVRE) ,_.1 Ivo Caprótti �:;�e�u�:nr;ia���alljr, Agua
.-

,- José F. Carvalho 3.0 Lugar _ Oper:.m 10 PIl.

FinalInente no proximo domín- le, com supervisão da

COnfede'l'
João Carlos Uchoa

. I co com. 11 .pp.
10 e Atleti.

go será realizada em nossa cida- 'raçâo Brasílerra de Motocíclis- Eduardo Celso dos Santos 150 CC. _ MOTONETAS 4.0 Lugar - Rio Branco
de, na Pista Emílio Stock Senior, mo. ESPECIAIS '_ FORMULA "2" 12 pp. cOll\
a 20,. Etapa do Campeonato nra- A competição motociclístíca do I

'150 C.C. - MOTONETAS Luiz Latorre
5.0 Lugar - Irati cGn113

síleiro de Motocíclisnin, patroci- proxímo domingo vem conc�a- ESPORTE � FORMULA "2" Antonio Carlos Aguiar
6.0 Lugar - Seleto com 14PP,

nado pelo Moto Clube de Joinvil- mando as atenções dos desportts- Paulo Ricardo Bacarelli r" JOsé F. Carvalho
. 7.0 �ugar - OlÍlllPico co

PP.

tas locais, notadamente daqueles Edivaí Lourenço Marfil i ,t pp. ,m 12

que apreciam êste arrojado es- Nelson Raschocwk:y 250 CC. � MOTOCICLETAS ..:__ 8.0 Lugar Palestra It .

porte, pois verdadeiros azes do Mauro Martinez ESPECIAIS _ FORMULA "3»'
com 18 pp. alia,

motociclismo nacional estarão Sergio Delleone \ 9.0 Lugar
.

..._ Plimavera Blo
desfilando naquele dia na Pista M.auro, Baroní

Luiz Latorre e Caramuru com 19 PP.' co

José F. Carvalho 10° Lugar B
.

Emílio stock Senior, lutando pe- João Gonçalves
_ ntania COm 2'_

t
Antonio Carlos Aguiar. pp

�

la hegemonia deste espor e no 'wühelm Spiegler
.-

Brasil. De São Paulo já foi 'con-
firmada a presença de nada me- 150 c.e. _ MOTONETAS
DOS que 17 corredores. Os cario- ESPECIAIS _ FORMULA "2# -,

cas tambem já. confirmaram sua

presença, não se sabendo, porém.
o numero de participantes. Além
destes corredores ainda estarão
em. ação motociclistas de nossa

cidade e Blwnenau, ambos lu.
. tando pelo motociclísmo catari- 150 c.e. _ MOTOCICLETAS

nense. Possivelmente contaremos
_ ESPORTE (FORMULA "2'"

cora a partdcípacão dos motoci­
clistas gauchos, isto dependendo
de confirmação.
Daremos abaixo a relação dos

corredores Iilaulista que partici- 250 C.C. _ MOTOCICLETAS

paTão das diversas provas de do- _ ESPORTE _ FORMULA "2»
mingo:- Antonio Carlos Aguiar
__________________�_z� _

Baile dos Casados TOIRNEIO DE TIRO AO ALVO
do'Fluminense 66CID;.t\D·E DOS PRI��CIPES'9 SELEÇÃO PARANAENSE

MELHORES ATIRADORES DA DE A�/lAD'O'I-fES J0(;_AnA
R-ODADA .

. �a rodada q.e domingo ObtiV�. 'DOMINGO ETh4 NOSSA CIDADE
'

ram. a primeira e segunda colo- Foi definitivamente confim,>::-
I

O match de domingo a tarde­
cação os atiradores Egon SChU'j da...para a tarde do proximo do- f 'servirá de teste para a nossa re·

bert e Henrique Wunderlich am-
. mingi1 a exibição em nossa cida- , presentac;-ão que irá ao Campeo­

bos da �ocieda(ce Esperança e de da Seleção .Paranaense ce i nato Brasileiro de Amadoreb,
com 96 pontos.- Amadores, qu.e terá como adver- uma vez que a eqUipe araucaria·

s3,rio o Selecionado Catal'Íllense f na tambem disputará este certa·
da mesma categoria, num cotejo me pelo grupo 2, e pOderá tam·

que vem despertando interesSe bém ser um adversario dos cata·

A ol,Msificação individual dos
I

nos meios esportivos de nossa ci- rinenses naquele certame.

rr:elhores atira.dores é 8, seguin- 'I dade, já que este prélio poderá. Assim sendo os' despDrtistas lo·

t-,.. apresentar um desenrolar e10s" cais terão a oportunidade de as·
�.

1 mai's movimentados. I sistil'em no proximo domingo um
1.0 Lugar _ Werner SCh).1ei-,dc:c da Sociedade J0ÍEvillense,

� '_g_T_a_n_,a_'e__en_co_n_-L_Lr_o_fu_�e_bO_li_sti:�
com 286 pontos

I

2.0 Lugar _ Henrique ,,"un­

del-lich da Sec. Boa Esperança

Realizou-se no último domingo;
a.3&. roda'da do Torneio de Tiro:

ao Alvo "Cülade dos Principes», I
tendo como local o stand da So- i
ciedade Operaria, e cujos resul-'tados foram os seguintes:-

•

1.0 Lugar _ Ipiranga e Boa

Espera;:!ça com 1.869 pontos
. I2.0 Lugar � Catarinense com

1..1157 pOJiltos
'

3.0 Lugar _ JOinvillense coril. 1.iELHOR ATIRADOR no

1..852 pontos TORNEIO

4.6Lugar _ Operaria com

1.838 pontos
5.0 Lttgar

pORtoS.-

t

Go-

Paysandu z x

Palmeirinha 1
I Realizeu-se na tarde de do­

mingo no campo do Santos o

confronto futebolístico amistoso
que reuniu as equipes do Paysan­
dú e Palmeiririha e que terminou
Com o marcador acusando a vitó­
ria do:Paysandú por 2x1.
Tonho e Baiano .marcaram pa­

ra os vencedores enquanto que
Milton assinalou para os venci-
.des,

r-
.

Equipes -:-Vaysandú _ Alipio,
Dóca e Tonhó; Mauro I, João e

Célio; Carlito (.Baiano,) Milton,
MalU'o II, Carmelindo e Amadeu.
Palmeirinha __:_ Marino, Tiago

e E!i; Walter, Ike e Negue; Jijo,
Alclone, Osmar, Juca e Nilton.-

Gualtíro Tognocchi
Paolo ;,rFlgnocchi
MarínólPozzi ou Aventíno

loni
.

Ivo Caprotti
José F. de Carvalho
Luiz Latorre

lJF .� CERTAME DA, la� D�V�SÃO
* RESUl.TADOS DE DOi\ENGO

Sulista 3 x Estiva 2

*

Estrela 1 x Operário O

CLASSI?ICAÇAO. ATUALIZADA
1.0 lugar - Sulista com O pp .

2.0 lugar - Juventus cam 1 pp.
3.0 lugar - Estrela com. 4 pp.
4.0 lugar _ Esti'/a COr:l 6 pp.
5.0 lugar __:_ Openírio com 8 pp,
6.0 lugar - Santos com 9 pp.
PROXIMA RODADA - 8a. e última do turno
No Estádio H. de Britto .;_ No lririu
JUVENTUS X SULISTA

Colon com

COiU 2Bô pontos.

Está programado para o pról".Í-
mo sabado a rE!'!üizaç-ão de um

grandioso baile social do Flu­
minense F.C., dedicado aos seus

associados c�,sa.dos e

simpatisan-Ix tes do clul;Je. A noitada dansante
que terá inicio ás 21 horas, será
abrilhantada pelo Jazz Marajé,:­
.coI1vites poderão ser adquiri.

dos na séde sodal do tricolor,
diáriamente a partir das 18 ho-
raso

----_._--------_._--_.__ ._-

1.830

. Aproveitando a par:;\lização de· I NO PERIODO DA TARDE CLASSIFICAÇAO ATUAL DOS
cefbame citadino de futebol, o

I
As 13,30 horas _ No confronto 'CLUBES

Samrlg Atletico qube realizará, preliminar estarão em ação as e-

na prqxirno domingo no EstádiQ [qulpes da Associação Prosdóçi· l\'pós a realização da 3a. roda·

Waldemar Koentopp um gran-, mo x C.A. Mercapaulo. da, a classificação por clubes pa::;

dios::> festival esportivo, com 0 As 15,30 horas _ Na partida sou a ser a seguinte:-
intuito de apresentar aos des-' de honra do festival o Samrig 1.0 'Lugar _ Ipinmga com

portistas <la Manchéster Catari-, Atletico Clube dará combate 1)" 5.601 p0l1tOS
nense um·dia cheio de sensações. II forte esquadra da Usina Meta, I 2.0 Lugar _ Boa Esperança
Q' programa elaborado pela di- 'lurgioa Jbinviile, formada por

I
com 5.582 pontos

retoria dO' Sa:nrig A.C. é o se-I jogadores que integram 00 C.A. 3.0 Ll!.gar� _ Colon com 5.554

guint?:- Operario. pontos
No looal haverá completo ser- I 4.0 Lugar _ Joinvillense com

viço de bar e outros inumeros cE- 5.5A"l pontos
vertimentos nã.o faltando as 12 5.0 Lugar _ Operario com

horas uma sucUlenta churrasca- 5.524 pontos
da prepara�a ·pelo sen:)or Carmo 6.0 Lugar _ Catarinense oom

Passerini, méstre no assunto,- . 5,345 pontos.-

XXXXXXX
A Seleção de Basquete de Joinville aos Jogos

Abertos de Blwnenau estará assim constituida:
Leo Lebarbenchon (técnico e mais 12 atletas, a
saber: Alvaro, Dwna, Beno, Hally, Ivo, Mima,
Erich, Arlindo, Indaial; Chico, Vidomar e War­

do. A equipe de Xadrez estará assim formada:
Guido Hoffmann, Jorge Keller e Carlos Fi­
ckert. A equipe de Tenis de Mesa será: Jair

Vieira, Lino Liebl, Dalcy Faraco e Schwamke.-
X:XXXXX

A Seleção de Volei Masculino de Joinville se­

�á a seguinte: Oli�do Friedricksen . (técnico),.
TValter HGppe, AdIlson, Lassance, Weimami,
Dario, Horst, 'Alvaro, Duma, Lassance Erich
Chico e Indaial_ A Seleção de Volei Fe;'1l.inin-9 6·
a seguinte.: Eugenio Wolter (técnico), Ruth,
Glad,ys, Mirna, Diva, Doris, Nuti, Vivian, Mer-

{

cedes, Erica c Silvia, sendo provável a desistên­
cia de um'li, vOleibolista, ao que nos 'informa.
ram.·

x,"{XXXXX
A Seleção de Futebol de Salão ele Joinville

aos Jogos' Abertos de Blumenau será a segui.a-
: te:- Plácido Alves (técnico), Tite, rrapHda, Si­
be, Miro, Casa.!li, Lassance,. Luiz, Ogair, LUizi­
nho, Schmidt, Hoppe e BelIniro. A' equipe de
Ciclismo será a.seguinte:- Hermann Joac!üm
Wendt, Carlos S.chultz e Anazário Borchas,
sendo técnico Os.waldo Rereira e Agenor Ber­
chas, ·devendo amboiii seguir a Blumenau como

acompanhantes.-
.

mxxxx

RESULTADOS DE ONTEl\.f ANOITE

Nr, noit::: ele ont�f'1 teve prosseguimento o Certâme Citô'

dino de Futebol do SaLa com a cietivnção d� dl,las partidas c

que QPl-escntaran1 os SCgUillt�s resu.1tados:

Amér�e��
Cruzeiro

Para domingo, brindará, o tri­
color aos seus associados, com

Iuma tarde dansaEte, abrilhanta­
da pelo mesmo con.junto musical.

A equipe de Tenis de JoinvilIe será li sef;�wn,
guinte:- fu'mamlg Caparelli, Darcy C3!l:1rclli,
Arthur\ Langseh, H�rcí1io Luz e Aluisio Condei.­
Xli, Filho, no setor :o.ascIJ.lino, e Maria Knturc,
N?l'a Langsch, M::n'git'Huth e Charlotte Frz,nl;:,

no setor feminino. Ao tedo, a nossa embaixada

deverá compreender 70 pessoas, inclui.ndo-se os

acompanhantes, especialmente nos setores fe­

mininos de Volei e Tenis, conforme se conhe-

ce.-
XXXXXXX

A direção da delegação de Joinville estm:á
composta de 5 elementos, -a saber:- Ivo Varella

(chefe) Waldyr Ribeiro (assessor), Amaury <

Hintz (tesoureiro) e mais um cronista esporti­
vo e um roupeiro, a serem designados na reu­

nião de quinta-feira. Ao que tudo {ndica o che- .

fe da nossa delegação, senhor Ivo Varella, s�­
guirá para Blumenau já na manhã de. sexta­

feira, para preparar a chegada e instalação dós

atletas.-
. .

2 X Gu,arany 4
• .

0S de'
Em 'nossa edição de ama:�hã ,"presentaremos f112.;or.

E'
talhes sêb!"c a noitada cspqrtiva de on�eirÍ no paU::io éos 5

portes.
*

-

-----'-

mm

A angariação de númerário para financia­

mento de nossas representações, no comércio e

indústria joinvillenses, caminha satisfatória·
mente. Até a tarde de quada-f�ira a comiss.7ív.
de finanças (Har�y Krause, Ner,val Pereira e

Ivo Varrella; já contava com 220 mil crllzeiros,
a fIm dé· atender regularmente as despesas tô­

das.-
XXXXXXX

A Sub-Comissão de Esportes está:' estj.ulando a

possibilidade de aquisição de agasalhos' (ma­
cacões) para os componentes das nossas diver­

·sas seleções. Calcula-se que algum numerário
• possa ser investido na compra dêste -indispen­
sável material. Espera-se para isso, angariar
mais algwna coisa no comércio e indústria,
muito embora o total até agora arrecadado já

.

dê uma pequena.reserva para esta interessan-
te oomp_ra.-

XXXXXXX

ResumiíÍdo, o esporte amador de Joinville

está rea�ente devendo profundo reconheci­
mento a duas dezenas de firmas cGmercia,is e

industriais de nossa cidade, que tão decidida­
mente cooperaram com a comissã() de fiUllll·

caso Não fôra esta expontaneidade de diversas
firmas joinvilIenses, as possibiIid�.des de' id�

de repr�sentações nosSas seriam pequenas. A.

estas firmas, o agradecimento de JoinvilIe es­

portiva·amadorista.-

...ê. 1'.)°0' B." C "" O R•.,. ...... ii. ,l, ... I . dos
-_ r,r'l no·t .

.., de h�)'", ]'og'�rão �,-,:çL0samante no Palác;o
.,l(.. �J_...... v. v .c.l '-'.... 1 •. 1.... L....... 0 __ .....

.I ,a

Esportes as equipes do futebol de salão do 130 B.C. de nos;�
.

d"d� C P O R di> C -�:.;. 1 11 ati> Que se aprcsen
el. a '- e . . .". _ Ulluoa, num en_D -

L

'rcr
eómo dos .mais SUE6stivos e pod�r2 z:p:cesentar \ur::1 transC01

basf.1nt� r:lovin1.entadéL
.

n' deira
.
O pr'éHo de hoje a noite no Colosso da Praça d-a B�i1

será iniciado às 20 horól.s:
---------------------------�

'D:F.' 1\1 A F NA
* últiJJl()

OPERáRIO 6 X SANTA CRUZ 1 Fubá marcoU o sexto, e

, I goal de sua agrell1iaç;;;O.-
�Ta tarde de domi.ngo o Opera·· . Ba'

rio, a,lvi negro rr!aírens.e conse- QUADROS -: operaflO NOài e
ccnsegu.iu expressiva vitória ao dique, Tuto e �ex; Bor�a, Dinl'l0'
gole"r o conjunto do Santa Cruz ,Valmor' M:mo (DIca,

de Canoinhas nela elevada con- Dirceu, Fubá e Tiáo.: Niiton e

tagem de 6xl, -em cotejo presen- ,
Santa Cruz - POPI,

.

GaU'
I Arno e

ciado por publico reduzido. . Antoninho; Neno"d conUga,
Jogou o Operario dentro, das cho; Alin,or, Joanl es,

suas possibiiidaces, porém o seu: Leri e Zezinho.-
adversario apresentou um fute· I

. EGitO
bol medíocre, onde só apareceu o SABADO EM RIO N

,

.xtraordinariÕ atleta' Gsncho.'· I lliío j\<1aUll
Na esquadra mafrensé todos 0S r"

. Na quadra do Bat�o ÜltiIl1() aS

jogadores se portaram bem, fa- j defrontaram-se �aba s da. sacIe'
zendo jús ao resultado final de equipes .cestobollstlC;'ci@JS do lW

6x1. dade Ginastica e O �o a eqUIpe
talhão Muá, vencen

29
OS TENTOS dos' militares por 34x .', ,

.
1. NO[sJ\ CIPi\ptNa etapa inicial o Operario' i

DOMINGO EM
vencia por 2xO, com tentos de O cORiTIRA
Antoninho (C(DOtra) a�z 12 mi- .

o donüngo
nutos e Tião aos 27 mj.nutos. Na tarde Cio proxlll1tádiO Ilde'
No periodo complem�ntar a�s . será realizado no ESona1 cotejO

7 minutos Dirceu aumentou pa- fonso Mello o sensaCI ue re1)lll­
ra 3xO. Mano aos 12 minutos .fêz interestadual amistosO q

1 e a

'0 loca. :;Jll'
4xO. AOS 32 w..inutos Fubá anotou: rá o PeL'i FerraVial'l.pe tr1'C
o quinto tento elo quadro mafren 1 Coritiba Futebol CIU f.;teta1:

-I
se. AOS 36 minutes Gancho assi- pl;ão paranaense de -'

nalou o tendo de honra do Santa
Cruz. Finalmente aos 42 minutes ESCREVEU J. �ILVi\

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REFRIGERAD' "

''. FRI(;IQ�E��Ç�N�,.DE����r .
,;

f �Q"'"{,91mi,j
, c , I?" ,'; AR:NO.c·' 'I· .. .IE)" ,

.
.

j " .
.

.

'_..t
.

.A· ) WÂ!LrrA

FOGol�JS.· A ;G.·'·AS.,'., ... ",.lA
B ,OS.. RADIOLAS ,- COi: E PU.HA

;�,��vx'1'-SIT
I.

\ : :.""
i :

iijt-t....ti�fe�B.� raumenta t:,.
"

aprôduti�i(lade siderúrgica .'

o sr, M. de V�cq Norn:ançie,: que o,s responsáveis pela reterlda i'l ' ,,; , ....." .
_ .'

'''M@Ç�S :E m'&<PJl.:.21EB 'DE

'I'?lle :g@s.t-arde .Mtt'Ôruo, ���01'�

Cü(Il,\leIl�QQr ,�e cep�p�(?:t1��.g; �Al.' : <er:n�Te.s.Ç1 ;mÇ1��fe.stass�� ;p d.eseJo, Su�ursaI I? iA �0151Cita .- Direção de E,go/dr0 -Penelif3" -ção 'do .n�Ji}Samen�o :H�lmano» e
.:HOIlE»

I :
reste seja .corneto ,e a .ame síncera-

1Il.�p.lAçl\Çoey: "s)l1§l&lIl�I.G;;çs ,!!l.�: ,�e ,a.!Aiil;_Pt�r CII:).c_p.:,m!;1i�6ts fornos!1
a Rua V'lS00li1.d.,e de .Tfll'1nay, 46 _ Fones: "214 e .215 ! estudes

. .sôbre os mdios .no Bra-, " _., "." ,

I ment�. .' . .
.

'

. ,r

Til

,BríJ,S.i)�rJl .de Jl�WOI�.:�, a-! ::-...lJ:lfll." ,'�

.•(!)c.l€.1il1eo.mwsttv.:a�. <.C!Ji.'ua·l. . xx xx
.

i' .'. síl,

as.
sim

'conlo.
um

TeJ.
:ato ao rno-. '.,E� �l�o,.,a .tiJr��:I1(hlr:te íCldad_: I. Totl: n�sse niltemI_D, ;mantlVera

E>W '. .!1zI1j{€ ,9"s �[j!.l'1;J..0l!Pª)"1" j '�1.10 a �?s �_a;1\l.U1PíJ _cQ1il<l esse .n'ôvo CONSTR 'CÃ' ,.

X .

-vímerrto 'hterárío da nossa Se-' .Lbnl1'tah.an:a, .resíâem .anaiS ':n(;)' .um �lerte €'0m '*l. pmncipe �obpy,

t ,-Q,DgJ.<,e®,@' 4<Fl,1i,.l� .!ia

I J9:110_c�,ss.li),., .' DO "FO�UM� ':Dt\> �lI�lC!O da !planta. Uma vêz CU�lJ�i�a ai' marra de Arte .:Moderna, -no qua-t
ças - 'uma I�Qolme, 'QN�a '1'J.ca. -nm .jovem tamalucade .que .so peno

'a' J;lol'a§i{eirjl. (11" 'l,\1�aÍ§,. :
. � 1 parte que �a�e, �o JVIunIClplO, O<' dragésimo ano '(!l:a sua .celebna-r .JQana _e TOtl, 7espcctlvan:ente.! s� em be�er uísque e aiJil:d.ar· a

:�F�' _reª@.'<1- %le.e:t_a c3jpit.�J., ':W1l\!ll�lrcA;�)1}NS
.. ,

. '.
I ,Es�a�o .m:ara mieis ;as. obras do ção. II :Elas.

nao sse "car:new::n, ;p01S _?s tôda velocidade .em s�u �arro es-

"estú4o cie.1').t:í:�iGO sô}n;e '�l1��Ç�DI, ..
' , Co� � ',(<l1J.�a �e.,;:n0{,:Ctas .no] p!etll.O com '«:J:Ue .d.otara.a ..nossa Agradecemos a gentileza .da o-í �mb:entes �gl-le. :fre.guentam �a0, porte. CaJ;lsada da frJivolldade e

Oe )Ji.$;_Qcarllonet-os em -ªltos .fQr- .o esbudo TeS1:mJ:e J,Ws 'se?J!l'Hl,tes: mun�CIPlO .pOlS 1'> @IliIPr-:l'l,e .m�·1 cídaâe río iPrnnelrG ;Pllopno esta- ferta das magnifieas .J!lublicacões i ínteínamente diversos, 'mas tem mcnnsequencia de Robby, a mo-

�os e;péc;aín:i:ént� @rfP�:r:�j�!'l '[p'(i!-14te)'JiS 'as WJlW1r�g�ll.l§.ç!,t;l ;}'r0ceSSO i g.rji) 1136Jetll�.')� ,da. iPir-�teJ:�ur.a so,; dual. "

.'

� ·.em ,comum � :fato.de -,amarem o ça começa a 'sair com .Francisco,

10�. E. tI. ��al+ny, e):;lg-e:�l1!�iiiG. ,ªp'J;i-c�cl![),.�r,es1i!J,toot.es ,�0 ;�at>�ho;
mente u�a v_ez ·P,l;lI.��k0.lil :este .an�,; .

,,Ãc.o.mpanhando eom todo .em- PERNOITARAM AQUI ;(i)S '; n:esrno �omem" 'Fran�i:gco ·Medi· de quem acaba enarnora..nd�. En·

as;QCiª@o �a Essa .'Ef§lse8tr�l;L .� !ie :P@i'\qUJ:sa .e �:lql.�rl.,:n�t�o: apezar �la l�l, espe:eulil €l�e, �Vl., :pe�o � J.naT,cha .:_do processo,. DIRIGENTES D.:i\'S :P:NIDl\DESi cCl, um .gilajilO e:t;l!enhell'o. tretanto, a sorte dela nao e �e._

Engilleer,ing "CPm._piilllW. 1 � 0 lPÇ1j_?Plilo ,t(�iFm6Jiil,ID(}:nIDl{\O. ,_dO gorou dlSPOSltl!V0� �1;1, LeI ��nlof oJi'lg,m:ado de 'suge,s"tae ,sua ao 'Sr. MóVEIS DO BffNCO :DD I Jeana, .�ue �tr:ali1alhaV'� :-na m;es. l]).0r 'Que a �e J.oana. Franmsco

N� tr,ab@iho,' Q ,sr. �. -�. jiltl:oo JllÔrlít.9, jlil�);)!trl@ \Àa13 .e.G.nÕil�oes ca, h?uve em ,toda, ,a cIdade ,a .��'; .ooiVeJinador d� Es:tado.'. v.em o de· BRASIL
'

\ m� .'ernJll'esa -gue �anclSeo, 'f'�'1::1 Tomp� :arnberp Mm ela ao sur·

Mjlli1)l .a1i:flÔS inh::i1lllmente ,os r.e- I JÍ;llie3.is !ii_e CiiP�raç:ã.o,. J:llilt'ie ,ser p:essao de que ..e�aY':' se�;cio mI'; ]3utado A:.nto.mo !AJ.melÍi� \pTOCU', �! 'pnmel1I'a
a :cor.:kece'lo '8 apalXO· llreenâe,la..'numa buate, altas ho·

U"ados obtl'd@sem.um<l;ê1'nOlna.IDItiid0'1111€lS1iJ,10 lCQro. �d!l:)ecão de' clada a cons.:tl1J:Wao 'li!.o. 'Fo..Dum», r.ando apl1,e,s,slM' o 'e*]3El.diente :ne·'. 'Na-o ·de se ali d d
.

; .nar-se por ele... Namoraram-s<! ras .da nOlte.

Sn.
'. '-"

..• -- .,

t 1;e t a®
," - .

' 'pa r 1'e za, a
.

0mm·r .

experimental do Bureau of Mi, quantidades bustanciais de hi- �o erreno reeen U/l:eJ;l B • 'qm·1 ,cessano a!'l �CQme.çQ .das obra""
. .go a réuni:ão -o a ' d ,1' dm'ante alguns meses, ás' escon· "Môças e Rapazes de Hoje»,

nes em Bruceton, nos .Estados drocarbonetos; 2)_de um modo ndo do sr. A-'fifoJ!l�<il J'tlng:. : lt.ejldo ·eonsEjguido.�e messe .aqui 'Associaçá0 Ru� gI' ma a

.. P�-�l didas de seus colegas de ·serviço. 'uma lúGtd-a, análise 'da juventu·

UI�dos cujas conclusões permi, geral, dentro da ma�utepç::li,6 'dês-� Con:o erJ;!, 'nact.\ll'_al, .r,eglst:r.ou,-�et .um ,eI:!ge:tth�j.r,o 80 "J"Jameg�) pa-t -tar os eselar�C-::a e�::a <il CQtn:P e.1 Até ,que certo dia, F.l'ancisco ,re, ,de contemporânea, foi pr,imora·

tiram �onfirmar o mo,Çlêlo rruJ,te- te e.g.J,lilíbrio termodinâmico, a' um VlVO ç.l!l'?teJ\l.;Uam_e�t:o llP :se�bl:r.a veri;t'icar\o 1ocaJ, as .!limens'ões,. dore� com vist1m,.
s a � a�a 1 solveu dar 'tudo 'Irar ,-terpünado.· ya:m:eme traduzido :á 'língua 'Fior­

mãtice gl.abo.� 'pela ��so ;1!!,.e.� \9:]lle�vi&ia:de 'J:l'llã,xiJma Iile 1hàdroc.ar-' da pop�laçao, mas ::I::te.ou dePOIS, fi ,situa�ão geral mo t.erreno, do' llnLd�des móve�s ;ap�sa�e:n ;s, Joana sofreu muito com a ines- tuguêsa por -Malu 'Braga e publi·

search .&.:EIDgW!�.[�",1g �o. ,e. lljtl;l.€' .b,oJ,iwt!\)S ."g.1i1.e :p0,<;l.e .se.r ,i,:u,j�ta.da,'
esclareCIdo

'''l.ue
!Se ·j;rata.va Jl<Jlle.nasl .-g;ue -rcesulto1.1" ·aliáS,.a prmviàên'l á;éd�o AgT'CO�S d. :;r elra 'deI' peraGla ruptura e, a fi:m .de . pro· cada na t!iunfaI' eole'ção, "Cora·

servi):� de i!li!.�!tmtp ,p,â.1'ike(j). ?�I:p., �or;rJ;l§J'l0xilile o$. J,ill:'á;ti_IDa \€l,Ç.O>.no�ia �e -tr:ilipall!l;):c;) PJId'� ')llOn!i.a;ge,lll .

de) �i4 da ;'a�i5iç;ão '(;le .�à'is ,:�_a: Bra.sil.· -'. a o. anca 0, 'cur::r esq.ue,cer 'Francisco, aceitou' 'ções ·em Chamas'", ·aa Editam

que"M p@m.""j;<>dor <e].e.tir,!il)'Jj!(i)OI .".e "@"'1ll.e ,e a ,l.'llÚlRÍlli!iI,a _.n·u�;ida" um parque (fte diM:eTo$âes. - f ar.ea 'Yllllnha, .c.anlO' :ja l101aeJ.a· 'Tnda' 'p. 'd' t ,.
r ,ser eOl't�JaG.a por um outro ra- Yecchi'

,=' ,,'''''' ... ''1._ .' • ""'» -t!'--" • "-,,
. >,;< C b '. í . , '" "la o TPSl en e '(ia mes·(

, '

faça i\S 'PE�Wíliií�s i�e i!liP�m!(l�9 º!:', .cl� (;J;e -;bidalo�,-aI\GpJ;),�t013 iJ;l;1e<ta.dos a �, porem, 'lll!ma ,.pa:Y:úvra a, -mo.s.
.

ma 4ssocta'Ç'ãO ;r. Denk eOJ:lsi .. ,J!l�, ,Antônio .. 1VIas ·ela não co:nse·

Qualquer oIto fôrno em "ue ;:;e ao máilümg <>'"""'eJjltô de "JlG\.QJ;t<'ão: que nao 110S f1!lTl;amos .nesse ca-i iDe.s,ta f.orma, .procu:ram<ilS ,dar dera qu a t'·· ..

-

t'· :

.
,,". ..

.
". .

""'. .""""_.... >"",'" �

. .".
. E' d ' ,,' d' f !.. .' .

. e ma ena Ja es a no co'

pr@\el)da i:lilletaa- �$:lile(lil1b.!il');l€-, tle.�",�a; :.3� �a -;v;e.z Il\�e .esse e- s�....e li) .::, que ,a co�s,uru.Çao. � .ao pp,YO, que tem .o :d:':elto ,de �a· nhecimel1;to geral, em -vista das

too I q',"ltlibr'o .no"'e ser il'IitRutálilo' ·den· e(<lflC10 dl't. F!Oi!'Jfm» po.cte .ser 1m .ber o ,que se ,passa, 1n1'ormac@es t'
.' .

t
.

•

1 """,,,- " ,.,. "'" '. • ": •

d I t �-. "

- no lClas que reglS. ramos neata
Reveja 9 e�t:u.d0 .3JP.resenta.®l ,t;r.p d� UIlll'a .a�la .fctia <,cle .inJ�· ela a a

.. �ua .quer .mom�� o, "ao seg,uras sobre o ,a:nqamento de "Coluna" a :iRcst>eito \lia ,m:oUaJli­
cue com base nos resultados 00" pão €l.e hid'nQc:wnS:lil'ililetQS � !]!lOSSl- logo a P.efeltura cOIDlmlque ao 'um assuntei 'cle .mte-resse geral, d d d .

; t:
.

I'
.

. , . "
.

,. ..
. "

G '" d
- A _. .' - a e ps el111pres lUlaS e seus 1,,"

tioos, foi 1pGssí,y.el :rg;,�ar G0.m iV�1 .seleGilil'líla;r a $;lll<ap1íid.a.cte ideal o�er'I_10 <lo Q�ao ",a ar:a "reser· como esse da 'CoJ!l:�truçao cio nova mites.
.

1

pleno -êll'it0 :ll'llWa .e-�.e�i:€;l:J.c:i.a .!i)Dll
, �,s.tes \!:l.\l!l% ';J1l€:nm;üt-a oj;)il;_e_;r o má- 'Vaj;l,a."a mesma 'consti',:çao. Ror "Fi3't'UiliIl'>.

I'
. ;

eooma Íll.dl:lstJ'i:3!l ·),'J.ID.r 'm.,ad,.. de �.
-' ,

'. �o i,!:,el'lffii.wl.'ru'llto ..,eCOHÔl!11l;Í.:CO em' �O,�l,ClaS de �:n dos a.sslstentes d�, pode:ne�. adian�ar mesmo que Ontem estlVera,m .nesta .cida'tie
I :

3!1.0 ll)Il )!]Jn -a-lro ::fPa:'lRe ,de 'j!,c5,3,(i)' -cad.a e:illl:\1} ,p:ai'.1Jj,çular. , u.ltlma reumao da Cam�ra M)ll1l' a .plau"8. Ja esta estudada no o �er�nte do BaB1C@' ,de j$rasll ,em I
.

tOJljiladi!ll 1l0r c1.ia 'à... Df)JiOlÍWGl<]l" I clpal, soubemos que fOI. prepara- "íPlameg», tendQ o Deputado Al·. JomVllle, Dr. Navarro 'Lins, e os L
Foondry &, steel Co. Ltd". _. RE;P.ERQUSSAO .AJ,CA1NÇA.J!)'ll I da naquela noite a lei de doação meida defem:lido, naquêle órgão, dirigentes da .carleka eSpleeiali- I'

DOFASCO � do Ca.nadá, o.n,d,e ,PELO N,êV:O MÉTo.DO faltando apenas os tr.abalhos a adoção de ,um estilo mais con-. zada, sr,:;. Sant'Anna e Kurtz,

foram conseg,).)id@s in<llees épQJllô- ,I complementares da elaboração d.izente ,com .as 1il'Jaas ,d8i$ nessas .pernoitando aqui para viajar 'ho,

micos que c�n.fir,�aral!U i!J)lte.i.r,a- S�g)ll.n.d0 ainda o estudo do sr. construçÕes, ,eV!iltamdo:dess.a iól" je C.ol'll destinD a Campo Aleg'l'e.

mente as p..r.o:v:is�s .anteri0TJ;I1én- ·Ma...�tY., e.s.$.a -té,c,l).ica de in,jeção tempo, e lugar, indu,sive no Ja- ma a defol'liIlidade tiles :eai:liÍ@es· Sexta"feira, pela l'll.'anhã, '!:lave- '.

te feitas, o .AJle Jl6lV0:ll a POF.AS- ,de hidr@qa;;rbo.netos dá foi com- pãe, que acrescentava, nesse se- fU11010.naJ,s, 'que ''ht')je lCJilst-mnam rá a reunião nu _Saloão Gua;ra.l1,Y,'.
CO a estudar a possibilidade de' provada, ts;mb,ém, em outros .paí- -tO!, os m:;t.is bai'Kos fndiees até ser levantados á guisa. ,d� ewfi- em Oxford, e sámado no Salão'�
a�oÍ@r G ]l:IGCe§so NOS osew,s do�::; I ®,s clltmo lFral;1ça., ;rr;;gIaterra, Ale- ,então conhecidos. .

cios. Beckert, no .centro da cidade, 'pa-
.

outros �lt(lS �@l'nos. manha, Austri:a., ;J:ll;pão, A,us:trá- As revelaç'ges c(;)!1tidas no estu. Teremos, pois, um prédio qtle ra efejtQ de atendimento' dos la·

Em fins do ano p,assado - :1," tia etc., e s.aJ.ienta que a sua a- 40 tio sr. Mann,.;v foram conside- não virá quebrar o sentido da vradores interessados '!'la obten·,

CfeSCelJ:tl.l o estudo - a "Bethle· pUc.ação pela DOFASCO no""'Ca- radas I1ê'los téenico-s Jilresentes á nossa (i)r.ientação arqUitetônica, ção dos ·enlpréstimos da 'Cal'teir-a ,

h� St�1 ,C@.»,.assessorada""".l.;)1,'na·"'a·,aJ·u·do'uessa emp.re'sa a se . - I '" h' desViiada pél.o eé,dig·o ,de 'P@stu,Agrieolado'BancodoBrasiL
E$o

"'� u -'!'eumao .e que ué' a muito vi-
. �---.;

. : .

)l,esearch & 'E�'j,neering DO.I aproKi:mar. do< récorde mundial nham acompaÍ1hande o. desenvol- ras pwa tatR-tas :obras demaú' ,

IIIlIl0U, t:),ll\tllé.m, �.a Sua u,s,ina dr- de prodtlç:ão< de ferro . gusa por 'vimento dêsse proeesso', como de gêst@. �-<;-"'.;:",..:,t;"\i�l,::\",!",;"!<�-"t�I.S",,,tf;l1:'l'�-(�!.,\-�'c'i��':;""e9!!t��O!�,"Oy";;,;jSé!�·�'><1?,o,�l>:.l1'!kl�"'·,?"lc.",toro,._-"I�,,,f�,�I.st®I�",í��'�.),t(.""
SParfO:\I'S POI'nt 1\/1' II' t ·Quam.:l-..n.' �

se�� '"...:J p' f' "".,,�:�§r�T�T�J�'?·/<:.r.·,)(.��l0T@)\0T�.&01�t9�.l0!&')(:�.;.��1�!0Jiâ§·�0'.�tX��&���'f:?)(��l(,���'X��!@)\��"G)�.�.:ir�(�tc§;�;)r0(<ft.:�/��(§'@)��ldll�' 'Gf.' r-��
".

.., .em "......ar.y 00(." .áre.a de cadinho, ao mesmO' em- profunda atualidade para a no,s,
.....>ü"'�a :l!l6'Vj't ue ,,,,a' re e!- !�

"""" @G

::��C!ash f'iêsse nôvoc méto!i.o, po que _permitiu fôsse consumi· sa indústria siderúr,g,ica, agora
-t'ul'a, que 'tamb�m 'parece estar '�.l�,� .' ,'. __. _;' .. " .... '. '.' .,.... ' '.', '".' '.' ',j, .', :. .0;"'.,""",",".' •.....•. ,

, ..
,

". . '" "

"'"

.... , '. ':
: ...•. .��:�'f�

um,
_

o idro,c�rbonetos �m I dos, wwenas, 463 €J.U!Í.lbs de C0que em fase de fran.ca ,expansão, e
'nels 'PlanQs ·da 'ac::lrn;inistraçáQ mu-:;:":, !J. G�{1·�rC!if Jl 1\!f � D��)i.'ii ''''�O'iWA Y IM,A'" 'J filrlfiA �

o�arno,�e 2AilO t0neladasld'la, .pcr.i' ton�ladas de'gusa, resultado pela situll1ção peCUliar de nosso 'l3.idpa:l,'-paf.,a aswizin.h;anç.as dO._� ,,��( :5f?.cl..'!'iJ .I..ti-,;l;1Jtll.l:l\dl..lJJ\VJ.n. �- 'ij,).l..I., L L, :.Lf!1.j,I.,
...�j.-,:,.,�

d
do, p,o; :se11 turNO, r.esw.H,a-1 ,ê,!Jte que acredita ser o menor .:País, em face' elos G.o:mbustíveig "P'o:rumi!;,' seria .dMícil a,rrisear· ","4 ;-----.----.-----. �"-

os lll!-�I�'il.t9r1.9.S. r.s:te Jêz C.0I:1.1' índ,ilile já 'obtiçio em qu,al!i[uel" disponí:v-eis.
Fl'IQS qu::tlq(l!ler .colíljeet:ura sem '110- � :� .

��
---

-,
ticias pfit:}a;is.

.
"i.� Em porto "ALEXANDER SM." _ Trazendo trigo

0�r.

�'��I�
���wooa� �. CADO NORTC

daAMERI- 5
� .

.

'., II'! fi
,

•

, ���",." ��i; Recebemos cio sr. Roberto von -t� 25-7-62 "Ü)EFOE,:' - ,Carregalía' p.o·ra
�:

"'ii _ Seckendorff, representante e di,,-!@.�
��' ��v LlvrRPO·O·��' trib;.ti�or de publicações a:lem�s,: j!éi!. .

1= L :tfb.7
�;;f. os ultImas exemplareS das reVlS· 18 ��

l$i�!
·tas "Scala ,1ntern.acio'nal» e·.� 2B-7-.·62 "A.;G·.,.IA, THA'LAS'S, 'IN.,: 1'" T d

.

d AMERI .@�.,
! "Humboldt". ; k�

-
1 - ·rat:en O tr: gO' a - �

.i 1 Esta última, q'tle .é, na sua; J;(' CA DO. NORTE �
.� II classe, uma das -ma1s com:pl�ta1il,! \,�,._.5 �.",i

I�.I
ent:a em seu terceiro número: � 10-8-62 "DEBRETT" - Carregará para' �-

!'- com o m�sm{:) p,aàr.â@ tiie colabo·· i!i': LIVERPOOL
. '�

: rações do mais a.lto -nível eu1tlll"'� �
ral, trazend0 vf}.sta matéria sã- .�� �r

l
' , � .---- ��*'

�(t. bre arte c@m e.Kce'l;en'tes l'epl'OO:u, ",��i
-

�(
,. ções a côres, inClusive' dos' curio. i � .�)
�t :�:tr�:��os de Gotz sôbre arte: � Frete�' e Informações COlll os Agentes i;�
§} Excelente arti'go de Werner � "i'I" , f! 0«)

- �
� I Heisenberg'sôbre "O Pa_Pe'1 da 1� ,a:e�eiiiOll1e,-S 100 e 233 _.- Caixcn _Postal n. 44 �
�.t Física Moderna líla atual Evolu· <ff" .

.

_
\ 0.i�

;(<jf
I

".�.J Telegl'óilmas .R.EMATO - SaO frQ1�cisrco do Sul - S·ta. Cata!'i"" �:
. , �) ,/ (&

C\(!,) 'f�

.�.. Mais llm:a· J}e'vista' ��g�+��t��������fJ����+���+������@�í�J�f��+��+��$�+�����i��t����+�;
,� da FundaC'ão ."J&���������'=';::;:_�-- :;;:;'"�'C_,.=� �#i- :;:;:;;;;::v
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ROT'TERDAM ZUIl'� A 7liTE;D>IKTA LIJN � Ainda e&te mês ,lllparecerá o J 'iii. '.
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iY.1 L\, I" 'prh;neirl'l nÚlirlexo dj9, �evist3;]1 i(lv;:eH:a ca�ga para ou.tros destinos aentro das ''Motas med�ante prévia aut.orização �.l',i;

I í"TAJ_,rrA" 1/8" d
. .�; "'?M:rr:icllllu��, ci.e ,ca'I'áter ;peda· � �

.:.�
. -

-' ....... ,C9mJ. car:g,a, ê 1.l'l'Q[i)oriaçao d{)D :r;l(!)l':OOs (la ,�� ,
'gOglC(j), dedUl.�� a? :e.st1iCil.� .

.dos
:

'I�' I ,,�._- '1'11jI:' ','"",•.. i "'N.blemas 00· el1.S1fi(j) .melila'O e
.'

" "... '" ',I

E
'l1: --'" nav.W6 esrpera<:t(i)s Data D

.

.

Ju�@-pà'
.

�,. destina.da a:P.S ,eiiue.aãO-T.eS -de t-a,' �Il
estmo 'Iii

� 'I i i'lo Brasil e :lWl$ itn'teressaã.es lW, �j ''lElrE.NRY no> (;A,Úetad(!)·Bandeira Liberia na) 'EM PÔRTO - Carregando para Li· III' ,

� �..........
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,��� tiesenw:olv.imento da 6,br.a edulilfl,-

�'�1.1'·1
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',�,'I:I"" �' cion..l ,entll:e ll:'Ioo. burgo
'

am-
II

� \ �; Alem iI!le OOl'J.$e:r -div.ers.,QS anti- ,

�;: �.7! I go.s SGbre ?rwntaçã,o ,q,a apr.and.i- J 1.:U.1 "L01DE CUBA" - 19,7.62 - Descarre gará trigo da "11.,.lr ;';'::_ w,gero. ffi:1UWs das flll:ais relatam 1l,m
-

- Argentina
'1.'
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-I I"

�
..". � � L {) s

- ,� ção educ.acw5:l21, ,{:l.USO .QQS �ios

.. 1.:;.. .1;,.
�
'. ;' H t� e fi' c K f $.k .A. .... CQm@reio e '�®d�nfrifJ. �'if de Wll'lUll'i.:ca(,}ão !,la' ensino, afl I;!.. ti Iii, .

�._\�_ W'lIJ,A.I, .,..........,_ ��i' ,tivtdad.e.s (i<JÇtr:1cila.sse � (il"lltrOg; te-- 11'1
-�,

III:m!O F!U..NC.iSCO .... . ,�.:� mas pedagógicos· de :we:n:taada H' ��J€;(�t�li$. [MP�&!Stl. M.�J1U1��M{� 1': eOk;y.�if.;:Ii.l{e� A,
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PIA .rJiQSP!rT.AL.�R E .A DOMICÍL1{) - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - 'RADJOTERAPIA - RAIOS UnTRA-v'10·
LETíA ,E .iINERA·VERMELHO ---:- .BANCO DE SA:NGlJE -

,().R'l�QiPEDIA E 'TRAUMATOLOGIA 'COM MESA ORTO·
.PiEElTCA UE AL'BEE-00MPER - :SE,GÇAD DE :MATERN:I·
DAil1l'E ,cOM .MODERNA SALA DE PARTOS E HERDA·
RI0.s - ES71.'UFA PAb',A RECEM·NASClDOS D.ÉBÉIS

---- E ;PREMATUROS
.

,-(J BCill3pU-aZ Jj}'stá à lli.sposição dos senhore.s ,Mé.dioos
TI(),das ;D'CfJí1.e.ndê.ncia'S - Fata,se ,a Líng,ua Al.emã

, .t\:\vE;N;J;D.:A JOAD GUALBERTO, .1946
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.e ,canadá. -- ,Rece.be �ar.ga � 'f,:a.S&age1i:v.s
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Noticiamos há dias os entendimentos iniciados entre· ii

Prefeitura Municipal e a direção da Rêde Viação Paraná-Santa

11):"
Catarina, confiada agora à capacidade e zêlo do dr. Enéas ele'

Queiroz, para a construção de uma rodovia ligando JoinvHle a

Jcâo Pessoa'e que irá beneficiar também o núcleo colonial de

Dedo Grosso, eln cuja região aquela ferrovia possui terras �.

reservas de combustível vegetal.
Esses entendímentos foram a­

gora concluídos ficando aasenta­
de que a Prefeitura ajudará com

.uma carregadeíra, caminhões e

mão de obra para as diversas

pontes a serem construidas sobre
o rio Pirai, enquanto e R."PSC
colocará com urn trator, madeí­
ras e trilhos para as pontes.Do' Cel , Celino Camargo Pi-
Emi reuníão realizada na Pre-

'-f;S n··,-::E.hemns comunicação de
feitura Municipal foram desíg­haver assumido R 13 elo corren-
nadas para dirigir as abras porte o carso de Ddcgado E�C'l'l'
parte da Rêde o engenheiro cir. Donüngos A. Borges AJ;.,IANÇAda] d'ê Pc,Hcia de Joinv1l1c, 1 J

-

d Sebastião Fernandes
frcsnondendo nelo expedi�nk

René_ de Pau a te °d srp' fo:ato e
José Ribeiro" Salientou que o bloco soviético não consome café e

.

D
.

1 d D l' Paulo e por par ,e a re el ura o
GeneSI'o Mcrtins " "d.a D.cle.g;acia ><,<:,2;101':a, e 1 o r

t '
-

DOP d P t O fis � cacau - os únicos produtos disponíveis que temos _ in .
. - re or na

.'
T. e ry e s .

.

Frcl1.CI·SCO Alberto EspiackCla c::; ("a. Reg; ao . .

A thur Zoel'feld e aswald) a

teressando-se apenas por matérias-primas. O café que estão1 b L .'.\.O',.rad�cendo a comunicac,ão, Cal,. r.1 'Manoél Fernandes "

b d 'd d'
,

t
'

d' h
t83 felizes e de des um ramen"o. Klingelfuss, devendo os traba- reGe en o am a po era serVIr con ra nos, no la que ac a.Os espectauores, impressiona- faZel:'1C, votos de uma brilh:L'1'

lhos de abertura da estrada se·

1
Querino J. Cunha I rem de lançar seus estoques no mercado internacional emt 't

-

. �

Arcino Vec.arias I "�f d '1dos, sobremaneira, ao término da .e ges ·.ao .

rem iniciados nos proximos. dias. troca de o ares.
,regu"õa parte do espetáculo, vi, Por outro lado vão dar sua Osni Maéhado .

Acent'uou,. então, 'a necessid;ade de as nações latino.a.
vamente aplaudiram a Oraues,

T' Oi" 11
.

4- e��'üribUiçáo a importante obra, Antbnio dos Santos,
.

I.. merieanas defenderem os prêços internacionais ,de seustra, havendo 5CU regente, c�nsi-" fluuna! COnllLra. Conjugando, assim, boa vontade, espírito empreendedor PI:octutos, opondo uWa barreira' às discriminações eUro·
I 'erando

I
referidas manifesta_ções ..l � "". e enenzl2 de vúrios setores ser'á levada.a cabo uma obra rele' péias e concluiu:

I'ci� aprêço, executado um l1ume· I UeSanrOnflalPaO �
_ Vale mais um aumento já de alguns dólares por 1·

ro extra, que Igualmente fel de,' :t" fi' � vant�, aue 'iirá dar a Joinville mais uma estrada abrindo acesso
bra pêso no. que produzimos. e exportamos, do que todo o

Yi1Gra.da:ncnte a�laudido pelOs! d,-e terra (,:! a té':Ta; ricas mas até agora inaproveitada.s por falta de con· ahxílio da Aliança para -o Progresso que se processa a laTI'G\Jvmtes, .

' .�,
dir:c'�s 'Jara sua adequada exploração.

\
, �o �razo. A longo prazo, como diz o grande 'econ?Jru,staA rea.liza�ãCl desta festa resul· I

PORTO ALEGRE, 18 (Trans· ., 1 .

. _ .. .. .. I
mgles .Kedynes, estaremos todos mortos, ou, o que e plOr,tou de U�la gentil e expontân"a I pn:ss) - Por vÍl)te votos con- .

\ _ escraVIza os.atitude clo-s seIl.l').ores diretores tra UITl () Tribunal de Justiça 'r""I!V·m�"i'i'"j:IIt'''d.'''1I11.T�\ L-.
•

_

(;<1 Sociedade Harmcnia Lir:3" as'l do Rio Grande do Sul deferiu Disnu.ta do I,� C O N S E R V A s ã.i!.l E' S 'V A r;f I A. M;�·E.. N·
T T''O DAF.irn cJern:m�tr"l1.do seu alto espi- o mandado de Se:gui-Raça im- 1:"

... .. l!.J!..lrLl:o (:e, c91a:boraç.:â� sC!cial dando pctrado por prcprietár:ios de G'rand,e, Prêmio.
r ,:�.� !��A�BE�.�...C;.�SI� I.f �,II' Al� C.RO',p'��CU'A"-RI...N. PROIVOC,A3G SESI a Opol'tu,:ldade de ap��. 13 mil )1':')ctares de terras con'
;;:

.:. __"....,>.. .::; ;;; fiu.li ..111. � ����a�r����i��uc��i:a�p�uee���:�� I �1�; ;�1�T8s�;�������ãrO }���;�,�i�t: Br�si"'l f" , r.> li! Pl� �G�"OsS , :��.'� E� X.. Oi D�: O' n, OI A G R·, I C U 1. T O RS8Jfficnte agr8.dou áqueles Que o
por cn'tendel") qne não há l�gis- I 1,-:: -- J;�.'p

pr�senciara,m. laçüo' de autoria do Estado Pé( -

r.IO. b \ (.IPI) -- Pelo m",

I "jAtendendo convite e�pecial, \"�i.fa:l.el' de';J·i)TOpriaçi::o de in- II n03 seis craque:> das pIstas ar-'
ER.VILHAS � K1:0. 18 (,V,A ) _ O esvaziamento da agropecuária é

rnmparecera:n neste concêrto, o 'L·"'�J·t.ss:: social. . E SPA R G O S �tt DD
,_ �

.

2'eJ;tjn8�; do T�l...,�
. .!gm'.l e out.ros P E P 1'1'< a s -

�.
c8d:: vez m2�or, justa.n�ente. quando' a Nação mais �ela pre.3m:. Helmut Fallga e1', �.: ..

pmses ]a confIrmaram sua ms· '1
acoDlPrefeito Municipal; o

c .coman·
r' t d G an C A H N E S .; eis;:;. lÓ, Í:lto que nossa produção de 'alimentos nao

.. (lf1·.n. ,",e ti:) 1.3° B.C ... SnL Jesé C:;Jr- E t
.

�o I cnção para a c,�spu a, o ;"
.

l< -""-
a da m·'n ref!ue M c',; f;-êrmo Brasll a 5 Ge agosto �� "

.p;:;,nh:l ckvic:a;:;';.e!'.te o 2umento da população, m.,a,s, Bsca
neiro de alivei!'i1 com Rua' M.D. >f.J 1 C A H A R Q E S I � ,'1' nróxin;o, ,no Hipó,.urom,o ca .•• .,' Ui

cil"""�;� '" �\',-. ,--" a'c' C�l� cx��('l"'Dtec export",eIS, .C>'-\j:}i)sa nut.ras autoridades, ;:m 1·

B «I b I l'
1 Ê P E I �.E S O!. _C .. _"" '.' - LJJ_"�, L V H • v __ 'J' ".

,

o pelaÜJ.res, alérn de reprei>entantes, ds, raBI' ase Gávea. A mfonnacao fO! dac a �! rcvelL'ç�o (;3::5. cOLlt.ida em trsb&ll!o a ser dlvul,g,add C· 'n.I pelo Jockey Club Brasilei�'o, � ---
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P
" .raves a o.íl1:.pren"a e rádio,

,dii?� te,ie:�ll�i�)l P1.lfl,Q" páreo sc:"á disputado em .3 ml� � Ofertas:
�I COr:1'SS::.O de AmiJa,ro a Prq_ uçao e:::uanaa"

APA'E.r,· .;: do E1ain :,ütimo r:,; � ].
<J

U-,,-�UIU'..., metros COla a ctot;:;ção de b � ADOJ..PHO J\<IAYERI �j fe.deracão Rural Brasilein.\. 'Em sua análise, _diZ a C '

r!J11í·:;<;s'i.da <" nr;>;Zi D!H.'�m·i', I------��-----��-I RECIFE, 18 (Transp) '- O n,ilhões de· cruzeiros ao vence- Ê' (Representayões), �I "FaHiu;l ii agrcpec'.lári«: ci;- IE:U;�'!!b';] (1.:\ U{J.i�;,<) C'Lllui·
I PRó-C>"" l'!EORAL Ij BrLls;l r'8cebcu ontem das au' d�i.-. ,Sirmdtàneameilte' s 01' á

t
R,lll> do Príncipe, 50'1 Si mentos técnicos. financeiros �;.';.',,!'.:tl�i',�..

,�.;.: I)C;\J��t�,\!�::';�;;�; (�CS�;,�'��- \ " i l.o['id::JrJ.es 'nor"t'?·f.'.--ncricanas (\ sorteado o swesta];:e de 80 mi'
� C&iX;el��S;�\ 373

..
�! onwnização. Há campos expe'

1)'.".;,. "tv... •

.• ·.;,n J".i:::::1·:o as�::tn1 c':;::-'('h" 'lI -- ..------ l h;lfiC de telegu:aclos de Fcrnan.. ·l1:cçs.
C JOINVILLE. .�! l.'irnent21s paraiisados; cemité'� ..

I do Nororúa, iú considerada e: :J 60S de máquinas, rtrmazéns c.tuíd:'1 ; � A
. -

n li·
-

t e t �. , - -

f
.

. ','.',":.";; :1.'."1.'.'.;'."•.,.' '.� .i?;'G::� }\ Ro:::li"'· Const;-uçeo _O Sl.lpc:ª",a pelo atua; PTo;lSr' �:;Q
. blb'J.��"IW.� : msU:tú'woes 'lu,e nao ',!r::(;�Onaa1"--_.. -- �

. \

C 1" \' d3 cit�:.J.cia. EIn CeI"l.rnO!ua qíJ'� 'sc;-viçüs �,-::nl tXeC'-lçao, ti-llil.s�- ':c::!.·i:t:::,: '

i nossa atec.:ra! c frl:' \ tcve a d"..líadio de apctia,; cin- I t nte porte a meia cm-ga, indicand:),VJc>Pn:,i��el':�; ,:-cres A. se-!: to ele Qensomento ilu-
\

ro 'n'lii1utos' O· SC::':'2t:il'}o dt� 'll'&;pOr a.' ,

·Go:vernador de em resua10. alguffi8.s das C2l;J'JCl�.r:?:.·'�-:·,·a·jJ·.:'l:O::l::ltc��·;;:l; /c.,,;;L;.,:c: í .

" I Def."s:l. Frank V1.lni'\�r fêz entre;,
...11. 'e�"c''ob,. rir'ta �"" ,d/, ê,xGrio do i.tg_riGultor dai r()ínaClO por se n , i -

li ga simbólica aos ccmanda_utcs ti'� Il" 'Alagoas pede., vida isolada e prccária par;) oF�{:,�.::.�.�.1)., _o, .t_,,".'.C: ..

' .M,�,<"'.l1:.' I mento. {' da Scimnda. Zona Aél'ea e .fe:;:-

b -1.
favela:mento urbano, sempr·,:

Eli,,;,G;!h Gr'�;:; _.. A C::;m�:;3Eo. li ce;��_:��t��i� .. �Z.��,�l•. "._.__ : .. ,
.

ra.sl eIra no 50 milhões' ���i� :·lJi<�ltlLr,f�rg���i���lag��I:(:;\����;�:'(;:�.�: :.?��;��rS;1en�:l. _:._"-�.�--��--_.=:=:=' II PavimentatPáo I' crunpo nuclear Ide' cruzeiros enL�� Ll;�;:i;osI .

. � ,

I E.C()N021�COSI '�3'��.;, 3 � S' O d III de rodovia '0'.10, 13 (T:;:8,TISP) - Dep-.)Js BP...ASIL!A., 18 (DP!) - <;> g?-!, It0.R:istr3nd� o censr; <}'e ,196,Cl,
A-!:_: �� S�; .� rr ' r'

.. �"e I : '.' I d.e. cinco .mese3 de ince�santes "�rDador! ",'i� Cav3lca1:t;, l�(, a Cf,P1\. 'a"s:n:l;� :1 e)[js'�TI:-Ja"-l'ól� 'WJl!J Ü�:�;Jl ��. Si ��BtJ'
! e'm' LaJ·e's . l! ,·�"p";'''n�l'as do labQ'-atório o' fot:"ç'c,:J.s, sollc!tr.u 20 Mmlstro; de 3.7..54.128 ln�OVCIS Il.lI'?.\S n,)'''''J>�I Á�J. 1..... - 1< -
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d' , li d
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)lBdre e .,uímic:) Leopoldo H::: ;}, laça0, sr. )i·.e 10 ,�.
m ...

'

I país. Ten o SlüO rca 'za as, n�Sugestões HlusicaÍs para .0 dia ele hoj.�: .,
��

18 (UP") O r' .' " I 'I" '0' ""r'-c .. y(',[� . D')nt:fl'c;a lJ'n;·'.-e'·." o:.",. a ahc;rüF3 de credJto

el('1
ano 1.1a�s2:do, somente lSlR mllI Ri" ,-- ,",,..'T""'r·.�"gv" ... <•• L'L •• -< .'_.'

."

"O 'lh-'d .. .' .
�'. '-', . -, .. ".... .e.

I ;'.' l�rl,� C� •.All'�o 'descobrl'" um, tr?,(,,-r1m:.\no GC .JC nu. oeó> c '.)'11"�·J"ações de crédlto Il.\ral, ev�''il1fo�·�1-nou. que o S�ga�Jd.Q 13a.1',l-· .( I.Á" 't �J • U ,U;

E d
..

Tito Madi :E fácil 'dizer Adeus . Cf I ':;"';-e- 1":'v-AI"�;�l1ário proc"rsn , CIl.IZe1roS para aquele sta o. rl�l'ci2. Que o b�l:,-,fté;o z.th!t'lu
. ....

lhão Rodoviario, t:lil La.ie:::, ,.!�\ ,,, .. u �" ��J. vJ. '.' I I d
-

t' f c�e" -_., d < 'y 1LEma' Bittenc0urt Poem!1 das mãos
Catarina, iniciou os trDbalh�,s de s�paração do cstrôncio no· i \ som�

. e,'" m,,-.se a. azer 1«

.x� I aIX':IiôS (> p:rr C�Dto _o} '.o_aIvmtjú�o DcvilFlell!l
de,. ,pavimeD.taç.ão ,de aCESsb da ! "!'í1ta 'do c6J.c.io, (,1travês do {':d- ! {les. pre.]ulzos re.s�l1:antes Adl:� j

de imóveis, 0\.1 m·�nos amCúl .. �e
Silvi.o Cald'SlS Noite c1'>..eia de estrelas

d (:.'.') do I'oclizinico, insolú'v'el à' água ii encllentes OCO!'[K,as em ,.0.' fôr considcr ...do qu."a houve prr:'cIClade de LajeS a estrac il. I .

d �l'lc'··jes Ger"�dl' A�'ora
d BR �6

'

r:','c.C)"L'I"cl ".0 a·I('.ool. ! fl"0-,�.S
. . v�.l'pu"ack,", corn mrns � 'ur_q I"

n •.Cc, .,,"
-

trigJ dcnonJ.irta.a :h -j . I. " . v _ c' _, l .....

E,'ergio ).VIurilo A.ballc!O;ial!o
nancinD"<'T'JtG.f1.ol1erto Yanés A!l'L�iedad ,� EM SEGUKDO

...�.....�.�-
••>

•

nLA),JO�;·:�{;:-t?���� .' 0"'&' .L\\C·" i-;,. ' -.'.".. .d;;'\.
\_.t�s('rva :J.., 't:l:. J t � �

".:;.;:!!�� Confederr.ção R:l!'�l 1>.1 :-,·�ilt?i·
ra que a pr(',dt�ç'uo. �-'Ui3.1.. s·�

acha CTl S�g:UDr)O p!,FlO nos

program3s de dts9ir:.-olvi:;nen­
to do, país, volta�o� preClp�a'
menté para as atIVidades

,

111'

dustriais. Lembra que.ate os

l-ecursos de origem externa

são aplicados naf indústria�,
em detrimento da agropecua­
ria. As verbas 0l-çamel1.táriD.5
para o campo se ressentem dos
tropeços de uma exesu<;-ão .ina·
dequada às caractenshc.as da
pesquisa,
'Sôbre o fluxo da produção

de alimentos, diz o órgão téc­
nico que "poderá sofrer um es'

trangulamento se não hou,:,er
expansão do merca�o, mUlto
baixo nas zonas rurms, em sua

I maioria de renda .equivalente·
1\ 1/4 eto nível urbano,

IN

Interiorização do ensino
Os páis âeseiosos de proporcionar a seus filhos ?o­

nhecimentos ajustados à luta pela mda dos ,,!-ossos dws

devem procurar aproximação com ° momment? go­
vernamental, operando permanentemente, atr.aves. do

l',j'inistél'io da Educação, visàndo a multiplicar pelo mie-

1'ÚW do país cs Puruiaçôes Educacionais. Trata-se de
versão atu(�lizada do regime de bolsas de estudos,_atra­
vés da qual procura a União estimular C; penetração elo
mesmo por tôâas as unidades da República.

,

Atem dê proporcionar 'orientação técnica e j'inance7.'
ra (1. êsses oroanismos foi criada como se sabe, a Co-.
missão de A.sl>:istência às Fundações Etiucacionais. Essa

entidade, subordinada ao Ministério da Educação jun­
dona 110 5°, anelar do Palácio da Educação, no Rio de
Janeiro. A ela devem se: dirigir quaisquer interessados e

a Qualquer eles aspectos do assunto, que diz' muito de
certo com a elevacão ela produtividade. do país e con­

seoucntemente C017�' a melhoria de f vida da .popuiaçiio
trabalhadora, ,

For essas mesmas' 1'azões é conveniente acentuar
aue as Fundações Educacionais - as assistida.s e am­

paradas técnica e financeiramente pelo govêrno federai
-- âestinam-ee C! dar ao povo ensino de cunho objetivo
e vrático antes de tudo.

,

AS8im. a retersâa Comissiío de Assistência às Fun­
c�acões Educacionais - o CA.PE - tem por missão as­

segurar a presença nos curriculos elas eniuiaâcs por
ela criadas, de proçratnas ele ensino calcados no conhe­
cimento prévio das condições reoionais ou ele zonas a

oue S� tiara a atender. Sua mulíiplicacão por todo o país
:::ignificará, portanto, a presenca aqui e além de centros
modernos de iormaciio especializada, implantadas e 0-

vietüaâas .eeçuiuio a"solicüação (lo mercado da mão de
obra.

I
Dencriio éies como já O· taeem os existentes

".' conduzir à [ormoção 'de prO!iSSziona.is dheVida�oente lhabi.iitaâos de orostueir m.ai3 e me hor oan ar caequatui re­
tnuneração, de acôrâo com ri velocidade do progresso1 ele c{'lcla ârca ou. região elo país.

.

,

�
.

Cabe, pois, aos pái:; e outros interessados vir ao en- J

I centro ela ,útil iniciativa governamental, já que nada é �
", 'f ião uertiaâeiro qutmto o provirbio que diz que a vida a- l,

,t.�����_�_�:��.���j�t�:: . .. .... . _ '!!���,.�.....��--.......�-_...._..... , .....�

B· !lh t
A

t n� 1l
.

rU. an ·e O CaBeM () rea.!!lXa(!{1l

NU::J.p, promoção cultural do
BESI reali7.0u·se no salão de fes·
t:=:s' do Núcleo sesi ano; Da têrca­
feira, par�acla, grandiosO' cOü�êr­
to. execut.ado pera OrQuestra Sino
'fônicr, Harmonia Li:r<J.,· desta ci,
dade,
Aproximac;amen�:e :'l.r; 20,S{l hs,

') íi1ici':Ju-se:3, lr�. parte dó concêrto:
execut�tDÇia" os cornponente.s 'da

Or'Cj'i.1.estra .. bri!hanteme�1te· C"1)·

r.uzidJ1 pelO seU regente S. VIEI­
RA. QuP..tl'O n1Rrav�lho3as_ campo-

,

-sições Ciue mujt.:; c3tiyp,,:-ar1:1 a (US-
.

tintrt ph,tCía que s,,'}\)bp C:i:"''2'':'
pon(\�r 'ás sr:b'2'rbfi� jnt.en)r��D-!
<;6e.'3 dos músices. entusiáStiCa'jmente ovacionapos.

1'10 intp.l'V210, f:\. D'rpcãa 1"10 l.Jú­
cleo' RcFjonrl:l . do �E-SI ofere�f;U
11111 belo b1Jqwê de flores natU1'8j;"
nrestnudo �s3im ,insta ,homena·
g'(11il ó,·y...l:!les Que Y',3,Vi a::'l prD])0-!"­
ciGl1a�J. 6, seleta platéia n10�nen-

Zezé Go,nzaga
Lana Bit.tencourt
Silvio Caldas

Sel'isio It.'Illrllo
Lillian de Cellis

Eju sei que vou te
O Dia mi.o
PiSt,Ofl de gafieira
O diário
La violetera

amar

�ito ]\.iad�
Eliete Veloso e

:&-Ienina l\-loça
.I

D:milo P, ugustr)
AlcÜes Gerardi

Amor

Lembrança
,L 8,S secretá1'i-as
Poema

Dançaudo o twist
Amór em eha cha cha

:Pepe'
De quem estas enamorada
El elegante.
Don Quijote_
La plaga
C:úxa alta em Paris
O marido da vedete .

� Rancho das flores

Quem será
.castiguei
Quem eu quero não me quer

r"rop,art, utuas:m
Danilo Augusto
R.ay Conniff
Fernanda Costa
Ana Maria
Roberto Yané�
Los Santos
Los é1.neo latinos
Los Teen Tops
Jorge Veiga'
Jorge Veiga
Ii\'aldir Azevedo
Haroldo José
P'oly e seu conjunto
llbertinho Fortuna

'.

iYsq:.:c 3--9---3 e Ói..:ç�: em í . ú:� Ke. Cl sua lTIl:.sica preferida,

Para .joilnrille
I

-----------xxxxxx----------- com 5 a 20 cl�as de trabalho pes­
soal e serviços de carroças, as

seguintes pessoas residentes em

João Pessoa e Dedo Grosso:
João de Paula
João Leandro
Sebastiã{) F. Rosa
Hercilio Alves
Emilio RabelJ.o

I:
I

CODl a colaboração de dezenas
de interessados será-aberto

terras ricas porém' /

agora inapreveitadas Eduardo Souza
Fr'ancisco Pio Machado
Laurentino Fagundes
Fernando C. da Silva
Luiz João Batista
Amantino Calíxto
José Pedro da Silva
'Valeria Flortani
. Pedro Gareia
Antonio Tavàres
Rodolfo Hüchen
Marciano João Duarte
João Cristiano Duarte
GUilherme Silva
E:ugenio Gonçalves Rodrigues
Carlos Nogueira
oono Nunes
Francisco Vieira'
Manoél J. Batista
Antonio Batista
Manoél Fernandes
wumar Braz Hess

...--Valdemar Batista

Delegacia
Regional
de Polícia

/

.. Disse que o intercâmbio do Brasil com o. ex '

em fase de declínio e a tendência das ex!>o�tat�flor entra
só de dímínuícãosdo seu volume física como �oe� é. llãQ
da em divisas fortes, que são as que n�s co'nvé

ce SUa re�
cas com que poderemos fazer face a nossos cothm e � lÍlJ!,
. Entre as principais causas da queda de nPromlSSOs,'das ao exterior, apontou o. favoritismo que vem �sas ve�
cedido pelo Mercado Comum Europeu à prOdução n� CQi)
com o beneplacído .do GATT, denomi,nado pela

a nc�
mais fortes econõmícamente. S naçoes

PRESS.'i.-O

. Ob�ervou que o domínio' das matériàs.primagrandes .e fortes grupos industriais cada vez mais"', Pelos
gados internacionalmente pressionaram os preços lIlte�l'
tido que lhes convém, no seno

�. teferindo-s� �o desi�terê�se das grandes nações '

ropeias pela ��enca J.:a.tma, Jus�amen�e num mOme
eu·

I. ne crise economica, política e SOCIal, afIrmou que o
nto

" postos €1scorchantes que sobrecarregam nossos prbdut�s�lavoura impossibilitam seu maior consumo por uma !lOlaçâo hoje enriquecida. Isto passa-se na �tálía, França,�!manha, para so citarem-se as três naçoes mais ricas daEuropa. ' .

PRECOS JUSTOS
.'

.

.

- Se não obtivermos preços justos no mérCado exter.
no, pelo produto de nosso tr�ba�ho - frisou - jamais t�
remos com .qu� pagar. as maquinas e as matérias.primas
para as quais e o n�sso mercado, �m franco crescimento
um dos maiores consumidores, daí o "deficit" permanen:
te .de nosso país com essas nações européias, para onde
carregamos os saldos ou dólares que nos proporcionam os
Estados Unidos.

- A, seguir, o sr. Cabral de Menezes aludiu ao fraca�
50 Que tem sido o nosso intercâmbio com o bloco sovi�

, tíco.
,

. � Esse bloco só tem contribuído para o aumento da
inflação em nosso país, desde que nos é devedor de mi.
lhões de cruzeiros que, omitidos para financiar as compras

i que êles nos rízeram, não nos deram em troca .a contra,
partida,

,.?.. SITUAÇÃO DO
''t>

CR�DITO 'dito- d" cre '

A concent::açao "lOS a�j,
máquinas e

1mst.ri.lme�o da b­
rios scgul1C,o O cstu

"o sul,

" �ior na regia ,PAI � bem ma.
',_ 'untas ,i

do. (me n:lS demab J crédito)��y>:r 'c"/j...ia rec�b€ . J,
":c" �'í'- I�'.'·' . feriar a ".

em perce.Dtagem lU
a wnda.. '�o para,

'

":a (;C)iltnbUlC;o crédito fi)'
�. ""GOL) O
[\i ::JClOn� ( p 70, pequenc�.-;::;1 das dnado aos

ta p"'ICO, e

cen "

I produto:."es repre" ,ú1I1erú to'

I
I 11 f1 L) d'1 meta.de do ts enquail'
tal de financ1amel1 o

�ssa ap�
I to, em va!ar, �� e:� do Jl]ofo'

I na:. em cerca, e õ'e�
,
ta:rlc dss a:ellcBaCço-ES "

I ,.,. DIS10" I' ta!lloeo1•.�.. l"a .

A Comissão ana vdp(errrUnlI ' lado a '

u"·
1 o am.pa:? ISO é então C{!'rlcos VOduto,s,-�t 's afifl1l�':
,:l�'1'fvlos Dnnclplll, clistorÇCI- - -- . �oU bit,�.u.'� I'c,so provo;.;

é 'os pro'�!v" -

1 sfl 'pIc.ausadon::s c.C precos. de, ercado e '': oiPmas Ge m
eSsa raza�, ptock ro. Que, por de<envolVJ,ille duradn,mente, o ;arar a pro da

-'O'ricola deve eu atraVés'- -,' 'unto' d 3i!1'ç?o em ce!1j lítica e
tr

adod.ío de ul._la po tôdas as ad1'��ró harmôDICOpU. oU alé!ll·ou,I'C> •
, l'lS' UacaVI' 'iade'� rUré,IS,

te tl'in c
'("".

cen'
. se

mais, que a re
duboS e J.Ii

jl2
dos preços de � dedésCl,JllO d�
cidas provocaradêles mais
produção que

�
RegtdamentaçãO
das corridas
de cavalos Se�

up!) _. GO:l'
BRAS lUA, 18 �sidente Nr

sancioná'la o prConl!reS50 e�!�
lart devolveu aO re';'t111lJllt�Jo.

. ue " 0"
cional a Lei q alos eJll sq(r

'd de caV '5pras conl as 'devera 'da 5?
o país. A leI 'dente
r:ioT';-(da pelo pres1 .-

nadó.
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